


questes dues guies enriqueixen el coneixement 
que es té d'uns territoris amb una Marga tradició 

^excursionista. La valí de Nuria i el massís del 
Canigó esdevenen a l'hivern paratges curulls de neus 
verges que faran fruir tot muntanyenc desitjós 
d'aventurar-se a recorre'ls amb esquís. De la mà de dos 
bons coneixedors del terreny, anireu descobrint, 
mentre obriu traga, un món de possibilitats: els 
refugis, alguns forca nous; recorreguts inèdits; 
travessies que no oblidareu; amanit tot amb unes 
bones dosis d'informació sobre l'anàlisi de la neu i 
el rise d'allaus. Tot plegat forma una eina valuosa 
que permetrà planificar amb antelació les vostres 
sortides d'una manera mes segura i eficag. 
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En els aniversaris 
de Gaudi 
i Verdaguer 

A q u e s t any co inc ide ixen dos 

aniversaris de dos socis iHus t res 

d e l C e n t r e E x c u r s i o n i s t a d e 

C a t a l u n y a : els c e n t c i n q u a n t a 

a n y s de l n a i x e m e n t d ' A n t o n i 

G a u d i i C o r n e t , i els cent anys de 

la m o r t d e m o s s è n J a c i n t 

V e r d a g u e r i S a n t a l ó , dos g rans 

personatges de la C a t a l u n y a con-

t emporàn ia , dos ca ta lans univer-

sals. L 'un , arqui tecte genial , l'al­

t r e , el p o e t a c a p d a v a n t e r de la 

Rena ixença . 

La societat ca ta lana s'afanya a 

dedicar-los mul t i tud d 'homenatges 

i actes en la seva memòr ia . L 'any 

2002 h a estât déclarâ t l ' A n y In­

t e r n a c i o n a l G a u d i , i els a jun ta -

m e n t s de Barcelona i Folgueroles 

o r g a n i t z e n a m b el s u p o r t d ' u n 

n o m b r e s grup d ' ins t i tucions i en-

t i t a t s , expos ic ions , conferencies , 

edició de publ icacions per a re­

cordar Jacint Verdague r . 

El C e n t r e E x c u r s i o n i s t a d e 

C a t a l u n y a t a m b é s 'a fegeix e n 

aquest h o m e n a t g e a m b u n a sèrie 

d 'actes que al llarg d 'aquest any 

an i r an r eco rdan t la vinculació de 

la nos t ra ent i ta t a m b aquests grans 

persona tges que a m b la seva ex­

t raord inà r i a apor tac ió h a n h o n o ­

râ t to t u n país. 

La relació de G a u d i i Verdaguer 

a m b el C e n t r e Excurs ion i s t a de 

C a t a l u n y a n o fou pas esporàdica, 

t a n t l 'un c o m l'altre d u r a n r u n a 

sèrie d 'anys hi t ingueren u n a rela­

ció cons t an t i des tacada. 

A n t o n i G a u d i ingressa c o m a 

soci l 'any 1879, q u a n ten ia vint-i-

set anys , el seu avalador va ser n i 

més ni menys que Cesar Augus t 

To r r a s . Al llarg de deu anys par­

ticipa en la vida social i en excur­

sions, es cuidà del museu de l'as-

sociac ió , so ta el seu gu ia tge els 

socis del C e n t r e vis i taren diver­

ses vegades les obres de la Sagra­

da Familia i d u r a n t dos anys for­

ma pa r t de la j u n t a directiva. 

M o s s è n Jac in t V e r d a g u e r fou 

a d m è s c o m a soci el 1878, q u a n 

l 'Associació C a t a l a n i s t a d 'Excur­

s ions C ien t í f iques t a n sols t e n i a 

dos a n y s d ' ex i s t ènc ia , i s e m p r e 

se s en t í e s t r e t a m e n t v i n c u l a t a 

la n o s t r a e n t i t a t , o n pa r t i c i pa e n 

d i v e r s e s v e t l l a d e s p o e t i c o l i t e -

ràr ies , d é c l a m a n t en p r imic ia per 

ais seus amies de l 'Associac ió els 

seus versos , c o m «l 'Heura» , poe­

sia q u e ded ica ais excurs ion i s t e s . 

El 1884 a la sa la d ' a c t e s l legí 

Tún ica confe renc ia púb l i ca q u e 

va fer V e r d a g u e r al l larg de la 

seva v i d a , e n la q u a l p a r l a d e 

Texcurs ió q u e h a v i a fet per TAl t 

Pal lars . E n aquel ls anys m o s s è n 

J a c i n t V e r d a g u e r e r a u n de l s 

mil lors c o n e i x e d o r s de la serra-

l ada p i r i n e n c a : h i h a v i a efectu-

at u n a sèrie d ' excur s ions s is temà-

t i ques des del C a n i g ó fins a la 

M a l a d e t a , p u j a n t a m o l t s de ls 

seus cims i v i s i t an t les seves valls 

i pob le s a m b el p r o p ó s i t de d o ­

c u m e n t a r l e p e r e s c r i u r e u n 

dels seus g rans p o e m e s , Canigó. 

C é s a r A u g u s t T o r r a s , a m b el 

q u a l h a v i a a n a t d ' excur s ió , deia 

de m o s s è n C i n t o q u e era u n mis-

t ic a p o c a t . E r a u n h o m e q u e , 

q u a n a n a v a d ' e x c u r s i ó m a i n o 

deia p a r a u l a i s o l a m e n t obse rva -

va el p a i s a t g e , p e r ò t e n i a u n a 

g r a n ib lus ió a fer sen t i r els seus 

t r eba l l s , u n cop llestos, e n t r e els 

socis amics del C e n t r e Excurs io­

nis ta de C a t a l u n y a . D e la n o s t r a 

en t i t a t , en deia «el nos t r e casal» i 

af i rmava q u e allí li s emblava tal-

m e n t que es tava a casa seva. 

U n a en t i t a t c o m la nos t r a s 'ho­

n o r a d 'have r t i ngu t e n t r e els seus 

s o c i s h o m e s d e la c a t e g o r i a 

d 'aques ts dos g rans pe r sona tges i 

u n a l larguíssima llista d ' h o m e s i 

dones q u e h a n des taca t en els di­

versos camps de les a r t s , la cien­

cia, la t è cn i ca , la c u l t u r a , p e r ò 

t a m b é s ' h o n o r a d ' have r c o m p t â t 

a m b n o m s mol t des tacats e n els 

espor ts a m u n t a n y a , c o m és el cas 

de R a m o n A r a b i a i R o d o n s , u n 

dels h o m e s q u e més va fer pe r 

i n t r o d u i r a casa n o s t r a Talpinis-

me eu ropeu e n els p r imers anys 

de Texcurs ionisme ( t a m b é aques t 

a n y en fa cen t de la seva mor t ) , o 

de Césa r A u g u s t T o r r a s i Ferrer i , 

u n dels més des taca ts excurs ionis­

tes que h a t i ngu t aques t país , q u e 

coincideix en el cen t c i n q u a n t a 

anys del seu n a i x e m e n t , i t a m b é 

de Josep Iglésies i For t , el geògraf 

i h i s t o r i a d o r de Texcurs ion i sme 

cáta la , q u e e n g u a n y h a u r i a com-

pler t cen t anys . 

A i x ò f o r ç o s a m e n t ens obl iga 

a r e f l ex iona r , p e r q u é el n o s t r e 

p r o t a g o n i s m e d ins de la societat 

c a t a l a n a h a e s t â t d ' u n a g r a n 

t r a n s c e n d e n c i a , pel que h a n re­

p ré sen tâ t a lguns dels nos t res so­

cis per al nos t r e pais . E n Tactua-

litat i en el futur t e n i m el deu re 

de m a n t e n i r aques t prestigi i de 

vetllar per c o n t i n u a r sent u n p u n t 

de referencia d ins de la societat . 

La n o s t r a veu h a de seguir ocu-

p a n t u n Hoc préfèrent , c o m sem­

pre h a fet. Es per això que cal es­

t a r p ré sen t s i ser c a p d a v a n t e r s 

d ' iniciat ives d ins de Tàmbit cul­

t u r a l i e s p o r t i u q u e c o n t i n u ï n 

d o n a n t prestigi a la nos t r a ent i ­

t a t i a Texcur s ion i sme , c o m en 

aques t a n y es farà en els h o m e -

natges a A n t o n i G a u d i i mossèn 

Jac in t V e r d a g u e r . 



Estudis i recerques 

Jaume Aimera 
i la descoberta 
del paisatge 
de muntanya 
Francesc Roma i Casanovas 

En aquest treball s'intenta saber com i quan, a 
Catalunya, es van començar a «mirar» les munta-
nyes com a coses belles, agradables, amenes, ale­
gres, etc., a partir de l'estudi de l'obra d'un perso-
natge, en aquest cas del canonge Jaume Aimera. 

D ' e n t r a d a , posem-nos d 'acord: 

en aquest article paisatge voldtà dir 

u n t ipus de re lac ió a m b el m e d i 

a m b i e n t , e n la qua l la n a t u r a és 

vista com una cosa agradable, ame­

n a , a l eg re , be l la . . . Des d ' a q u e s t 

p u n t de par t ida , el q u e voldf íem 

saber és com i quan, a Cata lunya, 

es v a n c o m e n ç a r a «mi ra r» les 

m u n t a n y e s c o m a coses b e l l e s , 

ag radab les , a m e n e s , a legtes , e t c . 

R e s p o n d r e a q u e s t a p r e g u n t a e n 

l 'espai d ' un art icle és gairebé im­

possible. En canvi , plantejar el ma-

teix t ema a partir de l 'exemple d 'un 

unie personatge, a mes de factible, 

és mol t in té ressant . 

Per fer-ho h e triât la figura de 

J a u m e A i m e r a i C o m a s ( 1 8 4 5 -

1919). Geòleg i eclesiàstic, J aume 

Aimera va ser membre de les so-

cietats géologiques mes prestigio-

ses de la seva època, président de 

l ' A c a d è m i a de C iènc ies i A r t s i 

fundador del Museu de Geognò -

sia i Pa leon to log ia del S e m i n a r i 

de Barce lona . Dins del m ó n ex­

cursionista, Aimera va ser soci de 

l 'Associació d 'Excursions Ca ta la ­

na i, en el t e r reny més científic, 

l 'hem de cons idera i el mest re de 

l 'insigne espeleòleg Norbe r t Fon t 

i Sagué . 

La p o r d e la m u n t a n y a 

Però e n aques t article ens inte­

ressa parlar d'eli perqué, a més de 

tot aixó, Almera va ser una de les 

pr imeres veus q u e d o n a r e n a co-

néixer el Montseny, Montser-rat o 

la valí de Nuria i que convidaren a 

conquerir - los . A m b ell es c o m e n -

cava a t rencar una mirada secular 

per a la qua l les m u n t a n y e s e r e n 

per i l loses o d e s a g r a d a b l e s : l ' any 

1783, Bernat Espinalt, escriptor ib-

lustrat nascu t a San tpedor , havia 

escrit que Caldes de Montbui esta-

va s i tuada «en una hermosa vega, 

aunque rodeada de montañas» 

(Atlante español, pág. 108). La ma-

teixa idea es desp tén deis viatges 

de Rafael d 'Amat , el baró de Mal-

da: pa r l an t de Capel lades n o diu 

sino q u e «no obstant de ser désert 

aquell terreno, és alegre per las maltas 

hartas y aigua corrent, no obstant la 

proximitat de las montanyas» (Viatge 

a Maldà i añada a Montserrat, pág. 

144). U n altre exemple es troba en 

el d i c c i o n a r i d e P a s c u a l M a d o z 

quan parla d 'Igualada i es refereix 

a u n a «agradable campiña, á pesar 

de las escarpadas montañas que cruzan 

el país». 

Més endavant , ja a final del se­

gle xix, Josep Alade rn , en la seva 

visita a Andorra , diu que «mira cap 

allá hont vulgas, no veus mes que 

montanyas que se t'oposan al pas, y 

un se n'entornaría si no li assegurés 

A dalt, 

un retrat del 

canonge Jaume 

Aimera, en 

plena maduresa. 

A baix, un petit 

fragment del 

mapa géologie 

del pla de 

Barcelona,a 

escala 1:40.000, 

que va fer 

conjuntament 

amb el cartàgraf 

Eduard Brossa. 
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Estudis i recerques 

Portada d'un 

deis nombrosos 

treballs 

geologies del 

Dr. Almera. 

La reprodúcelo 

és feta de la 

separata que es 

conserva a la 

biblioteca del 

Centre 

Excursionista 

de Catalunya i 

que correspon 

al seu llegat. 

El Dr. Almera, 

el tercer 

comenqant per 

¡'esquerra, 

assegut, al 

costat del bisbe 

Joan Laguarda, 

amb bastó, 

en una 

fotografía amb 

el claustre del 

Seminan de 

Barcelona, 

el curs 

1912-1913. 

lo riu un pas franch» (Cartas 

andorranas, pág. 27). En aquest con-

text no és gens incomprensible que 

Francesc Maspons i Labros, que fou 

pres ident del C e n t r e Excursionis­

ta de Catalu-nya, arribes al que qua-

lifica d'alta muntanya (a Sant Jaume 

de Frontanyá) i la trobés trista: «En 

la muntanya ja canvia tot d'aspecte: 

les masies ja no son blanques ni visto-

ses com en les altres comarques, la valí 

és estreta, la vista poca, tot ja és més 

trist f,J fins lo tener li acompanya» 

(F. Maspons i Labros: «Excursió a 

Sant Jaume de Frontanyá». BCEC, 

18, juliol-setembre 1895.) 

I qué no direm d 'un altre excur­

sionista de renom, Jacint Verdaguer 

— q u e ascendí a la Maladeta, la pica 

d 'Estats i al tres cims p i r inenes—, 

q u a n des del c im de l M o n t c a l m 

(agost de 1883) anotava en el seu 

q u a d e m de notes que aquell espec-

tacle era trist?: «L'espectacle és trist: 

rocas blancas fereixen la vista per totas 

bandas, clapejades de congestes més 

blanques encara» (Excursions i viat-

ges, vol. 3 , pág. 241)-

En el mateix sentit, un altre ex­

cu r s ion i s t a famós, A r t u r O s o n a , 

p a r l a v a d e S a l d e s , ais p e u s de l 

Pedraforca , d i e n t que es t robava 

«penjat en la vessant més aspra del 

Pedraforca, que sembla que amanaqa 

esclafar-lo, y situat com esta en una 

estreta valí, no pas gens alegre» (Ex­

cursió a Berga, Bescaran, Andorra. 

Barcelona, 1898, pág. 14). 

A la recerca de l p a i s a t g e 

C o m aquests autors, la majoria 

dels seus coetanis considerava que 

Palta m u n t a n y a era perillosa o, si 

més no , que n o s'hi podia t robar 

cap plaer. N o ens estranyi, dones , 

que no en parlin d 'una manera pai-

s a t g í s t i c a p e r q u é , fins al d a r r e r 

qua r t del segle X I X , només qua t r e 

excèntr ics , encara força malvistos 

per l 'opinió pública, es del ien per 

escalar muntanyes (recordem el pa­

per de Jaume Massó i els germans 

Garc ia Vi lamala al c a p d a v a n t de 

la Secció Topográfico-Pintoresca de 

l 'Associació Cata lanis ta d'Excursi­

ons Cient íf iques) . 

E n t o t aques t c o n t e x t , a lguns 

deis excursionistes més importants 

del m o m e n t d o n a v e n a conè ixe r 

u n a n o v a i m a t g e de les n o s t r e s 

muntanyes . A m b ells, la muntanya 

esdevenia bella i agradable o, com 

h e m définit més amunt , un verita­

ble paisatge. Entre aquests excursi­

on i s tes h i h a v i a a lguns dels q u e 

a c a b o d ' e s m e n t a t , c o m a r a 

Verdaguer , Maspons o Osona . El 

cas d 'Osona és molt important , pel 

que fa al Montseny , perqué en t re 

ell i Almera van contribuir a fer-lo 

més present per als habitants de les 

grans ciutats catalanes . 

Si en aques t article em c e n t r o 

especialment en Almera és pel fet 

que es tracta d 'un dels primers au­

tors catalans a utilitzar el mo t pai­

satge pet a parlar d 'un indret na tu­

ral. Si fem cas del diccionari Alco-

ver-Moll, en la l i teratura ca ta lana 

el mo t paisatge haur ia estât utilit-

zat per pr imera vegada per Jaume 

Massó l 'any 1896. De fet, en u n 

al t te lloc he demos t r a t que hi ha 

aparicions anteriors, la més antiga 

de les quais es remunta a l'any 1872 

i fou escrita per Pere Alsius i Tor ­

ren t . T a m p o c n o h a u r í e m d'obli-

dar els autors catalans que escrivi-

en en castellá, com, per exemple , 

Gaie tà C o r n e t i Mas, que ja l 'any 

1854 donava com a motiu per a aga-

far el t ren de la línia de Gtanollets 

«admirar el bello paisaje cuya vista 

roban las colinas que en forma de 

anfiteatro rodean á Barcelona» (Guia 

del viajero por el ferro-carril del Norte 

sección de Barcelona á Granollers, 

pág. 13). 

El p a p e r 
d e J a u m e A l m e r a 

Es en aques t context que s'ins-

criu la figura de Jaume Almera: l'any 

1882 fa servir el mot paisatge i justa-

ment en el sentit que a nosaltres ens 

intéressa. En la seva Historia geológica 

de la Valí de Nuria, escriu que, pu-

j a n t cap a N u r i a , «se disfruta de 

paysatges á qual mes imponents é inté­

ressants, no sois baix lo punt de vista 

geográfich ó físich, sino també baix lo 

geológica» (pág. 8) . De fet, en els es-

crits de Jaume Almera es troba una 

barreja entre l'admiració del turista 

i l'interès del geôleg, en la qual vo­

ient aprofundir. D'aquesta manera, 

u n cop a Nuria, recomana al visi­

tant que «pera disfrutar de panoramas 

hermosos, extensos y variats, mes que 

pujar al cim de Puigmal, fes una ex­

cursió ais estanys de Caranga, ó á lo 

menos fins en vista d'ells» (pág. 16). 

Per a A lmera , els p legaments , les 

ondulacions , les denudac ions i els 

altres efectes geolôgics de la zona 

fan i n t e t e s s a n t aques t a excurs ió , 

pero n o t an sois és el seu esperi t 

c i en t í f i c el q u e el c o n d u e i x a 

Carançà , sino especialment el seu 

sen t iment estètic. 

Aixô es veu molt c larament e n 

el seu t rebal l sobre el Mon t seny , 

espec ia lment q u a n diu que «Algo 

se ha dicho, sobre todo muy 

recientemente, de esta elevada 

montaña, mas no han llegado todavía, 

por desgracia, á ser patrimonio del 
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pueblo culto las innumerables bellezas 

que en su seno encierra, ni los atractivos 

que convidan á visitarla y á 

estacionarse en ella durante el verano» 

( J a i m e A i m e r a : « E x c u r s i ó n al 

M o n t - s e n y » . Memorias de la Real 

Academia de Ciencias Naturales y 

Artes de Barcelona, 1876, pàg. 436) . 

Aimera , dones , convida a pujar al 

Montseny o a Nuria a l'estiu, per­

qué a l 'h ivem ambdós llocs li sem­

blen perillosos i inhòspits. Ara bé, 

això no li impedeix reconèixer que 

a l 'h ivem també s'hi poden trobar 

«fortas y sublimes» impressions. Però, 

a mes, Aimera vol que to thom par­

ticipi del seu gust per la muntanya . 

Jaume Aimera era clergue, i això 

va influir en la seva manera d 'en­

tendre la natura, la quai es conver­

tía en una mena de llibre escrit pel 

m a t e i x D é u . D ' a q u e s t a m a n e r a , 

tota la historia geològica de Nuria 

acaba tenint un sentit que prepara 

aquesta muntanya «pera ser trono y 

temple á la vegada de la Verge» (His­

toria geológica de la Valí de Nuria, 

pàg. 39) . De fet, Aimera participa 

d 'un moviment eclesiàstic de recu-

pe rac ió del t omisme , q u e p r e t é n 

compaginat les noves teories cien-

tífiques amb la visió cr is t iana del 

món. Va ser per això que l'any 1878 

va publicar Cosmogonía y geología, 

obra el subtítol de la qual és molt 

s ignif icat iu: «ó sea exposición del 

origen del sistema del universo 

considerado á la luz de la religion re­

velada y de los últimos adelantos 

científicos». Aques ta obra inclou un 

prefaci de Juan Bautista Alá, en qué 

es llegeix que l'estudi de les ciénci-

es n a t u r a l s s e m p r e h a e s t â t út i l 

«para que el hombre fijando su vista 

en los seres creados elevara su enten­

dimiento al conocimiento de las cosas 

increadas, y particularmente á Dios 

que es autor de todas ellas». 

El p o s i t i v i s m e 

Enmig del q ü e s t i o n a m e n t q u e 

el positivisme suposava, alguns au-

tors vinculats a l'Església in t en ta ­

ren oferir una visió menys dessa-

cta l i tzada del medi na tu ra l . A m b 

aques t a i n t e n c i ó , a Barce lona es 

crea el Museu de Geologia del Se­

m i n a r i Conc i l i a r , dir igit pel m a ­

teix A i m e r a i, mes e n d a v a n t , per 

Norbe r t Font i Sagué. 

MAPA GEOLÓGICO DE LA PROVINCIA DE BARCELONA 

DESCRIPCIÓN 
D E L O S 

TERRENOS PLIOCÉNICOS 

Portada d'un 

treball 

important en 

la producció 

científica 

del canonge 

Jaume Almera, 

en gran part 

centrada en 

estudis a la 

rodalia de 

Barcelona. 
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Pataj*" Eftcudillerf, V 

En realitat, l 'obta Cosmogonia y 

geologia és u n t r ac t â t de geologia 

escrit pel Dr. Molloy, amb algunes 

modificacions en la seva es t ructu-

ra i a d a p t a n t - n e el con t ingut a la 

nostra realitat. Aixf, en comptes de 

descriure les coves de Wyer, Aimera 

proposa una descr ipeiô de les co­

ves de Mont se r r a t , que ext reu de 

Victor Balaguer. Con t r a les prévi­

sions del mate ix A lme ta , els qua­

tre mil exemplars de la primera edi-

ciô es van exhaurir ràpidament (de 

fet, era el manua l que feia servir el 

Seminari) . Per aixô es va reeditar, 

corregit i ampliat, l 'any 1904. 

Mes enllà del cas d 'Almera, l'es­

tima pel medi natural muntanyenc 

va sorgir d 'una manera clara en els 

treballs i les excursions dels primers 

h o m e s d e c i ène i a c a t a l a n s . Pe rô 

convé n o obl idar que alguns dels 

cientîfics del segle xix i dels primers 

anys del xx eren, a lhora, clergues 

que es proposaren combatre les mo­

dernes teories evolucionis tes amb 

les mate ixes a rmes de la c ièneia . 

A q u e s t s pe r sona tge s v e i e n e n la 

na tu ta , i concre tament en la mun­

t a n y a , la m a n i f e s t a c i ó de la v o -

lun t a t d ivina i de l ' omnipo tène ia 

de la capacitat del seu creador, de 

manera que no és estrany que fos-

sin els primers autors a est imar el 

que d ' en t r ada havia de ser el seu 

objecte d 'estudi. En aquest senti t , 

el cas d 'Almera és molt ciar i el seu 

ús del mot paisatge, près en un sen­

tit estètic, es troba entre les prime-

res vegades que h e m d o c u m e n t â t 

l'ús d 'aquest mot en la nost ra llen-

gua . T a m b é cal r e m a r c a r q u e al 

mones t i r de M o n t s e r r a t h i hav ia 

hagut un conjunt de monjos dedi-

ca ts a la p rác t i ca de les c ièneies 

n a t u r a l s . A l g u n s d 'e l ls d e i x a r e n 
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Portada de la 

primera edició 

de C o s m o g o n i a 
y g e o l o g i a , un 

tractat de 

geologia que es 

feia servir en el 

Seminari. 

Contra les 

previsions del 

mateix Almera, 

els quatre mil 

exemplars de la 

primera edició 

es van exhaurir 

rapidement. Per 

això es va 

reeditar, 

corregit i 

ampliai, l'any 

1904. 
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a u t e n t i q u e s mos t res d ' es t ima per 

la n a t u r a que es tud iaven . 

El p r é c è d e n t 
d e M o n t s e r r a t 

Ent t e els monjos montse t ra t ins 

que conrearen les ciències naturals 

ca ld r i a d e s t a c a r M a u r A m e t l l e r 

(mort l'any 1833), la celda del quai 

havia estât convert ida en una mena 

de museu format per plantes i in­

sectes, i visitât per gairebé tots els 

q u i a n a v e n al m o n e s t i r . E n la 

m a t e i x a l inia, n o p o d e m obl idar 

G e r a r d J o a n a (mor t l 'any 1841) , 

doc to r en farmacia, p recursor de 

l'espeleologia i monjo del monestir 

que duran t setze anys va recôrrer, 

per d ins i per fora, el massîs d e 

Montser ra t . (Una mica mes enda-

v a n t t i n d r î e m el cas d ' A d e o d a t 

Marcet . ) 

Si fem cas d 'un article publicat 

l'any 1880 per la Revista Popular, els 

afanys cientîfics entre els membres 

de la coblectivitat montserrat ina no 

foten es t tanys i Ame t l l e r i J o a n a 

només serien dos dels caps de brot 

d 'aquesta pràct ica. 

Va ser l 'intetès per la cièneia i la 

musefs t ica el q u e va d u r el pa r e 

Ametl ler a encoratjar la posada en 

marxa de la part entomolôgica i bo-

tànica del museu que des de 1768 

havia endegat la Real Academia de 

Ciencias y Artes de Barcelona. En 

aquest projecte va rebre el suport 

d 'un altte clergue, el pare Francese 

Mirambel l , de Prats de Lluçanès . 

Pod t ia semblar u n fet curios q u e 

l'impuls inicial d 'aquest museu pro-

vingui de dos eclesiàstics. Peto, de 

fet, onze dels n o t a n t a académies 

que l 'Acadèmia havia t ingut en el 

période 1764-1800 eren eclesiàstics. 

A q u e s t s f o rmaven el t e rce r grup 

social, només supera t pels metges 

(18) i advoca t s (12) (Santiago Rieta 

i Tuèbols: Ciencia i Tècnica a la Il­

lustratici: Francese Salva i Campillo, 

Pàg. 85). 

Conc lus ió 

En resum, el que volia demos­

trar amb aquest article és que exis­

tia un vincle molt important ent re 

la prác t ica científica, l 'exploració 

m u n t a n y e n c a i l 'est ima d 'aques ts 

indrets naturals, vincle a la consti­

t uâ t ) del quai l'Església no fou ali­

ena. En aquest sentit, la defensa del 

Montseny o de la valí de Nuria feta 

per Jaume Almeta el converteix en 

un personatge clau en la descober-

ta de la nova relació paisatgística a 

part i r del m ó n científic i eclesiàs-

tic. 

Si A lmera fou dels primers au­

tore a utilitzar el mot paisatge per a 

qualif icar Pal ta m u n t a n y a , a l t tes 

clergues com Font i Sagué, Adeodat 

M a r c e t , J o a n S e g u r a , A n t o n i 

Navar ro o Maria Faura i Sans sor-

tiren a la muntanya , amb la motxi-

Ua a l 'esquena, per descubrir i ad­

mirar la creació. Es cert que tenien 

un intetés molt ciar per évitât una 

ciencia to ta lment laica, però no h o 

és menys que formaven part d 'una 

t rad ic ió religiosa q u e hav ia es tâ t 

capaç de representar-se el massís de 

M o n t s e r r a t e n t e r m e s de bel lesa 

estètica i d'investigar-lo científica-

m e n t . L 'Esg lés i a h a e s t â t m o l t 

v inculada al primer excursionisme 

c á t a l a . L lavors , ¿ser íem capaços 

d 'entendre les gestes de Jaume Oli-

veres ais Encanta t s o a l 'Aneto en 

u n c o n t e x t e n q u é l 'Església n o 

hagués es tâ t al capdavan t de l'es­

t ima estèt ica de la muntanya? , ¿o 

les e x p l o r a c i o n s s u b t e t r à n i e s de 

Font i Sagué o de Faura i Sans? 



Les arrêts 

Vint-i-cinc anys 
dels Aplecs 
Excursionistes 
dels Països Catalans 
Francesc Beato i Vicens 

Fa vint-i-cinc anys que, durant ¡a tardor, es convoca 
una de les trobades que ja han esdevingut tradicio-
nals en el món excursionista: l'Aplec Excursionista 
dels Països Catalans, un encontre on son convida-
des totes les entitats excursionistes catalanes, va-
lencianes, andorranes, de les liles, alguereses i de 
les comarques nord-catalanes, una trobada festiva 
i distesa, pero que també té com a objectiu el co-
neixement del territori, el foment de la relació en­
tre entitats i I'afirmado de pertanyer a una mateixa 
llengua i, per tant, a una mateixa cultura. 

t a n t s , a m b excu r s ions i ac tes e n 

q u é es v i s i t a v e n a q ü e s t e s t e r r e s 

afins al Pr incipat . 

Pe ro n o fou fins el 1977 q u e , 

c o m diu m o l t bé l ' e x c u t s i o n i s t a 

mal lo rqu í G a s p a t Va le ro i Mar t í , 

«amb Palba de la democrac ia» , es 

va fer real i tat pe t p t imer cop u n a 

t r a b a d a que ag lu t inava l 'excursi-

on isme de totes les terres de par­

la c a t a l a n a . L ' i nd re t escoll i t fou 

el tossal dels T res Reis, p rop del 

p e t i t pob lé de F r e d e s , al mass ís 

del Port , lloc prou significatiu per­

q u é hi c o i n c i d e i x e n el P r inc ipa t 

d e C a t a l u n y a , l ' a n t i c R e g n e d e 

Valenc ia i l 'Aragó. Va ser u n a ini­

ciat iva de la Secció Excursionis ta 

del C e n t t e d e L e c t u r a de Retís , 

p e r o a m b el s u p o r t d e c i d i t d e l 

C e n t r e E x c u r s i o n i s t a de V a l e n ­

c i a , e l g r u p E x c u r s i o n i s t a d e 

l ' O b t a C u l t u t a l Ba lear , el G r u p 

P i r inenc Excurs ion i s ta N o r d - C a -

talá i el C e n t r e Excurs ion is ta de 

C a t a l u n y a . A q u e l l any co inc id ia 

a m b el s e t a n t a - c i n q u é aniversar i 

de la Secció Excurs ionis ta i, a m b 

a q u e l l a t r o b a d a , els a m i c s r e u -

C a d a any e n un ind te t difetent, 

visi tant la variada geografía de les 

te t res de parla ca ta lana , és orga-

ni tza t per u n a b o n a colla d ' en t i -

t a t s excurs ion i s t e s , q u e any rere 

any h a n marca t i manquen el camí 

del r e t robamen t en el m ó n excur­

s ionis ta . 

Els inicis 

L 'anhe l de fomen ta r el cone i -

x e m e n t i, per t an t , l ' ap ropamen t 

de l 'excuts ionisme cáta la o tgani t -

zat cap a la tes ta de les terres de 

parla ca ta lana ja ve de lluny, pràc-

t i c a m e n t de ls seus in ic i s . En el 

p r i m e r a r t i c l e de l r e g l a m e n t e n 

cons t i tu i r - se el C e n t r e Excurs io­

nista de Cata lunya , l'any 1891, diu 

t ex tua lmen t que u n dels objectius 

de l 'ent i tat és visitai les terres vei­

n e s q u e t e ñ e n a f i n i t a t a m b 

C a t a l u n y a , u n a c l a r a r e f e r enc i a 

terr i tor ial al que avui a n o m e n e m 

Països C a t a l a n s . 

Perô aques t desig dels pr imers 

e x c u r s i o n i s t e s n o es va q u e d a r 

només en aixó, perqué al llarg dels 

anys les referències en butl let ins i 

revistes de les ent i ta ts hi son cons-

Durant el XXII 

Aplec célébrât a 

Vilafranca dels 

Ports l'any 

1998, una de les 

excursions va 

pujar al cim de 

Penyagolosa. 
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Les arrets 

A dalt, 

actuació del 

grup tortosi 

Q u i c o , e l C e l i o , 

e l N o i i e l M u t 

d e F e r r e r i e s a la 

plaça Major de la 

vila de Prades, 

enei XXV Aplec 

del 2001. 

A baix, 

a la balma de 

Miramar durant 

el XX Aplec 

célébrât 

a Esporles 

el 1996. 

M 

senes vol ien d o n a r continu'i tat ais 

aplecs excursionistes de les comar­

ques ta t ragonines , que s 'havien ce-

lebrat fins al 1936. Pero en aques­

ta ocasió es va es tendre la convo­

catoria a totes les ent i ta ts dels Pa-

isos C a t a l a n s . 

Després ha vingut un llarg camí 

p e r m o l t e s c o m a t q u e s , d e s d e l 

Pi t ineu a les mun tanyes valencia-

nes i de Pilla de Mal lorca , o n la 

c o n v i v e n c i a i l ' a p r o p a m e n t h a n 

esta t una de les fites mes interes-

sants que s 'han assolit. 

Els ob jec t ius 

Els motius pels quais es convo-

q u e n a q u e s t e s t r o b a d e s n o h a n 

variât des dels seus inicis i n o son 

altres que l 'excursionisme i els Pa­

ïsos C a t a l a n s . 

En un d o c u m e n t que es presen-

tà l 'any 1997, e n l 'assemblea de re­

p r é s e n t a n t s d ' e n t i t a t s d u r a n t el 

XXI A p l e c , cé léb râ t a A r n e s (la 

Ter ra Al t a ) , es van definir aquests 

objectius, o n es deia: 

«L'excursionisme és, sens d u b -

te, una de les activitats culturáis i 

esportives mes arrelades per to t ar-

reu de les terres cata lanes . Les mes 

de qua t r e -cen te s en t i t a t s excursi­

onistes al llarg i ample dels Països 

Cata lans son una prova de la gran 

inc idencia que té l 'excurs ionisme 

organitzat e n la nos t ra societat . 

Els Aplecs Excutsionistes , situ-

ats dins aquest context , no son ni 

mes ni menys que un ample marc 

de con f luenc i a i de c o n v i v e n c i a 

excursionista, d ' in tercanvi d 'expe-

rièneies, d 'opinions i de projectes, 

aixi c o m de cone ixença e n t t e els 

pa r t i c i pan t s . 

El segon eix dels Aplecs pat te ix 

del fet un i f i cado t d ' u n a m a t e i x a 

llengua i la conscièneia i la volun-

ta t de per tànyet a una mate ixa co-

m u n i t a t , a m b u n a llarga h is tor ia 

c o m u n a i uns t ie ts culturáis d'iden­

tiques arrels. 

Pe r a l t r a b a n d a , l ' i n t e r è s pe l 

c o n e i x e m e n t i pe r la p r o t e c c i ó 

d 'un pa t r imoni espiritual, historie 

i n a t u r a l c o m ú susci ta la coordi ­

nado dels sabers, així com la S o l i ­

dar i t ä t dels esforços a Péscala de 

l'espai cátala. 

Per t a n t , eis Aplecs Excurs io­

nistes dels Països C a t a l a n s vo len 

ser u n a t r a b a d a dels excurs ionis­

tes de tots els països de parla cata­

l a n a , m a r c a d a p e r u n e s p e r i t 

d ' a p r o p a m e n t , S o l i d a r i t ä t , cone i ­

x e n ç a m u t u a i d ' i n t e r c a n v i d e 

mane re s de pensar , dins d ' un es-

pai de l l ibertat». 

Sobre la base d 'aques ts dos ob­

ject ius , les ac t iv i ta ts fonamenta l s 

dels Aplecs se c e n t r e n e n un ven -

tall q u e c o m p r e n : excurs ions per 

a fer conè ixe r la c o n t r a d a o n es 

realitza la t r abada , a m b it ineraris 

a peu seleccionats que d o n e n u n a 

visió t an de ta l lada com sigui pos­

sible de l ' en torn , visites cul tu ta ls 

que p e r m e t e n ais par t ic ipants des­

c u b r i r la r i q u e s a de l p a t t i m o n i 

na tura l i historie local i comarcal , 

actes cul turáis , conferencies , p ro-

jecc ions , co ldoqu i s , expos ic ions , 

ac tuac ions de grups de dansa , de 

c a n t coral , de t ea t r e , i un dar re r 

bloc en qué e n t r e n tots els actes 

lúd ics , c o m p o d e n set v e t l l a d e s 

d ' an imac ió , t a n t musica l c o m de 

d a n s a , o àpa t s c o l d e c t i u s , o n es 

crea u n millor c o n t a c t e en t r e els 

pa t t i c ipan t s , q u e en definit iva és 
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w 
} Coc/éfitàinà" 

Font de la Mariola • : 

Aies Planes del Montgó 
ài;. r 
Alcoi Fort de la serra de Bèrnia 

t a m b é u n d e l s o b j e c t i u s d e l s 

Ap lec s . 

L'Aplec de l 2 0 0 1 , 
a Prades 

E n g u a n y P A p l e c h a e s t a t o r -

g a n i t z a t pe r la S e c c i ó Excu r s io ­

n i s t a de l C e n t r e d e L e c t u r a d e 

Reus , j u s t a m e n t q u a n aques t any 

ce leb ta el c e n t e n a r i de la seva fun­

d a d o . L ' ind te t escollit ha es ta t la 

vila de Prades , i se celebra els dies 

12, 13 i 14 d 'oc tub te . 

De les activitats cal destacar les 

sis excursions que dona ren una V i ­

sio detal lada de l 'entorn t an t geo­

grafie com historie. Les excursions 

s ' e n c a m i n a r e n t a n t a les m u n t a -

nyes de Prades c o m al M o n t s a n t . 

I les rutes i visites culturáis se cen-

t t a t e n e n les pob lac ions de l 'Es-

pluga de Francolí , Mon tb l anc i la 

car to ixa d 'Escaladei . 

Els vespres s 'ompliren, u n dia, 

amb l 'actuació a la plaça de la vila 

del conegut grup de les comarques 

tortosines «Quico, el Celio, el No i 

i el M u t de Fetrer ies», i el segon 

dia amb el concer t , a l'església par­

roquial, de la banda de música del 

Coblegi Pare M a n y a n e t de Reus. 

El Hoc de la t tobada fou el cam­

p i n g d e P r a d e s , i e n a q ü e s t e s 

instablacions, el d ivendres dia 12, 

se c e l e b r a l ' o b e r t u t a d e P A p l e c 

amb la presencia de molts excursi-

o n i s t e s i d e r e p r é s e n t a n t s d e 

l 'Ajuntament de Prades, d 'ent i ta ts 

i fedetacions, en t re les quals la Fe­

d e r a d o d ' E n t i t a t s Excurs ion i s tes 

de C a t a l u n y a , r e p r e s e n t a d a pe r 

Ester Mart ín , del Comi té de Cam-

p a m e n t s . El C e n t t e Excuts ionis ta 

d e C a t a l u n y a e n a q u e s t a c t e 
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Ville APLEC 
EXCURSIONISTA 
DELS PÂÏSOS CATALANS 

Acte de 

lliurament de la 

senyera de 

l'Aplec als 

propers 

organitzadors 

durant el XXIII 

aplec de Sant 

Cugat del 

Vallès. 
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d 'ober tura fou représentâ t pel seu 

p ré s iden t , Enr ic Nosàs , a c o m p a -

nya t per se ixan ta socis, e n t r e els 

qua is hi hav ia diversos m e m b r e s 

de la j u n t a d i rec t iva . La c loenda 

t a m b é t ingué Hoc e n el c a m p i n g 

de P tades , on , després de les pa-

raules de comiat pe t part dels or­

ganitzadors i dels représentants del 

País V a l e n c i a , C a t a l u n y a N o r d , 

les Ules i el P r inc ipa t , t a n c a Pac­

te F rancese Bea to , v i cep res iden t 

d e l C e n t t e E x c u r s i o n i s t a d e 

C a t a l u n y a i c o o r d i n a d o r d e l s 

Ap lec s . 

En aques t Ap lec de la vila de 

Prades, hi assistiren excursionistes 

del P r i n c i p a t , País V a l e n c i a , les 

liles, Ca ta lunya Nord o Occ i tàn ia . 

Hi hagué un total de 477 inscrits, 

p e r ò se s u p e r a r e n els c i n c - c e n t s 

p a r t i c i p a n t s . 

Els Ap lecs Excurs ion is tes dels 

Països Ca ta lans son l 'expressió de 

la vo lun ta t de per tànyer a una ma-

teixa cu l tura des de l 'excursionis-

m e . El futur d ' aques t e s t t o b a d e s 

està, c o m des dels seus inicis, e n 

la v o l u n t a t d ' un grup d 'excurs io-

nistes, representats pe t les federa-

cions i les ent i ta ts , de seguir fidels 

a un t e n i t o r i , e n definitiva, a u n 

pa í s . 

Relac ió 
d 'Aplecs Excursionistes 
dels Països C a t a l a n s 

I ( 1 5 d e m a i g d e 1977) .Tossa lde l s 

T r e s Reis (el Baix M a e s t r a t ) . 

O r g a n i t z a : C e n t r e de L e c t u r a 

( S e c c i ó E x c u r s i o n i s t a ) , R e u s 

( 1.100 assistenti) . 

II (29, 30 d 'abri l i 1 de maig de 

1978). Fort de la serra de Ber­

nia (la Mar ina Baixa). Organ i t ­

za: C e n t r e Excurs ionis ta de la 

Vila Joiosa (300 assistents). 

III (12, 13 i 14 d 'oc tubre de 1979). 

S a n t u a r i d e Lluc ( M a l l o r c a ) . 

Organ i t za : U n i ó Excurs ionis ta 

de les Ules (384 assistents). 

IV (1 i 2 de n o v e m b r e de 1980). 

M e n t e t (el Conf ien t ) . Organi t ­

za: G r u p Pi r inenc Excursionis­

ta Nord -Ca ta l à (760 assistents). 

V ( l l , 12 i 13 de se t embrede 1981). 

Mon t sec de Rúbies (la Nogue ­

r a ) . Organ i t za : Agrupac ió Ex­

cursionista de l 'Urgell, Tàr rega 

(600 assistents). 

VI (8 i 9 d ' o c t u b r e d e 1 9 8 2 ) . 

Ansalonga (Andor ra ) . Organi t ­

za: Club Pi t inenc A n d o n a (370 

ass is tents) . 

VII (29, 30 , 31 d ' o c t u b r e i 1 de 

novembre de 1983). Les Planes 

del M o n t g ó (la M a r i n a A l t a ) . 

Organi tza : C e n t r e Excursionis­

ta Pedteguer - A t e n e u Cultural 

Xàb ia (Secc ió de M u n t a n y a ) 

(470 assistents). 

VIII (12 ,13 i 14 d 'octubre de 1984). 

Binifaldó (Mal lo rca ) . Organ i t ­

za: Fedetació Baleat de M u n t a -

nyisme (350 assistents). 

IX (1 , 2 i 3 de novembre de 1985). 

Vallestàvia (el Conf ien t ) . Orga­

nitza: G r u p Pi r inenc Excursio­

n i s ta N o r d - C a t a l à (430 assis­

t en t s ) . 

X (31 d 'octubre i 1 i 2 de novem­

bre de 1986). Ermita de la San­

t iss ima T r i n i t a t (la C o n c a de 

Barbera) . Organi tza: C e n t r e de 

Lectura (Secció Excursionista) , 

Reus (441 assistents). 

XI (9, 10, 11 i 12 d ' o c t u b r e de 

1987) . F o n t de la Mar io la (la 

V a l i d ' A l b a i d a ) . O r g a n i t z a : 

C e n t r e E x c u r s i o n i s t a F o n t i -

n y e n t . O n t i n y e n t (880 assis­

t en t s ) . 

XII (29, 30, 31 d 'octubre i 1 de no­

v e m b r e de 1988) . F o r m e n t o r : 

Cala Murta (Mallorca). Organit­

za: C l u b P o l l e n ç a (Secc ió de 

Muntanya) - Grup Excursionis­

ta de Mallorca (344 assistents). 

XIII (12, 13, 14 i 15 d 'oc tubre de 

1989) . Montseny : Fon tmar t i na 

(el Vallès Or ien ta l ) . Organitza: 

A g r u p a c i ó E x c u r s i o n i s t a d e 

Granol lers (530 assistents) . 

XIV (1 , 2, 3 i 4 de n o v e m b r e de 

1990). Escaro (el Conf ient) . O t -

gani tza: G r u p P i r inenc Excur-

ÍYA 
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sionista Nord-Ca ta là (500 assis­

t en t s 

XV (1 , 2 i 3 de novembre de 1991). 

A l c o i : P r e v e n t o r i ( P A l c o i à ) . 

Organi tza : C e n t r e Excursionis­

ta d 'Alcoi (485 assistents). 

XVI (9, 10, 11 , 12 d ' o c t u b r e de 

1992). La Victor ia (Mal lorca) . 

Organi tza: Club Pollença (Sec­

ció de M u n t a n y a ) - G r u p Ex­

cursionista de Mallorca (582 as­

s is tents) . 

XVII (30, 31 d 'octubre i 1 de n o ­

v e m b r e d e 1 9 9 3 ) . A g r a m u n t 

( l 'Urge l l ) . O r g a n i t z a : A j u n t a -

m e n t d ' A g r a m u n t - Agrupac ió 

E x c u r s i o n i s t a d e l ' U r g e l l , 

Tàr rega (630 assistents). 

XVIII (29, 30 i 31 d ' o c t u b r e de 

1994). Cocen ta ina (el C o m t a t ) . 

Otgan i tza : C e n t t e Excursionis­

ta Con te s t a (620 assistents). 

XIX (12, 13, 14 i 15 d 'oc tubre de 

1995). Prats de Molió (el Valles-

pir) . Organ i tza : G r u p Pi r inenc 

Excursionista Nord-Ca ta là (630 

assis tents) . 

XX (1 , 2 i 3 de novembre de 1996). 

Esporles (Mallorca) . Organi tza: 

G r u p Excurs ion i s t a d 'Espor les 

(600 assistents). 

XXI (6, 7 i 8 de desembre de 1997). 

A m e s (Terra A l t a ) . Organi tza: 

F o m e n t E x c u r s i o n i s t a d e 

Barcelona (500 assistents). 

XXII (9, 10, 11 i 12 d 'octubre de 

1998) . V i l a f r anca (els P o r t s ) . 

Organi tza : C e n t r e Excursionis­

ta de Castel lò (554 assistents). 

XXIII (30 i 31 d 'oc tubre i 1 de no­

v e m b r e de 1999) . S a n t C u g a t 

del Vallès (Vallès Occ iden t a l ) . 

O r g a n i t z a : C l u b M u n t a n y e n c 

San t Cuga t (350 assistents). 

XXIV (12,13,14 i 15 d 'octubre de 

2 0 0 0 ) . La T o r d e Q u e r o l (la 

Cerdanya) . Organi tza: Grup Pi­

r inenc Excurs ionis ta N o r d - C a -

TOT DE 
ORGANITZA i 
ÛMP pimene cxcunsmisu 
MURO CAÍALA 
S.P. ! 

f 66 SOC - UÀ 

COLLABORA; 
BMP EXCURSIOXtSTâ DI CWQANYA 

t a la . Co l - l abora : G r u p Excur ­

s ionis ta de C e r d a n y a (530 as­

s is tents) . 

X X V ( 1 2 , 13 , 14 d ' o c t u b r e d e 

2001) . Prades (el Baix C a m p ) . 

Organ i tza : Secció Excursionis­

ta de l C e n t r e de L e c t u r a , de 

Reus (477 assistents). 

A dalt, 

l'excursió al pía 

de les Bones 

Hores, en el 

XXIV Aplec. 

A baix, la jota 

d'Arnes a la 

cloenda del XXI 

Aplec. 

• MUNTANYA 
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Monteixo - Norís. 
Una visita amb esquís 
Lluís Roca 

La bogeria deis tres mil ens fa perdre el nord i ens oblidem 
d'aquells cims ¡'altitud deis quals, gens menyspreable, no arriba 
a comenqar en tres. 

El M o n t e i x o i el pie de Nor í s 

f o r m e n u n mass í s i n d e p e n d e n t , 

rodejat deis germans mes grans que 

s ' e m p o r t e n t o t s els v i s i t a n t s : la 

pica d 'Estats , el pie de Sotl lo i la 

pica Roja. T o t s ells es tán situats a 

la Vallferrera, al Pallars Sobirá. 

La p r imavera ja és a v a n z a d a i 

la neu en aquesta época acos tuma 

a t tobar-se en cotes altes, d e p e n e n t 

de les precipi tacions. Aques ta tem­

porada , el cap de s e t m a n a de l ' l 

de maig, el Pirineu acumula al vol-

t a n t de mig m e t r e de n e u — b o n 

senyal!—, i la previsió meteoroló­

gica és: t emps es tab le per al dis-

sabte i c o m e n g a m e n t d ' inestabili-

t a t a par t i r del d iumenge al mig-

dia. És el m o m e n t que esperávem! 

Si t ens i n t e n c i ó de sort i r a la 

m u n t a n y a , tens diverses possibili-

t a t s de c o n t a c t a t a m b els c o m -

panys q u e fan la m a t e i x a ac t iv i -

tat : la mes habi tua l és la t r abada 

el dijous de cada s e t m a n a al qui-

osc de la Secció de M u n t a n y a del 

C e n t r e . L 'ambient con t inua essent 

forga engrescador , i a mes de les 

so r t i des oficiáis, se n ' o r g a n i t z e n 

d'altres que son obertes a t o thom. 

La idea de fer u n a visita ais ger­

mans Monte ixo i Norís es pot con­

v e r t i r e n u n fet. H e m l l igat u n 

cotxe amb qua t t e companys . Llás-

t ima que al final només h e m que-

d a t dos , p e r o e s t e m d i s p o s a t s a 

a n a r - h i . 

El v i a t g e f ins al barrarte 
d 'A ixeus 

El d i s sab te al m a t í a r r i b e m a 

Areu i p renem la pista en di teccíó 

al pía de Boet. Al cap d 'una esto-

I t inerari ais cims de Monte ixo i Norís a m b esquís 

Ref ugi de Va l l fe r rera 

6 

,/Vl_Pic de Nor ís 

2 8 3 ^ " 

Monte ixo 
2905 

n a a r r i b e m al p o n t de la Farga 

(1.450 m ) . P renem la pista a la dre-

ta fins al pía de la Selva, o n hi ha 

una bifurcació. P renem el carni de 

la d r e t a , e n d i r e c c i ó al b a r r a n e 

d 'Aixeus . Seguim la pista sempre 

a l 'esquerra fins a t rabar la neu que 

ens b a r r a el pas . És pe r f ec t e : la 

pista està colgada de neu, però està 

al cos t a t del b a r r a n e per o n bai-

xen les aigües p rocedents de l'es-

tany d 'Aixeus i és el Hoc clau per 

a c o m e n t a r l 'excursió. 

La p u j a d a al Nor ís 

Són les deu del mat í . A m b els 

esquís posats c o m e n c e m l 'activitat 

q u e t a n t e n s a p a s s i o n a . A n e m 

guanyan t a l tura pels estreps nord 

del M o n t e i x o i sempre de ixan t el 

ba r rane a la nost ra esquerra, però 

una mica separat . La neu està un 

pél tova, encara que de pujada es 

t r eba l l a forga bé . Ens t o r n e m a 

apropar al b a r r a n e e n el desguàs 

p r o c e d e n t d e l ' e s t any d ' A i x e u s . 

P u g e m per u n a v a l l e t a ob l igada 

que ens acos ta al ma te ix es tany, 

colgat i amagat per la neu de tota 

la t emporada . Des d 'aquest indte t 

es veu el pi tamidal Mon te ixo i les 

crestes farcides de comises de neu 

que li d o n e n un encan t encara mes 

alpi. Seguim el nostre carni per l'es­

querra de l 'estany i sempre al cos­

tat deis estreps del pie de la Sent i ­

nella (2.562 m ) . G u a n y e m al tura 

per unes comes franques fins a ar­

ribar al coli, on ens t robem l'am­

plia pa la final q u e a m b v in t mi-

nuts ens por ta d i r ec t amen t al pie 

de Norís (2.834 m) , amb els esquís 

ais peus. 

El p a n o r a m a és f a b u l ó s i el 

M o n t e i x o , e n c a r a q u e ens ba r ra 

la vista a l'oest, ens desafia amb la 

seva majestuosa p i ràmide . 

—Tranqu i l . . . demà et farem una 

visita — c o m e n t e m . 

És la una de la tarda, el temps 

c o n t i n u a es tab le , a m b u n sol es-

p a t e r r a n t i s ense c a p m o s t r a d e 

canv i . Es tem u n a b o n a e s tona al 

c o n f o t t a b l e c im g a n y i p a n t , fent 

fotografíes i a n o m e n a n t els c ims 

coneguts ; fins i tot veiem la serra 

de Cadi ! Baixem amb neu prima­

vera pel mate ix indret , fins a arri­

bar al Hoc o n h e m deixat el cotxe. 

Ens ha sobtat n o have t t robat nin-
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V i 

gú d u r a n t to t el dia. Igual q u e a 

l 'Ane to , oi? 

L'ascensió al M o n t e i x o 

Després d ' un bon descans a la 

f o n d a M u n t a n y a d ' A l i n s — p e r 

cert, un servei de quatre estrelles—, 

l 'object iu d ' avu i d i u m e n g e és as-

solir el ge rmà gran: el M o n t e i x o 

(2.905 m ) . 

S e g u i m u n a ressenya q u e ens 

alerta que l ' itinerari exigeix u n bon 

senti t de l 'orientació. Renoi , i qui­

na raó que ten ien! Encara que n o 

menc ionava una cruïlla clau i això 

va fer q u e la s o r t i d a c o m e n c é s 

m a l a m e n t . 

A t u t e m el c o t x e q u a n la n e u 

ens ba r ra el pas a la c o t a 1.900. 

Car reguem els esquís a la motxilla 

i ens dirigim al bosc en direcció E, 

on , per la seva o r i en t ac ió , n o hi 

h a gai re n e u . La pu jada , e n c a r a 

q u e f o r ç a d r e t a , n o c o m p o r t a 

gaites dificultats perqué el bosc n o 

és a tapeï t . De b o n principi e s t em 

c o n v e n ç u t s de la nos t ra e r rada a 

l 'hora de la sort ida i a n e m corre-

gint la s i t u a d o de mica e n mica. 

Es tem segurs que pugem el serrât 

A dalt, som al 

pic de Norís. 

Al fons, el 

Monteixo. 

Al costat, 

l'estany 

d'Aixeus. 

Al fons, el 

Monteixo. 
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A dalt. 

la baixada per 

la pala del pie 

de Norís. 

A baix, 

¡'arribada al cim 

del Monteixo. 

de L levan tó pel dre t . Ens ca lcem 

els esquís q u a n la neu h o permet , 

bas tan t a m u n t a causa de l 'orien-

tació. Sort im a la cresta del serrât 

de Llevantó i queden confirmades 

totes les nostres sospites en aparéi-

xer el serrât de Socarrats a l'esquer-

ra i el Monte ixo davan t nos t te . 

Ar r ibem al coli, o n de ixem els 

esquís per fer la pujada a m b mes 

segure ta t , obligats pe t la qua l i t a t 

que presentava el mante l l de neu . 

Fem la progressió fins al cim amb 

g r a m p o n s . 

Som dalt del Monteixo (2.905 m) . 

V é r i t a b l e m e n t , es tà s i tuâ t e n u n 

Hoc estratègic, amb unes vistes in­

c r e í b l e s ; s e m b l a la t e r r a s s a de l 

Pirineu. H a valgut la pena! 

Si la pujada ha estât una direc­

ta heavy, la baixada ha estât «guai 

del Paraguai» . La n e u era pr ima­

vera i ens ha permès fer girs sensé 

gaires esforços, i a q u e s t cop pel 

cami correcte , o sigui, per la coma 

que formen el serrât de Socarrats i 

el de Llevantó. R e c o m a n e m fer la 

pujada i baixada per aquesta coma, 

pel cos ta t del serrât de L levan tó : 

el camí és mes fácil i évident . Ar­

r ibem al c a m í a m b els esquís ais 

peus . Seguim la pista e n di recció 

sud i av ia t ens t r o b e m la crui l la 

que havíem deixat de pujada i que 

ens ha fet bailar una mica el cap . 

I t i n e r a r i 

P r i m e r dia : Pis ta d ' A i x e u s e n 

direcció al ba t r anc d 'Aixeus (pri­

mera cru'illa a l 'esquerra), bar ranc 

d 'A ixeus , c irc i e s tany d 'A ixeus , 

coll i pala final fins al cim. 

S e g o n d ia : P is ta d ' A i x e u s e n 

d i tecc ió ais serra ts de L levan tó i 

de Socarrats , segona cruilla a l'es­

que r r a , val í fo rmada pels se r ra t s 

de Socar ra t s i de Llevantó , coll i 

pala final fins al cim. 

M a t e r i a l i d i f i c u l t a t 

Mater i a l : g r a m p o n s . 

Dificultat: BEA - S2, S3 . 

B i b l i o g r a f í a 

Pirineos en esquís, d 'Entic Faura 

i Jordi Longàs. Ediciones Desnivel. 

Guia Pica d'Estats, de l 'Editori­

al A lp ina . 

S o r t i d a r e a l i t z a d a p e r L lu í s 

Roca i Josep Pastor els passats 12 i 

13 de maig del 2001 . 
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Estudis i recerques 

L'estatge munta, 
una aproximació 
fitogeogràfica 
Roma Rigol 

Lobjediu d'aquest text és exposar algunes idees 
generals sobre les àrees biogeogràfiques de l'estat­
ge munta de Catalunya i plantejar alguns aspectes 
relacionats amb un concepte biogeografie: el terri­
tori submediterrani, que susdta habitualment in-
terrogants i dubtes. 

El treball que p resen tem t rac ta 

d e q u e s t i o n s m e t o d o l ò g i q u e s i 

conceptuáis complexes, relatives a 

part iculars visions de sintesi de les 

zones cl imatiques i les zones de ve­

g e t a d o , t a n sovint dislocades per 

factors del sòl o del re l leu . Visi­

ons de s intes i que posen e n evi­

denc ia discrepancies de gruix en ­

tre a lguns au to t s . Caldrà , e n pri­

mer Hoc, recordar algunes nocions 

de biogeografia. 

Unes p i n z e l l a d e s d e 
b i o g e o g r a f i a 

La biogeografia estudia el repar-

t imen t geografie de les especies i 

les classifica en relació amb les àre­

es geogràfiques de caractérist iques 

ambien tá i s i c l imat iques similars, 

to t r e c o n e i x e n t els factors de t e t -

m i n a n t s del c a r á c t e r genera l del 

con jun t de la flora i de la fauna. 

S ' a n o m e n a f i togeografia l ' e s tud i 

deis tettitoris naturals de les especi­

es i comunita ts vegetáis. 

Les r e g i o n s , g r a n s u n i t a t s 

biogeogràfiques incloses en les uni­

tats de categoria superior, els reg-

nes o reialmes, se subdivideixen en 

altres de menors, anomenades pro-

víncies, en les quals es poden reco-

nèixer diferents dominis de vege­

t a d o , és a dir, zones que podr ien 

ser dominades per un tipus de ve-

getació específic que s'ha pres com 

a model característic, però que in-

clouen altres tipus de vegetació es-

t r e t a m e n t v incu la t s al r e co n eg u t 

com a dominant . Així, i per posar 

un exemple en tenedor , una brolla 

ca ldcóla de romani i bruc d 'hivern 

podrá relacionar-se amb un o altre 

tipus d'alzinar, o bé amb un o altre 

t ipus de bosqu ina o mato l la r , les 

anomenades màquies, però sempre 

es t r a c t a r à de t ipus de vege tac ió 

p rop is de la regió m e d i t e r r à n i a , 

l 'unica en la qual podem trobar bro­

lles d 'aquesta mena . La per t inenza 

a una o altra àrea biogeogràfica és 

par t impor t an t de la definició ta­

xonómica de les especies i de les 

c o m u n i t a t s . 

La tipificació fitogeogràfica dels 

territoris es fonamenta en el conei-

xement detallat de la flora i la ve­

ge tac ió de cada i n d re t . A t e s a la 

Grans paisatges vegetáis d 'Europa 

60° 3 0 ° ' ^ | I O 

Tundra, 

amb boscos o sense 

Boscos de coniferes 

boreals (taiga) 

Boscos caducifolis m e d i o -

europeus, verds a I'estiu 

Estepes continentals 

Vegetacio esclerofil-le 

medi terr rania, tot I'any 

verda 

Muntanyes a m b vegetacio 

alpina 

Territoris sense cartografiar 
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Area geográfica 

de dues 

especies de 

distribució 

submediterrània : 

el corner 

( A m e l a n c h i e r 

o v a M s) /' la 

coronilla de 

bosc ( C o r o n i l l a 

e m e r u s ) , 

ambdues 

relacionades 

amb les 

rouredes pero 

amb importants 

penetracions a 

la muntanya 

mediterrània. 

Noteu que no 

convéa 

aqüestes 

especies, com a 

d'altres de 

distribució 

semblant, el 

clima marítim 

de les terres 

litorals de l'est 

de la península 

Ibérica. 

Estudis i recerques 

Distribució geogràfica d'Amelanchier ovalis 

^ 5 

Distribució geográ fica de Coronilla emerus 

MUNTANYA 

gran influència que exerceix el cli-

ma sobre la vegetacio, els estudis 

cl imatologies son necessaris per a 

reconèixer les regions fitogeogràfi-

ques i f o rne ixen u n a in fo rmac iô 

fonamental per a en tendre el fun-

c ionament i el caràctet de la vege­

t a c i o . La m a n c a d ' u n i t a t e n els 

mè todes i els criteris d 'es tudi del 

clima ha dificultat t radicionalment 

l 'entesa en la caracteritzaciô de les 

zones climatiques. Dades de factors 

t an impor tan t s per a la vegetacio 

com son les boires o el règim d'in-

solaciô, per exemple, no son habi-

tua lmen t recollides. 

A m b les l imitacions prôpies de 

qualsevol s is tema de classificaciô, 

els diagrames ombrotèrmics , gràfics 

en els quais es re lac ionen les lfnies 

de les mit janes mensuals de t em­

pera tures i precipi tacions per a re -

velar els pér iodes secs i humi t s al 

llarg de l'any, h a n esdevingut u n a 

eina d 'una gran uti l i tat per a reco­

nèixer les ca rac tens t iques basiques 

del clima d ' una zona i per a esta-

blir tipologies biocl imàt iques gene­

rals. Ca l recordar, però , que preci­

p i t ac ions mol t i n t e n s e s de c u r t a 

d u r a d a que p o d e n donar mit janes 

mensua l s altes sense q u e aques t s 

mesos siguin n e c e s s à r i a m e n t h u ­

mits, p o d e n ser u n t re t carac ter í s -

tic e n algunes àrees. 

« C a t a l u n y a n o és u n a 
p l a n a » 

L'afirmació de Pierre Deffontai-

nes, és ciar, és d 'una gran eviden­

cia, però no és t an fácil fer-se car­

ree de les impl icac ions d ' aques t a 

cons ta t ac ió . Si cons ide rem el cli­

ma i el relleu com els principáis ele­

m e n t a d e t i n i d o r s de l m a r e a m b i e n ­

tal de la vegetac ió , ve iem que el 

nostre país n o és una uni ta t , sino 

un mosaic, molt complex en el de­

tall, de diverses u n i t a t s geogràfi-

ques , amb climes i relleus variats . 

U n territori a cavali ent re els aires 

morigeradors del mar Medi te r ran i 

i els salts térmics de la depressió de 

l'Ebre; ent re les planures d 'aquesta 

d e p r e s s i ó i les a r r u g u e s de i s 

Pirineus; entre la temperancia hiver­

nal de la costa i els Uargs hiverns de 

l'alta muntanya; entre l'estiu sec del 

sud, amb cels setens i esbatanats, i el 

de les muntanyes , o n el sol al terna 

amb núvols potents i xàfecs sobtats. 

Si observent el mapa de les régi­

ons biogeogràfiques veurem que la 

regió eurosiberiana inclou gran pa r t 

de l 'Europa c e n t r a l i o c c i d e n t a l , 

péné t ran t en una estreta llenca per 

la p ianura s iber iana or ienta l , fins 

als Urals. Es tracta de la zona ne -

moral, dels boscos caducifolis tem-

petats, d'estiu plujós i d 'hivern fred, 

però n o molt llarg. Aques t a regió 

l imi ta al n o r d a m b la regió dels 

boscos aciculifolis de carác te r bo­

r e a l , e s t e s o s à m p l i a m e n t p e t 

l 'Eutàsia sep ten t r iona l . Al sud li­

m i t a a m b la regió m e d i t e r r à n i a . 

Aques t és el contac te que ens afec­

ta; hi farem especial atenció. 

A la regió eurosiberiana s'hi h a n 

r eco n eg u t tres sectors pr incipáis , 

a n o m e n a t s provincies: l 'a t lànt ica, 

la centreeuropea i la submediterrà­

nia. La provincia centreeuropea in­

clou les terres inter iors d 'Europa, 

del Rin a Hongria i la Sibèria. Les 

plantes propies d 'aquest sector es-

tan poc representades a Catalunya. 

Aques ta n o és l'unica divisió pro­

posada; alguns autors diferencien 

altres provincies . 

La provinc ia a t làn t ica 

La provincia at làntica inclou el 

front occidental europeu, de clima 

m a r í t i m , s e m p r e h u m i t , plujós i 

t e m p é r â t , de l n o r d de P o r t u g a l , 

Galicia i la façana cantábrica a les 

illes Bri tàniques i les costes dane ­

ses i e s c a n d i n a v e s . P e r t a n y e n a 

aquesta provincia els nivells baixos 

dels vessants del nord dels Pirineus. 

Les irradiacions del clima a t lànt ic 

e scombren la serralada i a tenyen , 

bé que molt a tenuades , alguns ni­

vells propers a l 'extrem oriental, on 

ja domina la influencia mediterrà­

nia . U n a al t ra i rradiació e x t r e m a 

de carácter atlàntic penetra per les 

muntanyes centrais de la penínsu­

la i el sistema ibèric. Com és logie, 

les escorrialles d 'aquestes influen­

cies es mani fes ten en pet i ts frag­

ments de vegetació isolats sovint a 

les muntanyes . Es el cas, per exem­

ple, de la roureda de roure reboll 
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(al. Quercion pubescenti-petraeae) de 

les muntanyes de Prades. Potser será 

bo de fer notar que la influencia at­

lántica es vessa, a l 'entorn de la Valí 

d 'Aran, a les altes valls ibériques del 

Pallars i la Ribagorça. 

La vegetació at lántica deis hos­

cos de faig (al. Fagion sylvaticae) i 

d e r o u r e peñol (a l . Fraxino-

Carpinion), de clima oceànic, sem-

pre h u m i t , la t r o b e m a la V a l í 

d 'Aran , probablement Túnica área 

ca ta lana de clima es t r ic tament at-

lànt ic . A diferencia de les conifè­

res, de fullatge acicular persistent i 

mes ben preparades per a iniciar la 

represa vegetat iva, els p lanocadu-

cifolis necessi ten un période vege-

tat iu re la t ivament llarg, de l 'ordre 

d 'uns quat re mesos, i unes tempe-

ra tu tes mit janes, en aquest pério­

de, superiors a deu graus. La reno-

vació i el desenro t l l amen t del fu­

l l a t g e i la l i gn i f i cac ió d e les 

b r a n q u e t e s n o v e s , i n d i s p e n s a b l e 

per enca ra r el repos h iverna l , re­

presen ten notables despeses éner­

gé t iques . Per aixô aques ts hoscos 

van associais a àrees de muntanya , 

entre 500 i 1.600 met tes aproxima-

dament , d 'hivern poc llarg i riques 

en pluges i h u m i t a t , h u m i t a t que 

fa de coixí o volant tèrmic protec­

tor. A l'alta muntanya , per damun t 

de 1.750-1.800 metres , els caduci-

folis formen només bosquetons en 

àrees especiáis, carac ter í s t icament 

obertes i assolellades, pero no mas­

ses denses de bosc . N o r m a l m e n t 

son arbres de poca capçada i fulla 

n o ga i re g r a n o r e t a l l a d a : Salix, 

Betula, Sorbus aucuparia. 

La s i tuac ió fi togeográfica deis 

hoscos caducifolis , p r i n c i p a l m e n t 

fagedes, del front or ien ta l humi t , 

del M o n t s e n y al Conf ien t , és se-

gurament massa complexa per a fer-

ne objecte d 'aquesta aproximació. 

C o m que son boscos d 'ambient poc 

o mol t h u m i t es cons ideren d'afi-

n i ta t a t lán t ica o de t endenc ia at­

lántica a tenuada . En la distribució 

d'aquests boscos les boires i els cels 

entelats que tapen o moderen la in­

s o l a d o hi t e ñ e n , sens d u b t e , u n 

paper impor t an t . 

E n a l g u n s f o n d a i s i o b a g u e s 

d ' a q u e s t a regió, per e x e m p l e les 

obagues del Puigsacalm, t r ibutàri-

es del riu Gurn , destaca molt l'am-

bient exubérant d 'humita t i l 'abun-

0L0T (Garrotxa) (440 m) LA P0BLA DE SEGUR (Pallars Jussà) 

[15-46] 12,7 °C 1029,5 mm [15-31] 13,1 °C 715,1 mm (500 m) 

G F M A M J J A S 0 N D G F M A M J J A S 0 N D 

Comparaciô d e / s diagrames climatics d'Olot i la Pobla de Segur. 

Situada en el corredor d'influència maritima de la vall del Fluvià, a 440 m, sota episodis 

d'inversiô tei mica, Olot té un clima de tendència atlàntica, força humit, amb minva 

estival de les pluges, pero dins d'uns valors encara qualificables de quasi humits. El 

mes mes sec és el gêner, amb 37,2 mm de mitjana, unes set vegades el valor de la 

temperatura mitjana i, per tant qualificable com a humit. Noteu els màxims 

pluviométries primaverals i la suavitat de la linia de precipitacions, la superior, en els 

périodes mes plujosos. 

Situada en el confient del Flamicell i la Noguera Pallaresa i envoltada de muntanyes 

amb cotes a l'entorn dels 1.500 m, la Pobla de Segur té un clima entre mediterrani i de 

muntanya (submediterrani), amb acusada minva estival de les pluges i un règim de 

precipitacions irregulars, tret del période primaveral. El mes de juliol, amb 55,8 mm de 

mitjana, unes 2,5 vegades el valor de la temperatura mitjana, pot considerar-se quasi 

àrid. Noteu el màxim pluviométrie tardoral, molt concentrât. El febrer, amb 33,9 mm de 

mitjana, és el mes menys plujôs. Comparant les Unies de temperatura mitjana dels dos 

gràfics, notem que els valors dels périodes equinoccials son semblants: 9° i 9,2° a Olot i 

a la Pobla de Segur, al maig; 18,1° i 19,5° al setembre. En canvi, els valors de la Pobla 

son, de mitjana, entre 2 i 3 graus superiors a l'estiu i inferiors a l'hivern. Pero son els 

valors extrems de temperatura, dels quais s'obtenen les mitjanes, l'amplitud i la 

velocitat de les fluctuacions, els que juguen un paper decisiu, limitador, en la 

distribuciô de les plantes. 

dant presencia d'algunes herbes n e -

morals higrôfiles. Crée que escau a 

aquests boscos la des ignado de sub-

atlàntics, pero ocupen e n conjunt 

àrees de d imens ions massa reduï-

des per a ser considerades en visi­

ons que son, per def in ido , de ca­

rácter general. Altres fagedes de sois 

calcaris t eñen una clara afinitat flo-

ristica amb les veines rouredes de 

roure mar t inenc i son qualificades 

sovint de submedi terrànies . 

La prov inc ia 
s u b m e d i t e r r à n i a 

S ' a n o m e n a provincia submedi -

t e t r àn ia la b a n d a mes mer id iona l 

de la regió eurosiberiana que es tro-

ba propera a la regió mediterrània 

i que participa, per tant , d'algunes 

de les caractéristiques d 'aquesta re­

gió. A Cata lunya , els Prepir ineus, 

l'altiplà central i el sector del nord 

de les m u n t a n y e s Ca ta lan id iques , 

representen el límit metidional de 

la regió euros iber iana i pe r t anyen 

majoritáriament a la provincia sub-

mediterránia. N o cal dir que mes al 

sud d'aquest límit t robem illes mes o 

menys importants de vegetació ca­

racterística d 'aquesta regió, sobretot 

a les muntanyes Catalanídiques. 

Si a la provincia atlántica la hu­

mitat és alta i les precipitacions so-

vintegen, i a la regió mediterránia, 

en canvi, son normáis els períodes 

árids i la irregularitat de les pluges, 

en els territoris submediterranis del 

nostre país les precipi tacions mit­

janes varíen, ap toximadament , en­

tre 600 i 1.000 mm, normalment es 

p rodue ixen precipi tacions estivals 

i la variabilitat del clima és remar­

cable, amb episodis de períodes ei-

xuts i un ambient general mes avi-

at sec, de clara filiació medi ter rá­

nia. El tipus cl imátic que mes es­

cau a aquests terr i tor is , el biocli-

m a a x e r o m é r i c , se s i n t e t i t z a e n 

l 'abséncia de mesos árids i una tem­

pera tura del mes mes fred en t re 0 a 

i 1 5 s . N a t u r a l m e n t , aqües tes ge-

neral i tats t e ñ e n un valor molt re-
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A dalt, 

tulles de la 

moixera de 

pastor ( S o r b u s 

t o r m i n a l i s j , 

canviant de 

color, preludi 

de 

l'esfullament, a 

la tardor. 

A baix, 

brotada 

tardoral de 

C o r o n i l l a 

e m e r u s . Noteu 

els llargs 

peduncles secs, 

portadors de 

les corones de 

flors de la 

florida passada. 

És notable la 

diferencia entre 

el cicle biologie 

dels 

planocaducifolis, 

de repós 

hivernal, 

i el d'algunes 

papilionàcies 

caducifolies 

com C o r o n i l l a 

e m e r u s , G e n i s t a 

p a t e n s o 

C y t i s o p h y l l u m 

s e s s i l i f o l i u m , 

plantes que 

reprenen el 

creixement. 

latiu, t en in t en compte la comple­

xa orograf ía deis P r e p i r i n e u s , el 

factor d 'exposició, que rectifica lo-

c a l m e n t el cl ima general , i les n o ­

tables diferencies en t r e el cl ima de 

ca i r e m a r í t i m d e les c o m a r q u e s 

subl i tora ls i el c l ima de t e n d e n ­

cia c o n t i n e n t a l de les c o m a t q u e s 

de l ' in ter ior . 

Convé posar èmfasi en el fet que 

el relleu muntanyós dete tmina, so-

bretot a 1'intetior, acusades diferen­

cies climatiques entre les valls i les 

elevacions, d 'una banda, i ent re els 

solans i les obagues de l'altra, cir-

cumstància que permet l 'existència 

de tipus de vegetació molt diferents, 

carrascars i avetoses posem per cas, 

en àrees relat ivament petites. A les 

m u n t a n y e s d e l ' a i t U r g e l l , p e r 

exemple a la serra de Sant Joan, i 

del Pallars, s'hi poden trobar exem­

ples d 'aquests forts contrastos . Les 

caractéristiques climatiques d'algu­

nes valls pirinenques, seques i con­

t inentals , fan possible que algunes 

p lantes medi ter rànies pene t r in e n 

el cor dels Pirineus i que els estatges 

de vegetació s'abreugin, comprimits 

i de vegades desdibuixats, al llarg dels 

vessants de les muntanyes . Les valls 

de l 'Ait Utgell agermanen l'olivera, 

tan mediterrània, amb el pi negre. 

La vegetació dels nosttes territo­

ris submediterranis compren, d 'una 

banda, les anomenades rouredes se­

ques, de roure mar t inenc i de roure 

valencia, les pinèdes que hi es tán re-

lacionades i les rouredes poc seques 

de roure de fulla gran, incloses totes 

e n l ' a l iança Quercion pubescenti-

petraeae, i de l'altra les pinèdes na tu-

rals d e pi roig (al. Deschampsio-

Piniorí). 

Les rouredes seques son boscos 

mes babeos, mes lluminosos i menys 

densos, en el nivell arbori, que els 

boscos de l 'Europa cen t ra l i occi­

d e n t a l . La l luminosi ta t p e r m e t la 

vida d 'una serie d 'arbustos i altres 

arbres caducifolis poc alts. Es molt 

hab i tua l la presencia , de vegades 

a b u n d a n t , del boix, arbre t que es 

cap té c o m a precursor e n indre t s 

desforestats. Aquests boscos van for­

nir el combustible de forns i indus­

tries diverses i h a n estât sovint pas-

turats in tensament i profundament 

desnaturalitzats. En el Moianés t ro­

bem bons exemples de rouredes con-

vert ides e n pastures arbrades. Ais 

Uocs a m b poc sòl i a les clarianes 

d'aquests boscos, és normal que l'am-

bient sigui notablement sec i que hi 

apareguin arbustos i matetes xetófüs, 

com l'argelaga, i plantes mediterrà­

nies que toleren una mica el fred. 

Lhome ha propiciat la substitu-

c i ó d e les t o u r e d e s d e r o u r e 

m a r t i n e n c per p inèdes de pi roig, 

per obteni t benefici de la fusta, so-

bre to t en obagues fredes, i mes si 

son rostes, de poc interés per a al­

tres aprofi taments . Aques ta situa­

d o pot veure 's , per exemple, e n el 

Lluçanès, on a l ' interior de les pi­

nèdes s'hi r econe ixen els roures i 

l 'estol de les plantes pròpies de les 

rouredes en pie procès de regene­

r ado . 

Els roures mar t inenc i valencia 

n o son tan esfulladissos com altres 

caducifolis. Se'ls anomena marces-

cents , perqué les fulles, ja seques, 

tarden molt a desprendre's i pengen 

dels arbres, totes cargolades, gran 

part de l'hivern. El roure mart inenc 

és una espècie submediterrània molt 

estesa a to ta l 'Europa meridional , 

t ret de la península Ibèrica, o n és 

exclusiu de les terres properes ais 

Pirineus. Es troba entre 400 i 1.300 

m, de preferencia damunt sois mar­

gosos i on el clima té un matís con­

tinental molt lleu. En obagues fre­

des de les senes prepirinenques, per 

exemple a l 'obaga de la serra de 

Cadi, desapareix o és relegai a raco-

nades térmiques, en benefici del pi 

roig, de gran resistencia al fred. 

El roure valencia el t robem e n 

els nivells baixos dels Prepirineus i 

les modestes elevacions del voltant 

de la depressió central , en terri to­

ris suggeridors de medi ter ranei ta t , 

on es deixa sentir la duresa de l'es-

tiu i propicis a la deses t ructutació 

v e g e t a l i edàf ica . T e r r i t o r i s q u e 

duen l 'empremta, com la regió me­

diterrània, de la dent , el ferro i el 

foc. Força résistent a la sequera, és 

molt estes a la península Ibèrica i 

arriba al nord d'Africa. 

La pinassa és u n a espècie sub-

m e d i t e t t à n i a i c o n t i n e n t a l d e 
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D o m i n i dels boscos submedi te r ran is 

la Bisbal d'Empordà 

Terr i tor i on dominen les rouredes submediterrànies 
(Quercus humilis i Quercus faginea) 

Terr i tor i on dominen les pinèdes submediterrànies 
(Pinus sylvestris i Pinus nigra ssp. salzmannii) 

l 'Europa occidental, provincia ¡lírica 

o p e n í n s u l a b a l c á n i c a i r eg ió 

d 'Anato l ia o Turca. La subespècie 

o c c i d e n t a l : P inus nigra s u b e s p . 

salzmannii, es fa a les m u n t a n y e s 

Bètiques, Sistema Ibèric i conca bai-

xa i dreta del Roine. Fa pinèdes en 

els P r e p i r i n e u s , a l t ip là c e n t r a l i 

muntanyes del sud. Es el pi de ter­

ra endins , de territoris amb preci­

pitacions mitjanes de l 'otdre de 500-

600 m m , capaç de supor ta r força 

bé la sequera i les gelades, capaci­

ta i que li pe tmet arribar fins a 1.800 

met res en algunes mun tanyes an-

d a l u s e s . La p i n e d a d e p i n a s s a 

s ' instaHa en àrees on la roureda de 

roure valencia ha estât destruida. 

El pi roig és una espècie eurosi­

be r iana i boreal de gran dispersió 

en el centre i el nord d'Europa, regió 

molt freda del bosc boreal de conifè­

res. N o li convé el clima de caire ma-

rítim de les t enes properes al medi-

terrani i a l'atlàntic. Es molt notable 

l ' ampl i tud de l ' e spec t t e ecologie 

d'aquest pi: es traba ent te 400 i 1.700 

metres d'altitud, damunt sois calcaris 

o silicis, en llocs que poden ser molt 

pedregosos i inclinats. Segons la Flo­

ra Iberica s'han reconegut mes de cent 

cinquanta variants de pi roig. Fa pi­

nèdes amb boix en nivells propis de 

la roureda de roure mar t inenc (al. 

Qmrcionpubescenti-petraeae) ; pinèdes 

acidòfìles pobres en vessants solans, 

entre 1.500 i 1.775 metres; pinèdes 

molsoses en obagues humides, entre 

900 i 1.700 m i pinèdes mixtes amb pi 

negre en nivells subalpins, etc., totes 

incloses en l 'aliança Deschampsio-

Pinion. No tem que el pi roig ateny el 

cercle polar àrtic i a l'alta muntanya 

es traba per dessota del pi nègre. 

En aquest abreujat i forçosament 

parcial repas de la vegetació de l'es-

ta tge m u n t à , in t roduc to r i d 'altres 

valoracions, cal fer e smen t de les 

freixenedes, avellanoses i altres bos­

cos caducifolis de fondalades i ves­

sants humits . El freixe de fulla gran 

i l 'avellaner son especies eurosibe-

rianes de gran dispersió, en t t e l'àrea 

del bosc boreal de conifères, al nord, 

i els territoris submedi terranis i la 

façana at lánt ica ibérica, al sud. 

En una visió de conjunt cal remar­

car que en els limits metidionals de 

la regió eurosiberiana que ens afec­

t en , les especies i les c o m u n i t a t s 

En aquest 

mapa on es 

representen 

les masses mes 

importants de 

pinèdes i 

rouredes 

submediterrà­

nies es pot 

apreciar la 

gran 

importancia de 

les pinèdes a la 

part central de 

Catalunya i 

com les 

rouredes tenen 

importancia en 

el paisatge en 

dos sectors 

ben 

diferenciáis: 

la vora nord de 

la depressio 

de l'Ebre 

(rouredes de 

roure valencia) 

i la façana 

prelitoral de la 

plana de Vic a 

les Corberes 

(rouredes de 

roure 

martinenc). 
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A dalt, 

vessants amb 

pinasses i 

alguns pins 

rojos, en primer 

terme, a l'inici 

del congost de 

Santa Perpetua 

de Gaià, a 

l'entorn deis 

550 m d'altitud, 

entre aquest 

poblet i el 

dilatât riberal 

de Pontils. A les 

muntanyes 

baixes el pi roig 

es troba en els 

racons mes 

freds i humits, 

en aquest cas el 

colador de vent 

de la boca de la 

frau. Una mica 

mes avall es 

troben aviat les 

plantes de 

l'alzinar amb 

marfull. 

A baix, 

tulles de roure 

valencia 

( Q u e r c u s 

f a g i n e a subesp. 

f a g i n e a j . 

Les dimensions 

i les formes de 

les fulles deis 

roures son tan 

variables que 

teñen mes aviat 

un valor 

orientatiu. A 

mes de la 

lobulado poc 

profunda i de 

tendencia 

aguda, el que 

millor defineix 

les fulles 

d'aquest roure 

és la forma 

estelada deis 

abundosos pèls 

del revers, 

radialment 

ramificáis en 

cinc o sis bracos 

aplicats a la 

lámina. 

d'aquesta regió van forca associades, 

si bé no amb carácter d'exclusivitat, 

a les àrees de m u n t a n y a mit jana, 

d 'aquí la tradicional equiparació en­

tre regió eurosiberiana i estatge mun­

ta, fet que podria fer pensar que es 

tracta d'espècies i comuni ta ts de ca­

rácter munta , si bé son els factors cli-

màt ics , e n rea l i ta t , els pr inc ipá is 

condicionants ecológics en la distri-

bució de la vegetació. 

De l'ullada general feta fins ara 

es pot concloure que la major part 

d e l t e r r i t o r i e u r o s i b e r i à d e 

Cata lunya correspon a la provincia 

s u b m e d i t e r r à n i a . Es e v i d e n t q u e 

ent re la terra baixa medi terrània i 

l 'es ta tge m u n t a es p rodue ix una , 

d iguem-ne , zonado intermèdia, so-

bre to t en el con tac te de la Depres-

sió Cent ra l i les muntanyes , d 'ads-

cripció fitogeogràfica una mica com­

promesa , e n la qua l la vege tac ió 

medi ter rània i l 'eurosiberiana, mol t 

allunyades o en els límits de les con-

dicions normáis , es distr ibueixen ir-

regularment , mes o menys empobri-

des , e n pe t i t e s p a r c e b l e s o frag­

ments . 

Submediterranis son, en genetal, 

els territoris on es produeix el contacte 

del món eurosiberià i el món mediter-

rani. Eexistència de zones de contac­

te, mes o menys àmplies, en qué les 

tipologies de tôt ordre es polvoritzen, 

es dona per descomptada, pero l'ob­

jecte de la fitogeogtafia és la definido 

d'àrees extenses de vegetació i del seu 

carácter 

N o hi ha unanimi ta t peí que fa 

a la per t inença deis territoris sub­

mediterranis a la regió eurosiberia­

na, al conttari , sembla que aquesta 

ha es tâ t , de sempre , u n a qües t ió 

mol t con t rove r t ida . Potser ha es­

tât en atenció del caràctet general, 

Uuminós i molt moderadament hu-

mit, de la vegetació deis baixos ni-

vells deis Pirineus meridionals, que 

a lguns au to r s h a n c r egu t o p o r t ú 

cons idera r aques t s te r r i tor is c o m 

una uni ta t fitogeogràfica, el sector 

iberopirinenc, de personali tat pro­

pia dins de la regió eurosiberiana, i 

d'altres, encara , prou diferenciada 

d 'aquesta per a considerar- la c o m 

a part in tégran t de la regió medi­

t e r r àn i a . Vegeu , per e x e m p l e , la 

darrera edició, de 1991, del clàssic 

t r a c t â t d e b o t à n i c a d ' E d o u a r d 

Sttasburger. Aques ta posició, però, 

ha estât mol t qüest ionada. 

A q ü e s t e s son les p a r a u l e s d e 

Heinr ich W a l t e t (Vegetado i zones 

climatiques del món, 1998) referides 

a un sector de la provincia subme­

di ter rània : 

« C o m que a la zona submedi ­

terrània m a n q u e n les especies 11e-

nyoses de fulla persistent, si excep-

tuem el boix (Buxus), i com que els 

arbres principáis: roure mar t i nenc 

(Quercus humilis =pubescens), frei-

xe de flor (Fraxinus ornus), auro ne­

gre (Acer monspessulanum), òstria 

(Ostrya carpinifolia) i c a s t a n y e r 

(Castanea sativa), aquest darrer so-

vint cult ivât , son tots de fulla ca­

duca, h o m ha d'incloure aquest ter­

ritori dins de la zona nemoral i no 

pas dins la medi te r ràn ia , o millor 

encara , h o m el pot separar com a 

zonoecotó.» [pàg. 210]. El subrat-

llat és nostre. 

« H o m e n t é n per e c o t ó l 'espai 

eco log ie e n el q u a i u n t ipus d e 

vege tac ió és substituir, per u n al­

t re , per exemple , el bosc caduc i -

foli per l ' es tepa. E n els z o n o e c o -

tons to ts dos t ipus es t r o b e n p le -

gats sota les ma te ixes cond ic ions 

de m a c r o c l i m a i e s t á n e n fo r t a 

c o m p e t e n c i a en t r e ells. La prepon­

deranc ia d ' un tipus o de l 'altre d e -

pèn del clima local, d é t e r m i n â t pel 

relleu, o bé de les propieta ts del sòl. 

Es po t esdeveni r una in t e rpene t r a -

ció difusa de tots dos t ipus o u n a 

o r d e n a c i ó e m mosa ic . P r imer u n 

dels t ipus és mes for tament r ep ré ­

sentâ t , després tots dos es t an équi ­

librais i, f inalment , el segon p r edo ­

mina i el primer desapareix progres-

s ivament , fins que c o m e n ç a el n o u 

zonobioma.» [pàg. 12] 

En oposició al cri teri de fer p re ­

valer la qual i ta t b iogeogràf icament 

indicadora d 'a lgunes especies o el 

pes en el con jun t florístic de les es­

pecies q u a n t i t a t i v a m e n t p rédomi­

nan t s , s 'accepta en genera l que el 

millor cr i ter i per a caracter i tzar fi-

togeogràf icament un indre t és l 'es-
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tudi par t icular de la flora i la vege­

tació, és a dir, la de t e rminac ió de 

les p lan tes , de les c o m u n i t a t s i de 

l ' e s p e c t r e c o r o l o g i e , o s igui , la 

quant i f icació comparada , dins del 

con jun t de les p lantes présents , de 

les pròpies de cada regió biogeogrà­

fica. 

U n a qüestió que convé tenit en 

compte és la possible desproporció 

e n t r e el n o m b r e t o t a l d ' e spéc ies 

d 'un é lément fitogeogràfic i la su­

perficie del terri tori on es t roben, 

circumstància que pot donar-se, per 

exemple, en un indret on la humi-

ta t o qualsevol altre factor afavo-

reix una més gran diversitat d'her­

bes. Això posa e n evidencia la im­

portancia, ultra l'estudi floristic, de 

la cartografia de la vegetació. 

Ara per ara resulta molt conspi­

cua, en Tactual situació de la botà­

nica deis Països Cata lans , la man­

ca d 'un mapa fitogeogràfic general 

p rou de ta l la t per a fornir els élé­

ments fonamentals que h a n de per-

metre una més gran definido deis 

factors ambientáis , sobretot climà-

tics, responsables de les variacions 

en el paisatge. 

P l a n t e s 
s u b m e d i t e r r à n i e s de ls 
Països C a t a l a n s 

Plantes que es fan dins el terri­

tor i de la provincia biogeogràfica 

s u b m e d i t e r r à n i a : 

Acer monspessulanum L. 

Acer opalus Mill. subesp. opalus 

Achillea odorata L. subesp. odorata 

Achillea tomentosa L. 

Achnatherum calamagrostis (L.) 

Beauv . 

Allium moly L. 

Amelanchier ovalis Medie . 

Anthémis triumfetti (L.) D C . subesp. 

triumfetti 

Anthyllis vulneraria L. s u b e s p . 

dertosensis (Rothm.) F. Q . 

Anthyllis vulneraria L. s u b e s p . 

forondae (Senn.) Cullen 

Apera interrupta (L.) Beauv. 

Aquilegia viscosa G o u a n s u b e s p . 

montsicciana (F. Q.) O . Bolòs et 

J. Vigo 

Aquilegia vulgaris L. subesp . paui 

(F.Q.) O . Bolòs et J. Vigo 

Arabis brassica (Leers) Rauschert 

Arabis scabra AU. 

Arabis turrita L. 

Arenaría fontqueri Cardona et J. M. 

Monts. subesp. hispánica (Coste et 

Soulié) Cardona et J.M. Monts . 

Artemisia alba Turra 

Artemisia annua L. 

Asplenium fontanum (L.) Bernh. in 

Schrad. 

Aster willkommii Schultz Bip. subesp. 

catalaunicus (Costa et Willk.) A . 

Bolos 

Avenula pratensis (L.) D u m o r t . 

subesp. requieníi (Mutel) Romero 

Zarco 

Berberís vulgaris L. subesp. seroi O . 

Bolos et J. Vigo 

Buxus sempervirens L. 

Carlina acanthifolia A l l . s u b e s p . 

Cynara (Pourr. ex Duby) Arcang. 

Carpesi'um cemuum L. 

Castanea sativa Mill. 

C e n t a u r e a montana L. s u b e s p . 

semidecurrens Gord.) O . Bolos et 

J. Vigo 

Cephalanthera rubra (L.) L. C. M. 

Richard 

Cleistogenes serótina (L.) Keng 

Cornus mas L. 

Coronilla emerus L. subesp. emerus 

Coronilla varia L. 

Cotoneaster nebrodensis (Guss.) C. 

Kóch. 

Crepis nicaeensis Balb. in Pers. 

Crepis setosa Haller f. 

Cruciata glabra (L.) Ehrend. 

Cytisophyllum sessilifolium (L.) O. E 

Lang 

Chamaespartium sagittale (L.) P. 

G i b b s s u b e s p . delphinense 

(Verlot) O . Bolòs et J. Vigo 

Deschampsia media (Gouan) Roem. 

et Schuttes subesp. media 

Dianthus pyrenaicus Pourr. pyrenaicus 

Echinops sphaerocephalus L. subesp. 

sphaerocephalus 

Epipactis microphylla (Ehrh.) Swartz 

Erysimum incanum G. Kunze subesp. 

aurigeranum ( J e a n b . e t 

Timb.-Lagr.) O . Bolòs et J. Vigo 

Euphorbia flavicoma D C . subesp . 

verrucosa (Fiori) Pignatti 

Euphrasia strida D . Wolff ex J. F. 

Lehm, subesp. pectinata (Ten.) 

P. F o u m . 

Una imatge 

característica 

del paisatge de 

les muntanyes 

dels voltants de 

la plana de Vic. 

Roureda de 

roure martinenc 

amb sotabosc 

de boíx, a 

primers d'abril, 

parcialment 

esfullades a la 

serra dels 

Bufadors, a 

l'entorn dels 

700 m d'altitud. 

És un bosc 

lluminós 

d'estructura 

arbória poc alta 

i poc densa. 

Aquest roure i 

el boix viuen 

normalment en 

terres calcáries 

riques en sais 

minerals (sois 

eutrófics), pero 

mentre el 

primer 

prefereix les 

árees amb sois 

tousi que no 

magregin gaire, 

el boix també 

pot viure a les 

roques, en sois 

durs, incipients 

o de 

degradado. 

A baix, 

branqueta de 

boix, de fulles 

oposades i una 

mica lluents. 
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Genista horrida (Vahl) D C . 

Genista patens DC. 

Genista teretifolia Willk. 

Geum sylvaticum Pourr. 

Helictotrichon filifolium (Lag.) 

H e n r a r d s u b e s p . cantabricum 

(Lag.) Paunero 

Hieracium candidum Scheele 

Hippocrepis comosa L. subesp. como-

sa 

Hypericum hyssopifolium Chaix . 

Hyssopus officinalis L. s u b e s p . 

canescens (DC.) N y m a n 

Hyssopus officinalis L. subesp. pilifer 

(Pant.) Murb . 

Inula spiraeifolia L. 

Koeleria splendens C. Presi 

Lactuca perennis L. 

Lamium garganicum L. s u b e s p . 

laevigatum Arcang . 

Linaria glauca (L.) Chaz . subesp. 

bubanii (F. Q.) B. Valdés 

Linum tenuifolium L. s u b e s p . 

tenuifolium 

Linum viscosum L. 

Mel issa officinalis L. s u b e s p . 

officinalis 

Mespilus germanica L. 

Moehringia muscosa L. 

Ononis fruticosa L. subesp. fruticosa 

Ononis rotundifolia L. 

Ononis striata G o u a n 

Onosma tricerosperma Lag. subesp. 

catalaunica (Senn.) O . Bolòs et 

J. Vigo 

Orchis ustulata L. 

Paeonia officinalis L. s u b e s p . 

microcarpa (Bo i s s . e t R e u t . ) 

N y m a n 

Petrocoptis crassifolia Rouy subesp. 

montsicciana (O . Bolòs et Rivas 

Mart . ) O . Bolòs e t J. Vigo 

Phyteuma orbiculare L. s u b e s p . 

ibericum (R. Schulz ) P. F o u r -

n ie r 

Pinus nigra A r n o l d subesp . salz-

mannii (Dunal) Franco 

Plantago argentea Cha ix in Vili. 

Plantago maritima L. subesp. serpen­

tina (Ali.) Arcang. 

Plantago subulata L. subesp. holosteum 

(Scop.) O . Bolòs et J. Vigo 

Potenzia caulescens L. 

Potentilla cinerea C h a i x in Vil i , 

subesp. cinerea 

Potentilla micrantha R a m o n d . ex 

D C . in Lam. et D C . 

Primula veris L. subesp . columnae 

(Ten.) Maite et Pet i tmengin 

Pyrus communis L. subesp. salvifolia 

(DC.) Gams 

Quercus faginea Lam. subesp. faginea 

Quercus humilis Mili. 

Ranunculus bulbosus L. s u b e s p . 

bulbifer (J°rd.) P- Fourn. 

Rhamnus alpina L. subesp. alpina 

Rhamnus saxatilis Jacq. 

Rhinanthus mediterraneus (Sterneck) 

Senn . subesp. mediterraneus 

Rosa canina L. subesp. dumetorum 

(Thuill.) Keller et Gams 

Rosa pimpinellifolia L. s u b e s p . 

myriacantha (DC.) O . Bolòs et J. 

V igo 

Rubus canescens DC. subesp. lloydianus 

(Genev.) O . Bolòs et J. Vigo 

Scabiosa graminifolia L. 

Sedum cepaea L. 

Senecio carpetanus Boiss. et Reut . 

Senecio doronicum (L.) L. subesp. 

gerardii (Godr. et Gren.) N y m a n 

Seseli montanum L. montanum 

Seseli peucedanoides (Bieb.) Kos.-Poi. 

Silene legionensis Lag. 

Silene saxífraga L. 

Stipa pennata L. subesp. eriocaulis 

(Borbás) Martinovsky et Skalicky 

Tanacetum parthenium (L.) Schultz 

Bip. 

Teucrium chamaedrys L. subesp. 

germarácum (Hermann) Reichenb. f. 

Teucrium montanum L. 

Thalictrum foetidum L. s u b e s p . 

valentinum O . Bolòs et J. Vigo 

Thalictrum minus L. subesp. minus 

Thalictrum minus L. s u b e s p . 

pubescens ( S c h l e i c h . ex D C . ) 

Rouy et Fouc. 

Thymus serpyllum L. s u b e s p . 

fontqueri (Jalas) O . Bolòs e t J. 

V igo 

Thymus vulgaris L. subesp. palea-

rensis O . Bolòs et J. Vigo 

Tilia platyphyllos S c o p . s u b e s p . 

platyphyllos 

Verbascum chaixii Vi l i , s u b e s p . 

chaixii 

Vicia cracca L. s u b e s p . incana 

(Gouan) Rouy 

Viola willkommii Roem. 

Xeranthemum annuum L. 

P l a n t e s 
l a t e s u b m e d i t e r r à n i e s 
de ls Paisos C a t a l a n s 

Plantes que es fan en un territo­

ri més extens del que ocupa la pro­

vincia biogeogràfica submedi ter rà-

nia : 

Achillea nobilis L. subesp. nobilis 

Anthemis triumfetti (L.) D C . 

Astragalus hypoglottis L. 

Bupleurum rotundifolium L. 

Centaurea lagascana Graells subesp. 

podospermifolia (Lóseos et Pardo) 

Dostál 

Cirsium eriophorum (L.) S c o p . 

subesp. odontokpis (Boiss. ex DC.) 

Rouy 

Colutea arborescens L. gallica 

Browicz 

Chamaespartium sagittale (L.) P. 

Gibbs subesp. sagittale 

Digitalis lutea L. subesp. lutea 

Fraxinus ornus L. 

Fumana procumbens (Dunal) Gren. 

et Godr . 

Genista hispánica L. s u b e s p . 

hispánica 

Geranium pyrenaicum Burm. f. 

Helianthemum canum (L.) Baumg. 

lberis amara L. 

Knautia arvensis (L.) Coult . subesp. 

subscaposa (Boiss. et Reut .) Mai­

re 

Lactuca virosa L. 

Laserpitium gallicum L. 

Lavandula angustifolia Mill, subesp. 

pyrenaica (DC.) Guinea 

Ligusticum lucidum Mill. 

Ligustrum vulgare L. 

Linaria vulgaris Mill, subesp. italica 

(Trev.) Arcang. 

Lithospermum purpurocaeruleum L. 

Melittis melissophyllum L. subesp . 

melissophyllum 

Peucedanum schottii Bess, ex D C . 

Polygala vidgaris L. subesp. gerwviensis 

(O. Bolòs et J. Vigo) O . Bolòs, J. 

Vigo, R. M. Masalles et J. M. 

N i n o t 

Prunella laciniata (L.) L. 

Prunus mahaleb L. 

Ptychotis saxífraga (L.) Loret et Barr. 

Rhinanthus mediterraneus (Stetneck) 

S e n n . 

Salix elaeagnos S c o p . s u b e s p . 

angustifolia ( C a r i o t ) R e c h i n -

ger f. 

Senecio aquaticus Hi l l s u b e s p . 

erraticus (Bertol.) Tout le t 

Seseli montanum L. 

Sorbus domestica L. 

Sorbus torminalis (L.) Crantz 

Stachys annua (L.) L. 

Stachys recta L. 

Tanacetum corymbosum (L.) Schultz 

Bip. subesp. corymbosum 

Verbascum pulverulentum Vili. 

Viburnum lantana L. 

Viola alba Bess, subesp. scotophylla 

(Jord.) N y m a n 
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Camins i muntanyes 

Volta al massís 
deis Tres Senhors 
(Arieja), i 2 
Joan Puras i Rexach 
Martí Puras i Rexach 

Latractiu m e s poderos d'aquestes muntanyes occi-
tanes esta en la bellesa deis seus varlats paisatges: 
valls engorjades i humides, amb vegetado exube-
rant; estanys i estanyols penjats en els dots deixats 
per antigües geleres avui desaparegudes; tarteres i 
lloms d'herba que s'alcen m e s amunt del bosc, i 
crestes rocoses que menen al cim principal. 

La v o l t a al mass í s de i s T r e s 

Senhors es comple ta a partir de la 

t e r c e r a e t a p a a m b les é t apes se-

g ü e n t s . 

Les dues primeres i les notes in-

t roduc tòr ies v a n set publ icades a 

la r e v i s t a a n t e r i o r (MUNTANYA, 

n ú m . 838 , desembre 2001) . 

Tercera e t a p a : g î t e 
d ' é t a p e d e Liers ( 8 5 5 m ) 
- g î t e d e France d e 
Layro le ( 8 0 0 m ) 

Desnivel l acumula t : + 932 m, 

- 982 m. Temps : 6-7 h 

Sortiu del gitê d ' é t ape de Liers 

(855 m) i to rneu a passar sota Par­

e a d a i les c a m p a n e s q u e t a n t us 

v a n impress ionar ahir . Les deixa-

reu enre re amb u n a cer ta nos ta l ­

gia, segur. Avia t desapateix la seva 

s i l ue t a . Refeu un p e t i t t r a m d e 

c a r r e t e r e t a asfal tada. De seguida 

t r o b a r e u , a l ' e s q u e r r a ( m a r q u e s 

deis nostres colors) , u n a pista fo­

restal de terra. L 'haureu de seguir 

força e s tona , fins al coli de Pòr t 

(1.250 m ) . Els 400 mètres de des­

nivell, els fareu sensé gaire esforç 

perqué la pista és molt llatga i que­

d e n m o l t r e p a r t i t s . La p i s t a va 

pujant x ino -xano per u n bosc es-

pés, el bosc de Canda i l . Deixareu 

u n a desv iac ió a la d r e t a , q u e us 

du r i a i g u a l m e n t al col i de Pòr t , 

pero per u n recorregut mes llarg i 

mes costerut . Les nostres marques 

van per la pista mes plañera. Q u a n 

es comenc i a fer una mica pesada i 

m o n ó t o n a ja l ' h a u r e u a c a b a d a . 

Q u a n sigueu b e n a p rop del coll 

de Pórt — e s no ta , es percep en t t e 

els a t b r e s — , h a u r e u de de ixar la 

pista e n u n a corba mol t p r o n u n ­

ciada a l 'esquerra , i pujar per u n 

c a m í c u r t p e r o m o l t d r e t (mar ­

ques) , que us dura d i rec tament al 

coll de Pór t . En cas que us passi 

per alt l'inici del caminet i seguiu 

per la pista, no patiu: primer, per­

q u é t r o b a r e u u n b a r r a c o t d e ci­

m e n t molt lleig que és senyal que 

us heu equivocat , i, segon, perquè 

d e s e m b o c a r e u a la c a r r e t e r a 500 

mètres a l'oest del coll. 

Co l l de P o r t (1 .250 m ) . Bona 

v i s t a . G r a n e s p l a n a d a . U n pe t i t 

bar r es tauran t ober t a l 'estiu. Rè-

tol indicador de camins . El nostre 

i t inerari segueix en direcciô nord, 

és a dir, puja bruscament un Uatg 

p e n d e n t de 300 mèt res de desni­

vell. Hi ha to ta una filera d 'esta-

ques amb filferro que pugen en li-

n ia r ec ta cap a m u n t . És u n pen ­

den t molt p ronunc ia t que puja per 

u n mar de falgueres. T e n i u dues 

opeions: o pujar abso lu t amen t en 

linia tec ta seguint la t ança (antic 

camf, mol t d u r ) , i a r r ibar a da l t 

amb un pam de l lengua fora, o bé 

seguir el nou traçât , que puja fent 

unes q u a n t e s raonables l laçades i 

que arriba igualment a dalt de tôt. 

Us r ecomanem aquest darrer, per­

què, a part de ser un camî mes fres-

sat i c ô m o d e , us d u r a fent ziga-

zagues per en t re immenses clapes 

de falgueres . Si n o fos pel camf, 

ober t a cops de falç, us perdr îeu 

e n aques tes grans ex tens ions . De 

totes maneres , la pujadeta és dura, 

perô s 'ho val. Arr ibareu a dalt de 

la c a r e n a , a la d r e t a del c im del 

R o c B l a n c (1.542 m ) . Val la pena 

que feu un peti t esforç mes i que 

hi pugeu . La vista és esp lèndida . 

Mol t avall veureu el coll de Port i, 

si e leveu un xic la vis ta , veu reu 

Cim del Rocher 

de Batail 

(1.716 m), 

màxima altitud 

del massís de 

l'Arize. 

Cap al nord 

s'acaben les 

muntanyes i 

esdevé tot 

planúria. 
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Camins i muntanyes 

Baixant del 

Rocher de 

Batail cap al 

sud, per entre 

enormes 

extensions de 

falgueres. 

A baix, el Roc 

de Sédour 

(gruta de 

Bédeilhac) i el 

Roc de Calâmes. 

l ' i m p o n e n t m a s s í s de i s T r e s 

S e n h o r s , al qual ja heu fet mitja 

vol ta . A la pr imera e t apa el v a m 

v e u r e d e s d e l p i e d e G i r a n t a s 

(Mont -Ce in t ) pel seu vessant sud. 

A r a el t o r n e m a v e u r e i n t e g r a -

men t , però des del can tó nord . El 

pie de Girantas (Mont -Ce in t ) i ara 

el Roe Blanc són les d u e s g rans 

ta laies de la nos t r a vol ta , oposa-

des, quasi s imètt iques, una a cada 

banda del massís, complemen tan t -

se m ú t u a m e n t . Gaud iu d ' aques t a 

meravel losa vista m e n t r e recupe-

reu l'ale. 

Som dalt del llargarut mass ís de 
l 'Arize. A pa r t i r d ' a ra l ' i t inerar i 

gira a l 'est i segueix forga e s tona 

to ta la llarga carena ondu lada i de 

relleus suaus. Les falgueres ja h a n 

queda t avall; ara som a la zona dels 

prats alpins. H i ha molt de bestiar 

escampat , que ha pujat pe t l 'altte 

c a n t ó de la serra (nord) , més asse-

quible, on hi ha pistes forestáis que 

s'enfilen ben amun t , fins a les ca-

banes de pas tors e s t r a t èg i camen t 

situades un xic més avall de la ca­

rena , al límit del bosc , i q u e po-

d e m veure des d 'on som. D u r a n t 

forga es tona, m e n t r e ens m a n t i n -

g u e m d a l t d ' a q u e s t s a t t o d o n i t s 

cims, cavalcarem en t re dos paisat-

ges molt diferents: al sud el massís 

dels Tres Senhors , que s 'al ia alti-

voi i crestellut, amb el Pirineu tan-

can t l 'horitzó; i al nord un immens 

tapis vegetal, u n a espléndida cati-

fa de bosc que davalía fins a la pla­

na. I s 'han acabat les mun tanyes ! 

Som dalt de l 'ultima serralada del 

Prepirineu de l 'Arieja. Més al nord 

n o hi ha cap ondulació , tot és ben 

pia. Est ranya sensació la de teni r 

tot el Pirineu al sud! 

N o s a l t r e s h e m d e p r o s s e g u i r 

pels amplis l loms herbosos cap a 

l'est. Val la pena apartar-se u n xic 

de la ca rena i anar a fer el proper 

c im del P e c h de T h e r m e (1 .673 

metres) . T é una posició avangada 

i queda u n a mica penja t sobre el 

vessan t no rd , oferint e n c a r a u n a 

vista més comple ta d 'aques t can ­

tò . R e t o r n a t s a la c a r e n a pr inc i -

pal, la seguirem i farem el serrat 
de la Pelada (1.701 m) , i després 

el Rocher de Fontanet (1.681 m) 

per baixar a u n ampli coli de cota 
1 . 6 4 2 . A q u e s t és u n p u n t c l au , 

pe rquè és per o n h e m d ' a b a n d o -

nar la carena i con t en t a r a baixar. 

U n rùstie ind icador de fusta i les 

nostres marques de colors que ti-

r e n ava l l e n s h o m o s t r e n c l a ra -

m e n t . Però seria u n a l làs t ima n o 

fer el c im més alt de to ta la ca t ena 

— i de to t el massis de l 'Ar ize—, 

que és el que segueix a c o n t i n u a -

ciò, a tocar del coli. A ix i que se-

t a n t a - q u a t r e m e t r e s de desn ive l l 

de res i som da l t del R o c h e r de 
Batail (1 .716 m ) . La vista és en ­

cara més o b e r t a al no rd -es t , c a p 

al Pais d ' O l m e s i M o n t s e g u r . És 

u n c im rocós , q u e d e s t a c a sobte 

totes les ondu lac ions herboses de 

la l la rga c a r e n a , la q u a l cosa li 

dona u n a Persona l i tä t par t icu lar . 

Satisfets —se r i a impe rdonab l e 

n o haver- lo fet—, t o m a r e u al coli 

an te r io r , r e t roba reu el rè to l i les 

pinzel lades vermel les i grogues , i 

c o m e n ç a r e u u n a llarguíssima bai-

xada de 800 metres de desnivell pel 

c irc de la Q u è r e d 'Ur s . Primer el 

carni ba ixa per u n a llarga d iago­

na l per u n te r reny desca rna t , t o t 

f lanquejant a mitja al tura el pe t i t 

c i r e a m b les seves s u r g è n c i e s i 

molleres, sota la c res to ta abrup ta 

q u e es d e s p r è n d e l R o c h e r d e 

F o n t a n e t , q u e ara adqu i re ix u n a 

altivesa que n o ten ia vist de dal t 

e s t an t . T r a v e s s a r e m t rams h u m i -

tejats per peti ts rierols que ne ixen 

de més surgències situades sota el 

c im del Roche t de Batail, i arriba-

rem a una inflexió del terreny. El 

petit circ de la Q u è r e d'Urs s 'ama-

garà, i ara el carni baixarà decidit 

per en t re una selva de falgueres t an 

a l tes c o m n o s a l t r e s ! So r t q u e el 

carni es tà i nd ica t a m b llargs pals 

de fusta c lavats a t e t ra i que so-

bresur ten de la vegetació. Els nos­

tres colors c o r o n e n el c a p d a m u n t 

de cada pal. Des de cadascun ve-

iem el següent i, d 'un a un, a n e m 

fent via en u n a espècie d 'eslàlom 

gegant en t re falgueres gegants. En 

alguns t rams, eis nostres pals sal-

vadors e s t a n p rou espaia ts per a 

fer-nos pat i r més d ' un cop si ens 

despistem per en t re les onades de 

falgueres. El carni encara baixa més 

fort , p e r d e n t a l t u r a r à p i d a m e n t 

fins al l imit d ' u n bosc esclarissat 

de bedolls i de faigs. A partir d 'aqui 

con t inua hor i tzonta l seguint el li­

mi t del bosc fins a la co ta 1.321, 

on t robarem unes bordes. A q u í el 

carni gira n o r a n t a graus i t o rna a 

ba ixa r d e c i d i t c a p al sud, resse-

gu in t un pe t i t m u r de p e d r a . El 

carni mateix és, a t rams, empedra t . 

C o n t i n u e m ba ixant fort pet en t re 

u n a m u n i ó escampada de granges 

abandonades . A n e m a pe tar a u n 

carni més ample i hor i tzonta l , o n 

hi ha un bon rètol indicador. A la 

d re ta va al pe t i t n u d i hab i t a t de 

S tab les , i a l ' esquerra , a la to r re 

de Monto tgue i l . El nostre i t inera­

ri segueix cap a l 'esquerra. Però hi 

an i rem d e m à . 

A r a ba ixarem encara una mica 

més fins a t robar el nos t re refugi 

d 'aquesta nit . Passem per unes ca-
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Camins i muritanyes 
ses h a b i t a c l e s i s o r t i m a u n a 

c a r r e t e r e t a as fa l tada . La segu im 

avall fins a desembocar a la carre­

tera D - 3 2 3 , al l logaret de Cabús 

(1.010 m) , en una corba mol t t an-

cada. Seguirem carretera avall, de-

c id idamen t . Algunes marques es-

c a d u s s e r e s e n s a c o m p a n y a r a n . 

D e i x a r e m a l ' e sque r ra ( m a r q u e s 

a n t i g ü e s ) el c a m i n e t q u e d u u a 

Bourgaille, ant ic gîte d'étape, avui 

t a n c a t p e t m a n c a d e s u p o r t . 

Inic ia l rnent aques ta e t apa acaba-

va al gîte d'étape de B o u r g a i l l e , 

però ja fa cinc anys que ningú no 

se n ' o c u p a . El m a t r i m o n i q u e se 

n ' o c u p a v a , ambdós bons excurs i -

onis tes i cone ixedor s de la zona, 

ara regen ten u n gîte de France situ­

ât t ambé a l 'esquerra de la carrete­

ra, uns dos-cents mètres mes avall, 

que s ' a n o m e n a Layrole (800 m ) . 

Els gîtes de France son una catego­

ria superior de cases rurals, n o son 

t an «refugi guardat» c o m els gîtes 

d'étape, sino mes avia t cases amb 

to tes les c o m o d i t a t s i e x c e b l e n t -

m e n t por tades . T a m b é formen u n a 

xarxa per to t Franca. Així, dones , 

aques ta e tapa queda u n xic «coi-

xa» pe rqué n o té u n refugi «nor­

mal» o n poder passar la n i t . Ca i 

pagar u n a mica més i d o r m i r e n 

u n a casa de caractér is t iques mol t 

superiors. La nost ra sorpresa va ser 

total q u a n vam deixar la carre tera 

i e n t r à r e m pel carni que duu a la 

casa. T o t es tava cu ida t a m b u n a 

ne t eda t i exquisidesa sorprenents : 

el rètol de Layrole, la gespa, el jar-

di, t o t l ' en to tn . . . I, f ina lment , la 

casa. Increíble. Les parets es taven 

en tap i ssades d 'heura , i del sostre 

pen java u n a co r t i na vege ta i q u e 

in tegtava la casa sencera a l 'entorn 

ve rd . A m b dif icul ta t p o d i e n dis-

tingir-se la por ta d ' en t rada i les fi-

nes t res dar re re d ' aques ta cascada 

de verdor. La mestressa va sortir a 

rebre 'ns amb tots els honors i ens 

mos t ra la casa i la nos t ra hab i ta ­

d o . Ca l fer constar que és la seva 

llar i q u e hi v i u e n to t l ' any . H i 

t e n e n només una habi tació per als 

hostes . Cal reservar-la amb temps, 

p e r q u é n o hi ha a l t re Hoc per a 

a c a b a r l ' e t a p a ( p o s s i b l e m e n t al 

poblé de Saurat , a dos o tres qui-

lòmet res més avall, h i deu have r 

algún hostal . . . no ho sabem; però 

això ja s 'allunya del nos t re i t ine­

rari) . A Phabi tació hi ha un llibre 

de registte o n t o t h o m que hi do rm 

pot dir la seva. Es n o t a que és una 

casa selecta, perqué tots els escrits 

son educats , polits i respectuosos. 

Res de dibuixets , ni males parau-

les, ni grolleries. T o t está en con­

sonancia amb la qual i tat i elegan­

cia del ma te ix llibre, i a m b el de 

to ta la casa en general . H i ha lli-

bres i m a q u e t e s de t rens per tots 

els racons. I la cambra de bany és 

la reproducció luxosa d 'un lavabo 

d e t r e n , t a l m e n t c o m l ' O r i e n t 

Express! Ens t robem una mica des­

c o n c e r t á i s a m b t a n t a e legancia i 

ne teda t , nosaltres que h e m arribat 

bru ts i suats , i a m b les botes en -

fangades. I a l 'hora de sopar, n o 

us penseu que és qualsevol cosa o 

q u e us c o H o c a r a n e n q u a l s e v o l 

lloc. Els hostes sopen a taula amb 

els senyors de la casa, en un men-

j a d o r bufó i u n a m b i e n t cá l id i 

acol l idor . El s o p a t és e sp l énd id , 

pero per par t nost ra és difícil guar­

dar les formes amb la gana que te-

nim. A més, du ran t to ta la vetlla-

da caldra anar m a n t e n i n t una de­

l icada conversa , e n francés, a m b 

u n s t o t a l s d e s c o n e g u t s . D e s c o -

brim, pero, que ells van ser els cre-

adors d 'aquesta volta al massís deis 

Tres Senhors , els que van recupe­

rar els camins i van marcar-los per 

primer cop. Ja t en im un bon tema 

de c o n v e r s a ! (gite de France d e 

Layrole, Roger i Monique Robert , 

tel. 00-33-5-61.05.73.24) . 

d e F r a n c e d e 

Layrole. 

A h ! , i a l 'un ica h a b i t a c i ó dis- El bonic i 
ponible només hi ha u n Hit de ma- endrecat g i t e 

t r imon i . Va l més q u e sigueu n o ­

més dos i mol t ben avinguts . . . 

Q u a r t a e t a p a : g i t e d e 
France d e Layro le 
( 8 0 0 m ) - g i t e d ' é t a p e 
d e la Fre i ta ( 7 9 5 m ) 

Desnivel l acumula t : + 808 m, 

- 818 m. Temps : 8 h 

Deixeu la confot table habitació, 

sortiu a fora i t ravesseu l 'acurat i 

enc isador jardi . T o r n a r e u a ser a 

la carretera. La casa de Layrole ja 

n o es veu , t a p a d a per la vege ta -

ció. Cai r e m u n t a r per la carre tera 

D-323 fins a arribar a C a b ù s , i des 

d'alia seguir pujant fins al rètol que 

ahir v a m deixar de banda , el que 

indica Stables o Montorguei l , a la 

co t a 9 6 5 . T o r n e m a ser sobre el 

c i rcui t de la vo l ta al massis dels 

Tres Senhors i r ep renem l ' itinera­

ri d 'ahir. Ara cai seguir a la dreta, 

en di tecció a Montorgue i l per un 

carni hor i tzonta l i ampie . Traves -

sem el b a r r a n e d e G a l o c i tot se-

guit arribem a una ca r re te te ta as-

faltada. La seguim a m u n t . Passem 

per alguns xalets disseminats. U n a 

bifuteació. Gireu a l 'esquerra, sem­

pre a m u n t . Poe després u n a altra 

desviac ió a la d r e t a (marques ) , i 

u n a ù l t ima a l ' e squer ra . S ' acaba 

l'asfalt en un p r o n u n c i a t revol t a 

l ' e sque r ra , d a v a n t d e la casa de 

MU 

Fe 
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La torre de 

Montorgueil 

des de la 

balconada de La 

Bouyche. Poblé 

de Saurat i 

massís deis Tres 

Senhors des de 

l'est. 

A la pàgina 

segùent, a dalt, 

el cim del Roc 

de Calamés 

(1.002 m). 

Vista aèria 

sobre la vali de 

Bédeilhac i el 

Roc de Sédour 

(cova). 

El massis de 

Taba el veiem 

al fons. 

A baix, 

el c / m del Roc 

de Calamés 

amb les ruines 

del castell. 

La Roche Ronde 

sobresurt del 

bosc. 

l'Estagnou (985 m) . Al mateix re­

volt cai seguir recte (dreta) per u n 

carni planer que s 'endinsa al b o s c . 

C o m e n ç a u n a suau ba ixada . Pas­

s e r a pel costat d 'una pet i ta eleva-

ció, u n tu rone t pelat fora del bosc, 

a n o m e n a t La B o u y c h e (931 m ) , 

des del qual hi ha una esplèndida 

v i s t a sobre la p r ò x i m a t o r r e d e 

M o n t o r g u e i l i els p o b l e t s d e 

S a u r a t , A y n a t i B é d e i l h a c . A f a 

veiem c l a t amen t la m u n t a n y a del 

Roc de S é d o u r (1 .070 m ) , o n hi 

h a diverses coves , la més impor­

t a n t de les quais (restes préhistori­

ques) és la de Béde i lhac , q u e es 

t roba sobre m a t e i x del poble del 

mateix nom. Bédeilhac està encai-

x a t e n t r e d u e s g rans e l e v a c i o n s 

calcàries: el ja m e n c i o n a t Roc de 

Sédour a l'est i el Roc de Calamés 

(1.002 m) a l'oest. 

Aques t darrer és una magnìfica 

escola d 'escalada, ja que presenta 

unes parets mol t adequades , a m b 

u n calcari aspre i compac te . 

D e i x e m el t u t o n e t de la 

B o u y c h e a m b la seva magn i f i ca 

vista i prosseguim a l'est. El carni 

gira a la d t e t a i, en una breu bai­

xada, ens por ta al peu de la torre 

de Montorguei l , t ambé dal t d 'un 

tu rone t accessible, però de menor 

al t i tud (850 m) que l 'anterior. Tor ­

re de vigilància molt ben enclava-

d a , q u e d o m i n a t o t a la va l i de 

Saura t i que , j un t amb els C a s t e l l s 

de M o n t j o u i , M o n t o r g u e i l (avui 

desapareguts) i Calamés , formava 

el q u a d r a t defensiu de la vali de 

S a u r a t . El carni ba ixa dee id i t e n 

dues llaçades fins a travessar el po-

ble t d 'Aynat (647 m ) . U n s c in­

q u a n t a met res després de l 'esglé-

sia —reformada, l let jota— deixem 

el poble per un camine t que baixa 

fins al riu Saurat . El t ravessem per 

u n pon t (599 m) , passem pel cos­

t a t d ' u n a c e n t t a l e léc t r ica , i u n a 

forta pujada ens c o n d u e i x d i rec-

t a m e n t a l ' e n t r a d a de l p o b l e de 

Bédei lhac (649 m) . N o hi t robem 

cap font. N o hi ha cap bot iga de 

queviures (el pa el repar te ix u n a 

furgoneta que ve cada dia de nou 

a deu del matí , i qui n o hi és n o hi 

és comptâ t ! ) . Només hi ha u n bar 

café a la plaça del poble, i u n a ca­

bina telefonica en un racó. La car­

re tera parteix el poble en dues mei-

t a t s . El més i m p o r t a n t del poble 

és, sens dubte , la famosa g tu ta pre-

h i s t ò r i c a , s i t u a d a u n s c e n t c i n ­

q u a n t a m e t r e s p e r d a m u n t d e l 

poble, a l'est. U n a estreta carre te­

ra d 'un qui lòmetre i escaig hi puja 

ràp idament . Hi ha un extens apar-

c a m e n t sota l ' enorme boca, e n la 

qual h a n arribat a aterrar avione-

t e s . D u r a n t la S e g o n a G u e r r a 

M u n d i a l va ser conve r t ida e n u n 

e n o t m e taller de reparac ió d 'avi­

ons (encara hi resta el c imen tâ t del 

sòl). Val la pena que , u n cop aca­

b a d a la vo l ta al massís deis T r e s 

Senhors , aneu a visitar-la (visites 

organitzades) , i con templeu els di-

buixos a la roca i els relleus en ar-

gila p r eh i s tò r i c s q u e s 'hi t r o b e n 

amagats mol t end ins . 

La nos t r a vol ta , però , d e m a n a 

una mica de lleugeresa i ara no ens 

podem en t r e t en i t gaire. Aix i que , 

u n cop arribats al poble, a la car­

re tera que el divideix, cal girar a 

la dre ta i avançar uns cen t mètres 

en d i recc ió a Saura t . De seguida 

a r r i b a r e m a l ' a p a r c a m e n t d e 

Ca l amés , a l ' esquerra (marques ) . 

C o m e n ç a r e m la pujada per l ' ano-

m e n a t carni de Calamés, que pas­

sa sota les belles pare t s calcàr ies 

solcades per desaf iants vies d 'es­

calada, i que porta a la base de la 

via normal del cim. El carni és cos-

terut . Passem pel costat de peti tes 

coves laber int iques . Podem veure 

també els primers espits a les ver­

d e á i s p l a q u e s d e c a l c a r i b l a n c . 

Avia t som al coli d'Ijou (810 m) , 

u n magnifie p ta t d 'herba envol ta t 

de bosc, des d 'on podem con tem­

plar una perspectiva diferent de la 

m u n t a n y a de C a l a m é s . El nos t r e 

carni c o n t i n u a rec te a m u n t , pe rò 

n o s a l t r e s n o p o d e m r e s i s t i r la 

t emptac ió de «fer c im». Aix i que 

deixem el nos t re carni per una es­

tona i ens a tansem a la m u n t a n y a 

de Calamés tot todejant- la u n xic 

cap a l 'oest. De seguida t robem u n 

carni fitat que puja bruscament per 

t a r te ram i pedruscall , i que s'enfi­

la, e n dos - cen t s esforçats m è t r e s 

de desnivell, fins al cim (1.002 m) , 

on hi ha les ruines d 'un ant ic cas­

tell. La vista és superba, i enca ra 

h o és més si ba ixem una mica per 

l 'aresta nord-es t , que eau vertigi-

n o s a m e n t s o b r e el p o b l e d e 

Bédei lhac . Rea imen t , val mol t la 

p e n a have r pujat fins aquí . En el 

descens, la baixada pel t a r te ram és 

ràpida però de passes insegures. Si 

el sol eau de valent no hi ha pro-

tecció, n o hi ha cap ombra . 

Av ia t t o r n a r e m a ser a l t ta ve­

gada al coli d'Ijou, al verd prat . El 

nostre carni ptossegueix a l 'oest per 

un bosc ombrívol i refrescant, se-

guint u n t t aça t ciar i ben marca t . 

Passem per unes granges d e m u d e s 

i, e n for ta pu jada , a r r i bem a u n 

m a r c a t coli (981 m) que tal la la 

barra rocosa d ' un cingle. Us ado-

nareu que a la vostra esquerra so­

bresur t u n a p u n t a rocosa impres-

s i o n a n t , a m b u n a p a r e t v e r t i c a l 

que cau sobre la valí de Rabat , o n 
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h e m de ba ixar . U n a vegada mes 

—l 'u l t ima, ho p r o m e t o ! — us sen-

t i r eu a t r e t s i r r e s i s t i b l e m e n t pe r 

a q u e s t n o u p e n y a l . P u j a r - h i n o 

cos ta gens. Des del collet o n sou 

cal r ecu la r u n a mica i agafar u n 

camine t que voreja el cingle cap a 

l 'est. En c inc m i n u t s i sense cap 

e s fo rc s e r e u d a l t d e la R o c h e 

R o n d e (1.001 m) , on encara que­

d a a l g ú n v e s t i g i d e l c a s t e l l d e 

Miramont , ender roca t el 1247, tres 

anys desp rés de la r e n d i c i ó deis 

càtars de Montsegur . U n a vegada 

mes la vista és esplèndida. Pod tem 

c o n t e m p l a r el p u n x e g u t Roe de 

Ca lan tes , o n fa u n a e s t o n a es tà -

v e m enf i la t s , i t a m b é el R o e de 

Sédout , o n veu rem una cova enor­

me obe r t a cap a nosal t res . N o és 

la cova de Béde i lhac , q u e q u e d a 

mol t mes avall i no és visible, sino 

u n a al t ra de diferent però super-

posada i que , per pous de difícil 

accés, comunica amb la galería de 

s o t a . D ' a q u í d a l t e s t a n t t a m b é 

s 'obre u n a n o v a pe r spec t iva q u e 

fins ara n o h a v í e m vist: t e n i m a 

sota la vali de la Corbièra i el po­

blé de Rabat , cap on ens dirigim. 

Ca l to rna r al coli d 'abans (981 

mettes) i iniciar un decidit descens. 

D e seguida se rem sota les pare t s 

q u e a g u a n t e n la R o c h e R o n d e i 

ba ixarem ràp idament per un carni 

molt ben arranjat . Pel costat d 'uns 

camps conreats arribarem molt rà­

p i d a m e n t , ja p e í p i s t a , al p e t i t 

nucl i de Contrac (681 m) , on una 

e s p l è n d i d a font , al c o s t a t d ' u n a 

c r e u , e n s sado l l a rà a p lae r . Des 

d ' a q u í m a t e i x u n carni b a i x a al 

poblé pr incipal de Raba t (Rabat -

l es -Tro i s -Se igneurs ) e n pocs mi­

n u t s . Però nosa l t t e s h e m de bai­

xar per la c a r r e t e r a q u e sur t del 

poblé de C o n t r a c i que, de segui­

da, enflaca amb la que ve de Rabat 

i s ' e n d i n s a p e r la va l í d e la 

Corbièra. Arr ibem a aquest encre-

u a m e n t en una corba molt t anca-

da , p t e s id ida per u n a c r eu m o l t 

g r a n da l t d ' u n m a r g e . S o m a la 

creu de Quié (664 m) . Ara avan-

ca r em uns c i n q u a n t a met res a la 

dre ta per la carre tera . De seguida 

la de ixarem per agafar un camine t 

que baixa cap al riu (esquerra) . N o 

h i h a c a p m a r c a e n el seu inici , 

però n o pot ser per cap altre Hoc, 

ja que la carre tera s'eleva cada cop 

més de l r iu . B a i x e m pe r a q u e s t 

camine t . De cap m a n e t a n o h e m 

de passat el riu, sino que h e m de 

seguir-lo a m u n t . És un t ram molt 

p e t d e d o t p e r q u é hi h a molts pe -

tits senders q u e despis ten . N o hi 

ha marques . Però nosaltres h e m de 

seguir riu a m u n t tenin t - lo sempre 

a l 'esquerra, i la carre tera elevada 

a la d re ta . Es fa u n a mica llarg i 

p e s a t . Pe rò , s o b r e t o t , i n c o m o d e 

per la inseguretat del carni mig per-

dut i esborrat. F inalment el te t teny 

fa mol ta pujada per en t re algunes 

or t igues i bardisses, t r obem algu­

n a m a r c a m o l t e sva ida i s o r t i m 

sob tadament al peti t nucli habi ta t 

de la Freita (La Freyte) (779 m) . 

El nostre gîte d'étape, en el quai 

h e m reservat Hoc, queda més éle­

vât que el poblé i s'hi accedeix per 

u n a p e t i t a p i s ta . Pe rò a b a n s cal 

anar a buscar la clau a casa la se-

nyora que en té cura , al n ù m e r o 

20 del carrer principal del poblé (a 

la carre tera que el t ravessa) , pocs 

metres més enllà d 'on h e m ana t a 

p e t a t en sortir del carni. U n cop 

ten im la clau h e m de recular, se­

guir la c a r r e t e r a c o m si volgués-

sim sortir del poblé e n direcció a 

Rabat i, just a la sortida del pöble, 

t r oba rem u n a pista (rètol indica-

t iu del gîte) que t ira a m u n t . Ca i 
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La Roche Ronde 

de 1.001 metres 

d'altitud. 

Al fons de la 

vali veiem el 

poble de Rabat. 

pujar uns dos-cents me t res fins a 

uns replans o n hi ha un prat, unes 

taules i un pon t de fusta que tra-

vessa un torrent . Allá mateix t ro-

b a r e u el b o n i c gite d'étape, u n a 

cabana de pedra molt rústica i molt 

original e n la seva distr ibució in­

terior, sobretot del pis de dalt , on 

hi h a les du txes i les l l i teres. En 

cas de necess i ta t h i h a u n a al t ra 

pet i ta cabana al costat que també 

pot set utilitzada. Cal remarcar que 

la mes t tessa n o p repa ra sopars , i 

que al poblet n o hi cap lloc per a 

menjar ni comprar res. Així, dones, 

o bé c a r r e g u e u el sopar d ' a v u i i 

l'esmorzar de demá a la motxilla, i 

el passegeu a l 'esquena des del pri­

mer dia i fins avui, o bé sou més 

espavilats i, abans de comengar la 

volta, us atanseu fins aquí amb el 

cotxe i hi deixeu un «niu» de ma­

t e r i a l ( m e n j a r , r o b a , e t c . ) , q u e 

a m a b l e m e n t us g u a r d a r à la mes-

t ressa . El refugi d isposa, a ixô si, 

d 'aigua calenta , de gas i de tots els 

estris per a cuinar i menjar. 

L 'e tapa d 'avui , si h e u fet to tes 

les var iants que us h e m proposât , 

pot allargar-se fins a les n o u hores 

de marxa . Aixf que dormireu ben 

p l a n s . D e c i d i u - v o s per la l l i te ra 

que més us agradi i bona ni t (gite 

d'étape de la F r e i t a r 7 9 5 m, tel. 00-

33-5-61.05.94.95) . 

C i n q u e n a e t a p a : 
g î t e d ' é t a p e d e la Fre i ta 
( 7 9 5 m ) - S e n t e n a c 
( 8 9 5 m ) 

Desnivel l acumula t : + 881 m, 

- 7 8 1 m. Temps : 9 h 

S o r t i u d e l gîte d'étape d e la 

Freita, on tan bé haureu passât la 

ni t , assaborint els seus r acone t s i 

la seva rus t ic i ta t , i ba ixeu per la 

pista q u e d u u a l ' inici del poble . 

Ara , cap a la dre ta (oest), seguint 

la carre tera D-523 , heu de traves­

sar to t el poble . Passareu per da-

van t del n ú m e r o 20 i aprofi tareu 

per a re tornar la clau a la mestres-

sa. La c a r r e t e r a s ' end insa pe r la 

v a l i d e la C o r b i è r a i m o r u n s 

q u a n t s qu i lòmet res més enl là . És 

una vali preciosa que pene t ra fins 

a sota de les impressionants parets 

del pic deis Tres Senhors . La pista 

acaba en un apa t camen t i des d'allà 

pot iniciar-se l 'ascensió al cim, sens 

dubte pel seu vessant més abrupte 

i salvatge. Us r ecomanem aquesta 

ascensió u n cop acabada la volta. 

Seta la c u l m i n a d o de tota una llar-

ga empresa i trepitjareu el cim que 

t a n t s e s f o r ç o s us h a u r à c o s t a t 

c i rcumvaHar . Però això és una al­

t ra h is tor ia . A r a prossegui rem la 

nos t r a vol ta . 

Poe després de passada la casa 

n ú m e r o 20, a l 'esquerra de la car­

retera, a la cota 779, neix u n carni 

q u e e n c a r a c o n s e r v a les n o s t r e s 

marques , mol t pàbl ides , pe rò . És 

l 'ant ic carni de Gorb i t (Gourb i t ) , 

avui molt malmès i to ta lment em­

brassât . N o us hi fiqueu. Val més 

segu i i la c a r r e t e r a , a p r o x i m a d a -

m e n t un qu i lòmet ie , fins a t rabar 

un rètol de fusta a m b els nos t res 

c o l o r s q u e i n d i c a « G o u r b i t » . 

Aques t és Tactual carni i està n e t i 

b e n t r açâ t . Baixeu c a p al r iu, la 

C o r b i è r a , q u e pe r a q u í d a v a l í a 

mol t p o t e n t . Travesseu- lo per u n 

p o n t e t (746 m) i passeu a p r o p 

d ' u n a c e n t r a l e l éc t r i c a . El carn i 

comença a pujar pel bosc i arriba-

r e u , d e s o b t e , al c e m e n t i r i d e 

G o r b i t , i u n a mica més en l là al 

c e n t i e del poble , a m b l'església i 

el m o n u m e n t ais caiguts. A q u í el 

carni s 'ajunta amb l 'ant ic , que us 

h e m desaconse l la t abans . Gorbi t 

(830 m) és un peti t poblet on s'aca-

ba la ca r re te ra . L 'hem de t raves­

sar, t r encan t carrers, sempre en di-

r e c c i ó s u d . T r o b a r e m u n a 

carre tere ta asfaltada que puja rec-

tilinia per en t re camps de conreu 

fins que s'acaba, ja al limit del bosc, 

en u n pet i t a p a r c a m e n t (909 m ) . 

A q u í hi h a uns rètols mol t opor-

tuns . De l ' apa rcament sur ten dos 

camins, tots dos m u n t a n y a a m u n t 
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en direcció sud. El de la dre ta va a 

l 'estany d 'Ar ta ts (Artax) i el de l'es-

q u e r r a p u j a al c o l i d e L a s t r i s . 

Aques t darrer és el nostre . El carni 

p e n e t r a dins el bosc i t ravessa el 

r i u e t d ' A r t a t s (Ar tax ) . De segui­

da arr ibem a una zona d'aprofita-

m e n t forestal. U n rètol ens indica 

el carni provisional m e n t t e d u r e n 

les tasques de tala i arrossegament 

d 'arbres. Nosal t res , tossuts, n o en 

fem cas i prosseguim per l'originai. 

G r e u e r ro r , p e r q u é el carni es tà 

comple t amen t desfigurat, no hi ha 

m a t q u e s , i mo l t e s p is tes , fetes a 

cops de buldòzer, so lquen el bosc 

en totes direccions, c rean t un veri-

table laberint i un fangar gens agra­

dable. Per fi, després d 'un fort des-

nivell, desemboquem en una bona 

p is ta i la seguim a la d r e t a . Poe 

mes enl là h i a r r iben les m a r q u e s 

del carni provis ional que n o h e m 

volgut prendre i que pujava como-

d a m e n t fins aquí . U n a mica mes 

de pujada, ara ja per bona pista i 

ben marcada , i aviat serem al coli 

d e Las t r i s (1.427 m ) , ja fora del 

l í m i t d e l b o s c . U n b o n t r o n c 

aguanta els rètols indicatius. Bona 

vista de la coma de Fer, que h e m 

de flanquejar a mitja altura. N o se 

us acudeix i i n t e n t a r pujar al cim 

d ' A m o n t (1.486 m) , sobre el coli 

de Lastr is , p e r q u é es tà to t t a p a t 

de vegetació i n o es veu res, a mes 

a mes que no hi ha carni i que us 

e sga r r i nxa reu la pel i i la roba si 

h o p r o v e u . Segu iu t r a n q u i l s pel 

beli c a m i n e t que flanqueja suau-

m e n t fent u n are per un vessan t 

pie de falgueres verdíss imes, t ra­

vessa el t o r r e n t de C o u m e , en t ra 

en u n bosc per dins del qual t ra­

vessa el t o r r e n t de Debes, fins a 

tornar a emergir en t re falgueres a 

prop del col i de la B é n a , que es 

deixa u n xic enlairat a la dreta . U n 

trosset més per una pista hori tzon-

tal q u e d o n a la vol ta a un pe t i t 

c im ar rodoni t (Medies, 1.316 m) , 

i sereu en u n collet sense nom, de 

1.226 m e t r e s , c o r o n a t p e r u n a 

creu. Rètols i bifurcació: a l 'esquer-

ra (nord) el carni passa per una ca­

b a n a de pastors i baixa mol t rost 

fins al poble de G e n a t (Génat) per 

la vali de la Grange t t e . A la dre ta 

(sud), el nostre carni, que baixa ja 

defini t ivament a la vali de Vie de 

Sòc, l'ultima vali que farem abans 

A dalt, 
arribant al coli 

de Lastris. 

A ¡'esquerra, el 

coli de la Bèrta. 

Al fons, 

el massis 

de Bassièrs. 

A baix, 

imatge d'una 

marededéu al 

carni que baixa 

per les granges 

de Pladetis fins 

a Lapèja. 
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de tancar el cercle de la nost ra gran 

vol ta . Però abans de res, des del 

mate ix coli o n sou, un camine t a 

l 'oest —para lde l al que heu seguit 

per a venir, però per so t a— us du tà 

a u n a es tupenda font. Desptés de 

refrescar-vos-hi ja esteu a pun t per 

a fer d 'una t irada tot el carni fins 

al co txe . 

T o r n e u al collet de 1.226 m è ­

tres i comenceu a baixar al sud per 

u n carni ferm. U n a curiosa cons-

t rucció de pedra , piramidal , coro-

nada per una creu de ferro, amaga 

en u n forat la imatge d 'una mare-

d e d é u q u e gua i t a impass ib le qu i 

passa per aquests cotriols perduts . 

Passareu per u n seguit de granges 

escalonades al p e n d e n t (PLadetis, 

1.200 m ) . El carni baixa fortfssim 

per en t re marges de pedra i de se-

guida perd dos-cents met tes de des-

n ive l l . A n e m a pa ra r a u n rè to l 

sobre mate ix del poble de Lapèja 

(Lapège) (1.038 m) , el qual no ar-

r ibem a t repi t jar . El nos t r e carni 

canvia b ruscament de direcció i de 

penden t . A partir del rètol s 'aman-

seix, gira n o r a n t a graus a l 'oest i 

planeja do lçament . Som a la sola-

n a d e V i e d e S ò c , d a l t d ' u n 

camine t penjat sobre la vali que la 

domina com des d 'una ba lconada . 

Aixî sera en e n d a v a n t fins a aca-

bar la nos t ta volta. Fa tem un llatg 

recorregut per u n carni de cornisa 

q u e talla t o t a la m u n t a n y a sense 

perdre al tuta . Ens pe rmet t a obser-

var successivament, i a l 'altta ban­

da, la vali de Siguer, les valls sus-

peses de Sem i de Goulier, aixi com 

els m a s s i s s o s d ' E n d r o n , d e 

M o n t c a l m - p i c a d ' E s t a t s i d e 

Bassièts. P t e n e u - v o s - h o a m b cal­

ma p e r q u é és llarg, però , a lhora , 

gaudiu-ne perqué és una vista mol t 

bonica i canv ian t . A més, és l'úl-

t im t r am de la g ran vol ta q u e fa 

c inc dies que heu iniciat. El carni 

contenga sense cap problema el seu 

t r a n q u i l f l a n q u e i g . La v a l i d e 

Siguer és d a v a n t mate ix , a l 'altra 

b a n d a de la vali de Vie de Sòc . 

Passem per u n a font p rov idenc i ­

al, després de la qua l s ' inicia u n 

suau descens fins al poble d'Illier 

(870 m ) . El t ravessem per dins fins 

a sortir a u n a car re te ra que enca ­

ra p u j a u n a m i c a m é s . En u n a 

pare t que fa de ma tge de la carre-

tera hi ha un indicador: O r ú s . És 

la nos t ra direcció. De ixem l'asfalt 

i seguim el camine t . In ic iem u n a 

pujada. Av ia t t ravessarem el bar­

rane de S i o u r é pe r u n guai ar-

r an j a t . E n c a r a u n a for ta p u j a d a 

en qua t r e esforgades l lagades, i ar-

r ibarem a un collet (1.050 m) sota 

ma te ix d ' una gran torre d 'a l ta t en -

sió. A q u e s t és el p u n t més alt de 

t o t el carni de co rn i sa . A p a r t i i 

d ' a q u í el carn i b a i x a s u a u m e n t . 

Passem pel mol í d ' O r ú s , sobre el 

barrane del Mol i (990 m ) , i poc 

desp rés e n t t e m al pob le d ' O r ú s 

(1.000 m) per la ca r re te ra a m b la 

qua l h e m e n t r o n c a t c e n t m e t t e s 

abans de l ' e n t t a d a del poble . En 

u n a p l a c e t a des d ' o n es té u n a 

magnîfica vista del M o n t c a l m (la 

p ica d 'Es ta t s sobresu r t u n xic al 

seu d a r r e r e ) h i h a u n a s u p e r b a 

font de q u a t t e aixetes i u n a cabi-

n a telefônica. T ravessem el poble 

seguin t els nos t res colors p in t a t s 

a les c a n t o n a d e s . Passem per u n a 

a l t ra pe t i t a p l ace t a on , so ta u n a 

gran c reu p l a n t a d a al mig, h i h a 

u n a al t ra font . Sor t im del poble . 

A baix ve iem Vie de Sôç i Auza t , 

a m b el seu carac te r î s t ic i p e rma­

n e n t nûvo l de polsim q u e hi gê­

n e r a la i m p o r t a n t fàbr ica d ' a lu -

mini . A r a som a mig vessant del 

r o e ô s i d e s c a r n a t p ic d 'Engral . 

H e m sortit del bosc i r ecor rem u n 

c a m î roca l lôs e x c a v a t a la roca . 

A v i a t g i ra rem a la d r e t a per e n -

carar -nos a la vall del Port de Lers. 

De seguida veiem el poble de Suc 

(església d e s t a c a d a ) i més ava l l 

S e n t e n a c . El c a m i va d i r e c t e a 

Sentenac . El cor batega amb més 

força i les c a m e s c o r r e n m é s . Ja 

hi som! H e m ana t a parar al pet i t 

a p a r c a m e n t o n v a m de ixa t el co t ­

xe ara fa c inc dies. C o n t i n u a alla, 

cus todia t pel g ran santer is t c lavat 

al r evo l t de la ca r r e t e r a . L 'aigua 

de l ' abeurador i de la font n o és 

potable, perô podem refrescar-nos-

hi de gust. 

H a u r e u a c a b a t la l larga vo l t a 

que vau comença r aqui mateix ara 

fa cinc dies, haureu realitzat el tour 

del massîs dels T r è s S e n h o r s . Si 

t en iu la sort que us faci uns dies 

bons , gaud i t eu , i mol t , d ' aques t a 

v o l t a . A r a , p e r ô , e n els n o s t r e s 

caps ja bull una nova idea: si h e m 

e s m e r ç a t c i n c dies per d o n a r la 

volta complé ta al massîs dels Très 

Senhors , l 'hem con templâ t des de 

to ts els c a n t o n s i h e m gaudi t de 

to tes les sèves pet i tes metavel les , 

per que n o h o r ema tem fent el cim? 

Perô aixô ja forma par t d ' una al­

t r a h i s t ô r i a . . . ( vegeu Muntanya 

n û m . 832 , d e s e m b r e 2000 , pàgs . 

233-239). 

Aques ta vol ta va ser feta el se-

tembre de 1999. C o m p t e amb els 

c a n v i s e s d e v i n g u t s d ' a l e s h o r e s 

e n ç à , s o b r e t o t t e s p e c t e als gîtes 

d'étape. I n f o r m e u - v o s - e n a b a n s 

d ' ana r -h i . 
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Oficina de guies - UIAGM 
El Cen t r e ofereix als seus socis la possibilitat d e realitzar ascensions de to t tipus acompanyats per un guia 

d'alta muntanya. Ara podeu viure aquella escalada o travessa que s e m p r e us ha atret , sense preocupar-vos 

de res i a m b la tranquil-1itat de saber-vos en bones mans. 
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12 ¡ 13 de gener. Escalada en cascades d e gel al Pir ineu cáta la o aragonés. 
I -3 de febrer . Esquí fora de pista sobre glaceres: la Val lèe Bianche i l 'Argent ière . 

2 6 de m a r e - I d'abril . Travessia a m b esquís C h a m o n i x - Z e r m a t t . 
2 8 d e m a r e - I d 'abri l . Travessia a m b esquís A r o l l a - Z e r m a t t . 

12 de maig . Bapt isme d'escalada a M o n t s e r r a t . 
2 0 - 2 4 d'agost. M o n t Rosa: p u n t a Gni fe t t i 

2 5 - 2 9 d'agost. Cerv i (est iu , 5 dies) 

8 dies a la tardor . M a l i , t resc i escalada per l'AIt G o u r m a . 
12 dies a les vacances de N a d a l . A r g e n t i n a , travessia del Ge l Cont inen ta l patagónic. 

Per a mes informació: 
Área d'atenció al soci, cada dimarts de 7 a 9 del vespre o parlant amb Joan Joven teléfon 93 347 02 69 
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l'excursionisme 
científic 
August Bernât i Constanti 

Lexcursionisme de recerca i estudi del nostre patri­
moni cultural té en el Centre un camp d'acció que 
es va consolidant progressivament: la recerca, es­
tudi i conservado del nostre patrimoni de pedra en 
sec. 

L ' e x c u r s i o n i s m e s e m p r e s ' ha 

carac te r i tza t per teñi r ja des deis 

seus orígens u n a base científica: el 

seu propòsit era la recerca, l 'estu-

di i la r e cupe rac ió del p a t r i m o n i 

de Cata lunya . Aques t fet s'ha po-

sa t e n e v i d e n c i a e n c o i n c i d i t , 

aquest any 2001 , el cen t vint- i-cin-

q u è aniversar i del C e n t r e Excur ­

sionista de Ca ta lunya i l 'any Puig 

i Cadafalch, un deis socis insignes 

de la nos t ra ent i ta t , doble comme-

moració, dones , en la qual el C e n ­

tre h a volgut fer ressal tar aques t 

vessant científic del nost re excur-

s ion i sme a m b u n a magníf ica ex-

posició t i tu lada «Puig i Cadafalch 

i l 'excufsionisme». 

Q u a n aques t excurs ionisme de 

rece rca i e s tud i del nos t r e pa t t i -

moni cul tural té encara e n el C e n ­

t r e a l g u n a a s s i g n a t u r a p e n d e n t , 

c o m pod r í a ser, per e x e m p l e , el 

nos t te magnine pa t r imoni megalí-

tic, ara s'obre al davan t nost re u n 

nou repte , un camp en qué a títol 

personal alguns ja fa anys que tre-

ballem i que cada dia té mes adep-

tes , sobre to t a les nos t t es comar­

q u e s , p e r ò t a m b é a l ' e s t r a n g e r : 

par lo de la recerca , es tud i i con -

se tvac ió del nos t r e p a t r i m o n i de 

pedra e n sec. 

Les const rucc ions 
d e p e d r a e n sec 

Q u é ens cal e n t e n d t e per cons­

t r u c c i o n s d e p e d r a e n sec? D i t 

d ' u n a m a n e r a e n t e n e d o r a , son 

aquelles que s 'han aixecat m u n t a n t 

p e d r a sob t e p e d r a sense e m p r a r 

cap mater ial d 'unió en t re elles, ni 

fang, ni argamassa, ni guix, ni per 

descompta t c iment , s'ha procurât , 

aixô sí, que les pedrés encaixessin 

bé e n t r e e l les i, c o m a m à x i m , 

s 'han utilitzat pet i tes falques, tam­

bé de pedra , per a acabar de d o ­

nar estabili tat i solidesa a la cons-

t r u c c i ó . El r é s u l t a t d ' a q u e s t 

a n t i q u í s s i m s i s t e m a c o n s t r u c t i u 

h a n e s t â t els n o m b r o s o s marges 

q u e ra t l l en els nos t res costers e n 

moites comarques i les conegudes 

ba r raques de vinya. 

Aques t és un pa t r imoni oblidat, 

n o r e c o n e g u t o, c o m a m à x i m , 

cons idé râ t m e n o r , pe ro q u e dar-

r e r a m e n t va p r e n e n t força, i son 

d ive r ses les p o b l a c i o n s q u e h a n 

dec id i t posar e n m a r x a di ferents 

ac tuac ions e n c a m i n a d e s e n pr ime­

ra i n s t a n c i a a la seva c o n s e r v a -

c ió , p e r ò t a m b é a la c r e a c i ó de 

r u t e s q u e p e r m e t i n v i s i t a r - Í e s . 

A q ü e s t e s iniciat ives son genera l -

m e n t por t ades a t e rme per grups 

o en t i t a t s locáis; a vegades son els 

mate ixos a jun t amen t s els in teres-

sa t s i c o l d a b o r e n c o n j u n t a m e n t 

amb les en t i ta t s . 

A Franca , per posar u n exem­

ple, ja fa anys que por ten a terme 

aquesta tasca, i és desesperant veu-

re com nosaltres, amb un pat r imo­

ni molt mes impor tan t , tot just ara 

ens c o m e n c e m a a d o n a r del q u e 

t en im; per t an t , e n c a r a s 'ensope-

ga amb les adminis t tacions, i t am­

bé a m b els p top ie ta r i s , a m b re t i -

cències, indifetències o bé incom-

prensions p roduc te de la ignoran­

cia o de la m a n c a d ' informació. 

Les a c t i v i t a t s de l G r u p 
d 'Estudis Rurals de l 
C e n t r e Excurs ionista d e 
C a t a l u n y a 

El p a s s a t m e s d e m a i g es va 

ce leb ta r a A l b a c e t e el I C o n g t e s o 

N a c i o n a l de A r q u i t e c t u r a Rura l 

e n P i e d r a S e c a , o n es va posa r 

e n ev idenc ia que a Espanya t a m ­

b é v a n p r e n e n t c o n s c i è n c i a 

d ' aques t impor t an t í s s im p a t r i m o ­

ni , a m b u n a visió mol t c lara del 

q u e cal fer. 

Una barraca de 

pedra seca al 

peu d'una vinya 

a Sant Quinti de 

Medicina. 

MUNTANYA 
N ú m . 8 3 9 

Febrer 2 0 0 2 



Patrimoni i muntanyes 

Dos exemples 

de barraca de 

pedra seca. 

A dalt, 

una de pianta 

rectangular a 

Rellinars, 

i a baix, 

una altra de 

planta circular a 

Santa Oliva. 

El C e n t r e E x c u t s i o n i s t a d e 

Cata lunya , capdavan te r e n tan tes 

iniciatives, va veure mol t clat que 

n o podía quedar al marge d 'aquest 

mov imen t cada vegada més ampli, 

i va crear, d in t re la Secció d 'His-

tòria i Ar t , la subsecció anomena -

da C r u p d 'Estudis Rutá is , amb la 

finalitat d ' introduir a la nost ra en-

t i tat aquests cone ixements i dur a 

terme les activitats per t inents . Per 

aquest mot iu es féu una conferen­

cia informat iva sobre el t ema de 

' I H 

la pedra en sec, amb projecció de 

diapositives, i a con t inuac ió s'obri 

u n cicle inicial d ' excu r s ions q u e 

ten ien la finalitat de posar els so-

cis interessats en con tac te amb di-

fe ren ts esti ls c o n s t r u c t i u s d e les 

nos t res c o n t r a d e s , així c o m t am­

bé posar el C e n t r e Excurs ion i s ta 

de Ca ta lunya en con tac t e amb les 

en t i ta t s i la gent de comarques in­

teressats a salvaguardar el seu, però 

t a m b é nos t r e , pa t r imon i . 

La p r i m e r a e x c u r s i ó va ser a 

Re l l inars del Val lès , o n l ' e n t i t a t 

Amies de Rellinars, con jun t amen t 

a m b l ' A j u n t a m e n t , t rebal la e n la 

r e c u p e r a c i ó de les b a r r a q u e s de l 

t e r m e i d issenya d i fe ren ts r u t e s , 

una de les quais penet ra dins l 'atea 

del pa t c n a t u t a l de San t Llorenç 

del M u n t . Aques ta en t i ta t recupe­

ra t ambé les fonts, els pon t s i al-

tres é léments que puguin set d ' in-

terès per ais visi tants . 

La segona excursió es va realit-

zar a San t Q u i n t i de Mediona (Alt 

P e n e d è s ) , o n l ' h i s t o r i a d o r loca l 

Xavier Argemí ens acompanyà per 

u n a ru ta dissenyada per eli mateix , 

en qué es va pode t copsar la part i -

culari tat const ruct iva d 'aquesta lo-

calitat. L'excursió va finalitzar amb 

la visita sempre interessant del cas-

tell de Med iona . 

La tercera i úl t ima excursió del 

cicle inicial es va realitzar a Santa 

O l i v a (Ba ix P e n e d è s ) , o n el 

G E V E N , e n t i t a t e c o l o g i s t a q u e 

treballa a la zona del Vendrel l i el 

Baix Penedès , t ambé està interes-

sada en la conservació de les seves 

c o n s t r u c c i o n s d e p e d r a e n sec , 

confecciona rutes per a visitar-Íes 

i en fa l ' inventari . L'excursió tam­

bé acaba a m b la visita del castell 

de S a n t a Ol iva . 

El G t u p d'Estudis Rurals té pre-

vist de con t inuar l'any v inen t amb 

u n n o u c ic le , q u e c o m e n t a r á el 

mes de gener amb una extensa ex-

posició fotogràfica, i el mes de fe-

brer es r ep rendran les excursions. 

H i ha p rogramades sor t ides a les 

comarques del Bages, l 'Alt C a m p 

i les Garr igues . 

Esperem que aquest nou camp 

d 'ac tuació de l 'excursionisme cien­

tífic tingui la coldaboració i la par­

t i c ipado deis socis del Cen t r e que 

estiguin interessats en la salvaguar­

da del nost re pa t r imoni d 'arqui tec-

tu ra tu t a l . 
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Les muntanyes 
de Petra. 
Un viatge per 
Jordania i Palestina 
Joan Mundet i Bellavista 

Escrit sobre les singulars muntanyes de Petra visita-
des durant un viatge a través de Jordania i Palesti­
na. 

dita, al sud i a l'est. El port d 'Al-a 

Q a h a h és l ' un i ca so r t ida al m a r 

Roig que té Jordania. Ac tua lmen t , 

el 75% dels habi tan ts de Jordania 

son pales t ins . 

A m m a n 

A b a n s de començar aquest mo-

dest escrit sobre les singulars m u n ­

tanyes de Petra i el nos t te viatge a 

t r a v é s d e J o r d à n i a i P a l e s t i n a , 

m'agradaria deixar ben clar un pa­

reil de coses sobre l 'antic conflicte 

en t re jueus i palest ins. Cal recor­

d a r q u e , el 29 d e n o v e m b r e de 

1947, les Nacions Unides , amb la 

G r a n Bre tanya i els Esta ts U n i t s 

al c a p d a v a n t , c e d i n t a les fortes 

press ions , sobre to t é c o n o m i q u e s , 

del sionisme jueu, van votar a fa­

vo r d e la c r e a c i ó de l n o u e s t â t 

d'Isfael en territori palestî i, el 14 

de maig de l 'any segûent , se 'n va 

proclamar la independència . Per a 

poder fer real i ta t aques t artificial 

nou estât, van expulsât per la for­

ça gairebé un milió i mig de pales­

tins de les sèves terres i de les sè­

ves cases, amb la finalitat de dei-

xar-les buides perquè poguessin ser 

ocupades pels jueus de tot el mon 

que volguessin anar a establir-s 'hi. 

T o t s els palestins expulsats van ser 

aco l l i t s , e n la seva major ia , pe r 

Egip te i, s o b r e t o t , pe r J o r d à n i a , 

però els jueus no en van tenir en-

cara prou amb els territoris que les 

Nac ions Unides els hav ien dona t , 

sino que , l 'any 1967, en la trista-

m e n t famosa guerra dels Set Dies, 

van ocupa t per la força els terr i to­

ris de Gaza , admin i s t r a i s a lesho-

res per Egipte, els Alts del Golan, 

a S i r i a , i e ls d e C i s j o r d à n i a , a 

Jordània, que abasten Jérusalem est 

i les régions de Samaria i de Judea, 

i Jordània va perdre , aixî, la seva 

regio mes rica: el marge dre t del 

riu Jordà. El 1988, el rei haiximita 

de Jordània va deixar de reivindi­

car els territoris ocupats per Israel 

en benefici de la causa palestina. 

El t egne ha ix imi ta de Jordània 

està situât a l 'extrem nord-occiden­

tal de la p e n í n s u l a A r á b i g a . V a 

n é i x e r politicamene l ' any 1949, 

a m b f ron te re s c r e a d e s ar t i f ic ial-

m e n t pels bri tànics, com la majo­

ria d 'es ta ts sorgits de l 'espoliador 

colonialisme europeu. Inicialment , 

aquest pais compren ia la regió de 

C i s j o r d à n i a i l ' a n t i c e s t â t d e 

Trans jordània . Les fronteres ac tu­

áis s e p a r e n J o r d à n i a d ' I s r a e l , a 

l ' o e s t ( t e t t i t o r i s o c u p a t s d e 

C i s j o r d à n i a ) , d e S i r ia , al n o r d , 

d'Iraq, al nord-est , i d 'Aràbia Sau-

N o s a l t r e s v a m a r r i b a r a 

A m m a n , capi tal de Jordània , u n a 

ta rda de desembre , amb la finali­

t a t de fer tu r i sme per Jo rdàn i a i 

Pales t ina i, sobre to t , per visitar i 

fer excurs ions , a peu, per les sin­

gu la rs i b o n i q u e s m u n t a n y e s de 

Pe t ra . 

L ' e n d e m à d 'a r r ibar a A m m a n 

v a m visitar la c iu ta t de Jerah, que 

és una de les mes intéressants i his-

t ò r i c a m e n t i m p o t t a n t s d e J o t -

dàn ia , per I 'ocupació de l ' imperi 

romà ent re els segles I i IV , i acabà-

rem el dia visitant uns C a s t e l l s del 

désert construi ts pels califes ome-

ies. Els dies segùen ts , després de 

creuar els rigorosos controls fron-

t e r e r s i s r a e l i a n s , v a m p a s s a r a 

Cisjordània, a m b la finalitat d 'es-

ta t -hi très dies, per visitar Betlem, 

ciutat encara engalanada amb ban-

deres palestines perquè feia menys 

d 'una se tmana que havia passât a 

control de la tot just es t renada au­

tonomia , i Jérusalem, la ciutat san­

ta de l'islamisme, del judaisme i del 

c r i s t i a n i s m e , la q u a i va t en i r la 

seva màxima esplendor duran t els 

regnats dels reis David i Sa lomó, 

e n t r e els segles ix i x a b a n s d e 

Muntanyes 

de Petra (vali 

d'Es-Sabrah). 
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Muntanyes de 

Petra (Wadi Es-

Sabrah). 

Crist. T a m b é vam visitar el désert 

de Galilea, les c iu ta ts de Jer icó i 

d ' H e b r o n , dues de les mes an t i ­

gües del món , t ambé engalanades 

i e n p lena efe tvescència d'all ibe-

r a m e n t nac ional palestí, la c iu ta t 

de Natzare t , el llac de Tiber iades 

o mar de Galilea, la valí del Jor-

dà, e tc . Després d 'aquests tres in­

t ensos dies per Cis jo rdàn ia , tor-

n e m a c r e u a r la f r o n t e r a 

j o r d a n o i s r a e l i a n a , pe r a n a r , t ô t 

seguit, cap a la mar Morta , que és 

el pun t mes baix de la terra ( -398 

mètres) , el M o n t Nebó , o n es diu 

que hi ha en ter râ t Moisés, i la ciu­

ta t de Màdaba , t ambé considera­

d a u n a de les mes a n t i g ü e s de l 

m ó n , etc . , indre ts , tots ells, mol t 

significatius i d ' u n a i m p o t t à n c i a 

cabdal en la historia de les religi­

ons cristiana, musu lmana i jueva. 

De totes maneres , sense menys-

p rea r a b s o l u t a m e n t res d ' a q u e s t 

meravellós i instruct iu viatge, vol-

d r i a d e s t a c a r els m a g n i f i e s i 

i n t e r e s s a n t í s s i m s dos d ies c o m ­

plets passats fent excurs ions per 

en t re les belles i singulars m u n t a ­

nyes de Petra, esculpides per l 'ero-

sió de l v e n t i de l 'a igua, e n les 

q u a l s , el s e m i t a pob lé n a b a t e u , 

d 'origen n ó m a d a gairebé descone-

gut , pels vo l tan t s del segle iv a C 

va establir la seva majestuosa ca­

pital amb les seves cases i palaus 

excava t s a la vermel losa roca de 

gres . 

L'engorjat d'Es-Siq 

El pr imer dia sor t im a peu, de 

b o n mat î , de l 'hôte l , s i tuâ t e n el 

poble artificial de W a d i Mussa (vall 

de Moisès) , a m b l 'objectiu de fer 

una excursiô de tôt el dia, per vi-

s i tar els m o n u m e n t s mes impor ­

t a n t s . Pe t a ixô cal p r imer passar 

la t ança de l 'entrada i seguir la pis­

ta, a r ran del riu Mussa, ac tua lmen t 

sec d u r a n t la majot part de l 'any. 

Ben avia t descobr im les pr imeres 

const ruccions excavades a la roca. 

Es t r a c t a de les coves funeràr ies 

de l 'antiga vila de Gaia. A la dre ta 

del camî veiem les tombes m o n o -

lîtiques i a l 'esquerra, una mica mes 

enllà, la t omba de l 'Obel isc o de 

la Piràmide, t i n s que arribem a l'en­

t r a d a (Bab) de l ' i m p r e s s i o n a n t i 

e s t r e t engor ja t d 'Es-Siq. C a l e n -

trar-hi i fer el meravellôs recorre-

gut, de mes d 'un qui lômetre , per-

què al fons ens aparegui, majestu-

6s, El-Khazne (el temple del T r é ­

sor ) , e x c a v a t a la roca, c o m tots 

els m o n u m e n t s de Pe t ra . La p o -

blaciô de cases noves q u e es veu 

sobre la ca rena de la d re ta és o n 

v iuen ac tua lmen t els beduïns que 

hab i t aven a Petra . A la dre ta po-

dem veure les parets del Jébel el-

K h u b t h a i a l ' e squer ra , als p e u s 

mate ix del Jébel Attuf, t robem el 

camp d 'excavacions . Passem tôt el 

d ia c a m i n a n t per l ' an t iga c i u t a t 

e m m a r c a d a al bell mig d 'aques tes 

impress ionan t s m u n t a n y e s i valls 

(el carrer de les Façanes, les T o m ­

bes Reials, els obeliscos i l 'altat dels 

sacrificis dal t del Jébel a l -Madbah, 

la tomba de Seda, la tomba de l 'Ur­

na , Q a s r e l -Bint - e l g ran t emple 

n a b a t e u - , la font del Lieo, el mo-

nest i r Ed-Deix , les Roques Rosa-

des, el Ca rdo Màx im romà, el quai 

acabava als peus del Jébel el-Jabis, 

a prop de Qasr el Bint, e tc . ) . 

El c i m de l M o n t Hor 

El segon dia va ser t a n t o mes 

in téressant que el pr imer. T a m b é 

de b o n m a t î v a m to rna r a passar 

per so ta les ve r t i ca l s pa re t s q u e 

deixen l 'estret passadîs d'Es-Siq per 

d i r ig i r -nos c a p al c i re r o m à i la 

por ta romana , d a v a n t la quai ha-

vîem queda t amb dos beduïns pe t 

anar a fer una excurs iô cap a la 

vali de Sabrah (Wadi es-Sabrah) i 

assolir el c im del M o n t Hot , tam­

bé conegut com a Jébel H a t u n , dalt 

de l q u a i , d i u e n , h i h a e n t e r r â t 

A a r o n , germa de Moisès i pr imer 

sace rdo t del pob le d ' Israel . V a m 

començar a pujar fins a l ' indret o n 

hi ha el conegut M o n u m e n t de la 

Serp i, desptés de passar pel cos-

tat del Jébel H a r u n i de saltar u n 

coli molt ample, ens end insem per 

la fantàst ica i solitària vall d 'Es-

Sabrah, els paisatges de la quai son 

d ' una bellesa excepcional , envo l -

t a d a d e p a r a t g e s magni f ies i d e 

m u n t a n y e s de gresos de capric io-

ses formes treballades pel vent . El 

carni passa a prop del Jébel H a r u n 

i del Jébel el-Barra i, en arribar a 

un indre t , mol t bon ic , a n o m e n a t 

Ras en-Neguev , al costat d 'un rie-

roi i al peu de les restes d 'un pet i t 

tea t re romà, ens a t u t e m a fer una 

mica de foc i coure la carn de be 

que p o r t à v e m per d inar . El carni 

n o és pas gens fàcil de localitzat, 

segueix l 'antiga ru ta de caravanes 

q u e u n i a P e t r a a m b el S i n a i i 

Egipte. De tornada , quan arribem, 

altra vegada, dal t del coli, decidim, 

to t i que som consc ien ts que co­

ntenga a fet-se tard, desviar-nos a 

l 'esquerra i enfilar la pujada al c im 

del M o n t Hor o Jébel H a r u n (mun-

tanya d ' A a r o n ) , de 1.355 mètres , 

u n dels pun ts mes alts del massîs i 

u n m i r a d o r e x c e p c i o n a l s o b r e 

aquestes mun tanyes , sobre to t du -
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r an t aquel les hores del capvespre 

en les quais els colors ocres i ro-

sats realcen encara mes l 'esplèndi-

d a b e l l e s a i e s p e c t a c u l a r i t a t 

d ' a q u e s t e s m u n t a n y e s t a n s ingu-

lars. L ' ex t rao rd inà r i a vista p a n o -

t àmica sobre la vali d 'Es -Sabrah , 

les a b r u p t e s p a r e t s de l Jébe l e l -

Ma'iz i les mun tanyes de Sera, les 

i m p r e s s i o n a n t s d i m e n s i o n s d e l 

temple de l 'Ed-Deir queden reduï-

des a u n n o res, e n l 'hori tzó em-

marca t pels bellfssims colors can-

viants de les muntanyes ja en aque­

lla hora ben avançada de la tarda. 

Dal t del cim hi ha una pet i ta mes-

q u i t a b i a n c a q u e d e s t a c a des de 

lluny, en la quai se suposa que hi 

ha en te r râ t Aaron , el conegut ger­

ma de Moisès . Després de res ta r 

una bona es tona dalt d 'aquest pri­

vilégiât mirador con t emplan t to ta 

la bellesa que ens envol ta , comen-

c e m a davallar, ja fosquejant, fins 

que t robem els companys que n o 

h a n pujat al c im que ens esperen 

al coll. Ja és ben fosc, però amb la 

claror de la l luna, que quasi fa el 

pie, i amb les nostres ombres i les 

dels camells projectades en les fan­

t a smagor iques m u n t a n y e s , c o n t i ­

nuent el carni de to rnada cap a Es-

Siq i cap a W a d i Mussa. Inoblida-

ble la resplendor de la lluna i l l u ­

minan t el temple del Trésor al beli 

mig de la foscor d'Es-Siq. Impres­

s ionan t i 

El d é s e r t d e W a d i R u m 

U n a ù l t ima n i t a W a d i Mussa 

enmig d 'un complex turîstic cons­

truit amb bas tan t poc respecte amb 

el m e d i a m b i e n t d 'aquel l s pa ra t -

ges tan bonics, i l 'endemà, de bon 

matî , seguim el viatge cap al me-

ravellôs désert de W a d i Rum (vall 

de les Pe t i t es M u n t a n y e s ) , e n el 

quai , al con t t a r i que a Pet ra , po -

dem fer només , i l amentab lement , 

una cur ta visita de me tge . U n pe­

tit recorregut e n co txe d 'unes très 

hores i p rou! Val la pena passar-

hi, a lmenys, un pareil de dies fent 

l largues excurs ions a peu, e n ca-

mell , e tc . , per e n t r e aquel les im­

menses p l anures de sorra v e r m e -

llosa i e n t r e les sèves capricioses i 

e s p e c t a c u l a t s m u n t a n y e s . El p o -

ble esta s i tuât e n u n a p lanura are-

Vocabulari àrab - català 

Arab Catala 

Jebel muntanya 

Wadi Es-Sabrah riera o vall d'Es-Sabrah 

Bab Es-Siq porta d'Es-Siq 

Jebel Harun muntanya d'Aaron 

Jebel al-Madbah muntanya de I'Escorxador 

Qasr el-Bint palau de la Noia 

Jebel el-Habis muntanya de I'Aturat 

Ras en Negev cap En Negev 

Jebel el-Ma'iz muntanya del Cabrit 

Jebel Rum muntanya dels Romans 

Ed-Deir circular 

Uad riu 

Mussa Moises 

nosa envo l t ada d 'al tes m u n t a n y e s 

de pics roca l losos . L 'erosió és la 

causa de les es t ranyes formes de 

les m u n t a n y e s . Des d e R u m es 

v e u e n c ims magnif ies , ais qua i s , 

a c t u a l m e n t , es va força a fer es­

ca lada , tot i que la roca és mol t 

descompos ta : el Jébel U m Ishrim, 

el Jébe l R u m , el Jébe l H u b e i r a , 

e t c . 

C o n t i n u e n t el v i a t g e f ins a 

A m m a n , F a c t u a l c a p i t a l d e 

Jordania , c iu ta t piena de cont ras -

tos en la qual conv iuen ha rmòni -

c a m è n t cristians, palestins, C i r c a s ­

s ians , a r m e n i s , e t c . N o s a l t t e s hi 

passem l'ultima tarda i l 'últim dia, 

u n dia plujós, passejant pels seus 

carrers sorollosos i plens de gent i 

de co txes que n o es ta lv ien tocar 

la botzina, pels seus merca t s aco-

lotits, pet la ciutat velia, en la qual 

h i h a restes r o m a n e s (els pòr t ics 

d e l ' a n t i g a Filadelfia, el t e a t t e 

r o m a , el t e m p i e d ' H è r c u l e s ) , el 

m u s e u a r q u e ò l o g i c , la m e s q u i t a 

d 'El-Hussein , e t c . 

U n v ia tge b à s i c a m e n t tu t i s t i c 

p e r ò m o l t i n t é r e s s a n t i didactic, 

que vaig tenir la sort de compar t i t 

amb una gent magnífica. 

Bib l iogra f i a c o n s u l t a d a 

Rumbo a Jordania, de I o l a n d a 

Ruiz i E n r i é B a l a s c h . E d i t o r i a l 

Laer tes . 

Muntanyes de 

Petra des del 

cim del Mont 

Hor o Jébel 

Harun. 
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Collegats: 
paret de la Figuereta 

1. Via «Kua de Kadell de Gos» (105 m, MD/A 1 ) , 1a. ase. 6-IV-

1997, per J. Colome i Gute. Material: tascons ¡ friends. 

2. Via «Promopallars» (110 m, M D ) , 1a. ase. 7-XII-1998, per 

Remi Brescó. Material: friend núm, 2. 

3. Via «Impropia» (110 m, M D ) , 1a. ase 2-1-1999, per Remi 

Brescó. Via equipada. 

Riu Rialb: 
Torre de l'Encantada 

V¡a«Anglada-Ballart»(100 m, ED ), 1a. ase. 12-X-2001, perJosep 

Manuel Anglada i Armand Ballart. Material: algún pitó, tascons 

i friends mitjans. 

Canalda: 
paret del Llop Blanc 

Via «CEBA» (150 m, MD/A 1 ) , 1a. ase, 6-XI-1999, per Joan Mari, 

Jordi Fornés i Felip Mateu. Material: joc de tascons i joc de friends. 

Serra de Carreu: 
águila de Bóixols 

Via «Cal Mano» (120 m, ED7A 2), 1a. ase. 3-11-2001, per Miquel 

Blanco (sol). Material: 15-20 pitons (universals), tascons i friends. 



Sant Llorenc de Morunys: 
la Coma 

Sant Llorenc de Morunys: 
la Coma 

Vía «Batalier-Rubiralta» (215 m, MD/A°), 1a. ase. tardor 2 0 0 1 , 

per Joan Abri l , Francesc Garda, Joan Frontera ¡ Ramón Majó. 

Material: joc de tascons i friends. 

Serra de Sant Joan: 
Montanissell 

Via «Tamariu» (230 m, MD), 1a. ase. 5-XII-2001, per Armand 

Ballart (sol). Material: algún clau, tascons i friends. 

Via «d'en Martí» (145 m, ED I , 1a. ase. 24-111-1997, per Francesc 

Suñol, Manolo Quevedo ¡ Jordi González. Material: 20 cintes 

(vía equipada). 

Serra de Sant Joan: 
Montanissell 

1. Vía «Esperó nou i prou» (165 m, MD"), 1a. ase. 26-XI-2000, 

per Joan Jover i Remi Brescó. Material: algún clau, tascons ¡ 

fr iends. 



NOTICIES 
Homenatge a Víctor 
Balaguer i Artur Osona 

Els passats mesos d'octubre i no­
vembre del 2001, el Centre Excursio­
nista de Catalunya va recordar, amb 
una série d'actes i excursions, els seus 
socis i ldustres, Víc tor Balaguer i 
Artur Osona, deis quals s'esqueia el 
centenari de la mort. 

La commemoració consistí en dues 
conferencies a la sala d'actes. Una el 
dimarts 2 d'octubre, a carree del co-
negut excursionista i soci del Centre 
Josep Girona i Casagran, que ens par-
là de la vida, la trajectôria excursio­
nista i l'obra d'Artur Osona. L'altra 
conferencia es va fer també a la sala 
d'actes el dijous 4 d'octubre, dedica­
da a Víc tor Balaguer, Josep M. 
Cervelló i Torrella, i geôleg i mem­
bre de l'ERE, ens parla de la deseo-
berta romántica del Montserrat sub-
terrani, una evocació a la visita que 
l'any 1852 van fer a les coves del Sal-
nitre de Collbató, Víctor Balaguer i 
un grup d'inteldec-tuals. 

Les excursions i visites es van rea-
litzar a Breda, Arbúcies, les coves del 
Salnitre de Collbató i a la valí d'en Bas. 

El diumenge 21 d'octubre es va or-
ganitzar l'excursió-visita a Breda i a 
Arbúcies. A Breda, es va fer una visi­
ta al centre historie de la vila i al seu 
museu, dedicat a l'obra pictórica de 
Josep Aragay. Tot seguit fórem rebuts 
a l 'Ajuntament, per l'alcalde, Jordi 
Iglesias i Salip, i altres membres del 
consistori. A la sortida de la casa de 
la vila els représentants municipals i 
el grup de socis del Centre, encapça-
lats peí président, Enric Nosàs, vam 
anar fins al monument que aquesta 
població té dedicat a Artur Osona, 
on, després d'emotius parlaments, es 
va dipositar una corona de llorer en 
record del gran excursionista. Des 
d'aquesta vila, on Artur Osona tenia 
casa, iniciava les sèves llargues cami-
nades cap al Montseny. 

De Breda, ens traslladàrem fins a 
Arbúcies per fer un recorregut per di-
ferents indrets relacionáis amb Vic­
tor Balaguer. En aquesta població 
Víctor Balaguer va passar algunes 
temporades estiuenques, en el mas 
Blanc, circumstància que el porta a 
escriure el llibre Al pie de la encina, 
on evoca diversos paratges deis vol-
tants de la vila. Vam fer un recorre­
gut a partir del Parc de la Dona d'Ai-
gua, récemment inaugurât i, passant 

pel costat del mas Blanc, ens arribà-
rem al sait de la Dona d'Aigua. En 
aquest recorregut fórem acompanyats 
pel director del museu «La Gabella», 
Josep Manuel Rueda, i altres veïns de 
la població. En finalitzar el recorre­
gut anàrem fins a l 'Ajuntament, on 
l'alcalde, Jaume Soler i Pastells, acom-
panyat d'altres membres del consis­
tori , ens va donar la benvinguda. 
Després de dinar, visitàrem l'intéres­
sant Museu Etnologie del Montseny 
«La Gabella». 

El matï del dissabte 27 d'octubre, 
es visitaren les coves del Salnitre de 
Collbató, acompanyats per l'Associ-
ació Cultural de Montserrat, grup ré­
cemment constituït, que té com a fi-
nalitat la difusió i revaloració dels in­
drets del poble, com son les coves del 
Salnitre. En acabar la visita, els socis 
del C e n t r e foren obsequ ia t s per 
l'Ajuntament amb un aperitiu, al quai 
va assistir l 'alcalde de C o l l b a t ó , 
Francese Xavier Raventós i Ferrer. 

Es va cloure aquest cicle comme-
moratiu amb una excursió a la vali 
d'en Bas, on es va pujar dels Hostalets 
d ' en Bas fins a San t Mique l de 
Castellò. I a la tarda, després d'un 
dinar popular, a Sant Esteve d'en Bas 
s'inaugura la retolació d'un carrer que 
s'ha dedicat a Jaume Puig «en Jaume 
de can Valent», que fou traginer, i, 
en paraules d'Artur Osona, el millor 
guia de muntanya de tot Catalunya. 
Tant I'excursió com aquest acte s'or-
gani tzaren c o n j u n t a m e n t amb el 
Grup Excursionista, Cultural i Alpi­
nista «Lletissonada» (GECA) i hi van 
assistir l'alcalde de la Vali d'en Bas, 
Miquel Cairn i Puig, i altres membres 
d'aquest Ajuntament. El centre fou 
représentât per un grup de socis en-
capçalats pels vicepresidents, Francese 
Beato i Josep Marti. 

Amb aquesta sèrie d'actes hem vol-
gut recordar dues figures il-lustres de 
la història del Centre Excursionista 
de Catalunya i de l'excursionisme ca-
talà, en un any en que precisament 
s'escau el cent vint-i-cinquè aniversa-
ri de la nostra entitat. 

F. B. 

Inaugurarlo del curs del 
Grup d'estudis botànics 
Ramon Pujol i Alsina 

El passât dia 17 d'octubre del 2001 
tingué Hoc a la sala d'actes del Cen­
tre la inauguració del curs 2001-2002 
del Grup d'estudis botànics Ramon 
Pujol i Alsina. 

Obrî l'acte el vicepresident del Cen­
tre Francese Beato, que amb unes pa­

raules va donar la benvinguda a tots 
els participants i voluntaris que prepa­
ren aquest setzè curs, agraint la feina 
continuada i ben feta que ha esdevin-
gut un model per a les altres seccions 
del Centre. Aqüestes paraules invita-
ven a continuar amb renovada empen­
ta a prosseguir pel carni iniciat. 

Després, el president de la Secció 
de Geografia i Ciències Naturals , 
N 'ari is Rucabado, va donar la benvin­
guda a la senyora Alicia Font i Civit, 
filia de l'iHustre botànic Pius Font i 
Quer , que va teni r la delicadesa 
d'acompanyar-nos en aquest acte i de 
fer lliurament del premi de fotografia 
botànica que porta el nom del seu 
pare. Narcis Rucabado, a més, en un 
breu parlament dona les gràcies a tots 
els que ens van voler acompanyar i 
també ais jurats del premi Pius Font i 
Quer, que es va Uiurar uns minuts més 
tard. Seguidament dona la paraula a 
Josep Nuet. 

Josep Nuet, en poques paraules, va 
presentar les activitats del curs que 
inauguràvem, de les quals va desta­
car el curs sobre plantes ruderals i ar-
venses, de qué es tractarà durant sis 
conferencies, a més de dedicar-hi tam­
bé part de les excursions i una expo-
sició monogràfica. També destaca la 
conferencia sobre geologia acompa-
nyada de tres excursions i el curs de 
macrofotografia. 

Seguidament el secretari del jurat 
del XIX Premi Pius Font i Quer de fo­
tografia botànica va llegir el veredicte 
del jurat i els premiats —Joaquim 
Ferràndiz i Rovira, primer premi, i 
Anna Borbonet i Macia i Herminia 
Escola i Ribot, els accéssits— van te­
nir el goig de rebre de mans de la se­
nyora Alicia Font el premi que havi-
en merescut. A continuació tots els 
assistents van veure la projecció de 
totes les coHeccions presentades al 
concurs. 

Des d'aquestes línies volem felici­
tar els guardonats i animar a tots a 
participar en les pròximes edicions. 

Narcís Rucabado 

El Centre Excursionista de 
Catalunya i el Grup 
Excursionista de Mallorca 

Les relacions del Centre Excursio­
nista de Catalunya al Uarg dels anys 
no s'han limitat a Catalunya; les nos-
tres activitats i relacions s'han estés 
arreu, des de la resta de l'Estat fins 
ais clubs alpins europeus i la resta del 
món. 

Això ve a tomb per a comentar-
vos dues activitats que recentment 



s'han portât a terme en aquesta línia, 
i que han tingut com a protagonistes 
el Centre Excursionista de Catalunya 
i el Grup Excursionista de Mallorca. 

U n a és l'excursió coldectiva que 
organitzà la Secció de Muntanya, amb 
la coldaboració del Grup Excursionis­
ta de Mallorca, els passats dies 1 al 4 
de novembre, per la serra de Tramun-
tana. Encapçalats pels vocals Francese 
Chiva i Roger Pastó, es posaren en 
contacte amb el Grup Excursionista 
de Mallorca, amb el quai traçaren 
quatre intéressants rutes, que van do­
nar una visió general de la serra, i en 
les quals s'assoliren els cims del puig 
Major, la Massanella i el Tornir. 

La segona activitat que us vull fer 
notar és la participació del Centre en 
el cicle de conferencies que, sota el 
lema «Excursionisme i societat-L'ex-
cursionisme científic», ha organitzat 
aquesta tardor el Grup Excursionista 
de Mallorca. 

De les quatre conferencies de qué 
constava el cicle, dues foren encoma-
nades a dos socis del Centre Excursi­
onista de Catalunya. Una tingué Hoc 
el passât 23 de novembre, en qué 
Francese Beato parla de l'excursionis-
me científic i els Països Catalans, i una 
setmana després, el 30 de novembre, 
Josep M. Sala presenta el tema de les 
exploracions ais Alps i la conquesta 
del Mont Blanc. Aqüestes dues con­
ferencies tingueren Hoc en el magni­
fie auditori del Diari de Mallorca. 

No és nou l'apropament del Cen­
tre Excursionista de Catalunya a l'ex-
cursionisme mallorqui, però cai man-
tenir-lo i incrementar-lo. 

Les relacions entre entitats sempre 
són un fet positiu i en sortim tots bé­
néficiais. 

F. B. 

125è ANIVERSARI 
DEL CENTRE 
Axtes del desembre 

Concert extraordinari 
al Palau de la Mùsica 
Catalana 

El C e n t r e Excu r s ion i s t a de 
Catalunya va oferir als socis i amies 
una audició de sardanes de concert al 
Palau de la Música Cata lana amb 
motiu del cent vint-i-cinquè aniver-
sari de l'entitat. El concert, célébrât 
el passât 4 de desembre, va anar a 
carree de la cobla La Principal de la 
Bisbal, cobla oficial de la Generalitat 
de Catalunya. 

Abans del concert, el président del 
Centre, Enric Nosàs, va dir unes pa­

raules des de l'escenari, glossant l'ac­
te i el seu significat, acompanyat per 
Francese Cassú, director de la Princi­
pal de la Bisbal, el qual presenta a 
continuació el concert amb una breu 
comentari sobre les sardanes i la in-
tencionalitat geogràfica i naturalista 
de la seva selecció. 

La cobla, dirigida per Francese 
Cassú, va interpretar, a la primera 
part del concert, les següents sarda­
nes: Tarragona, d'Enric Casais, La valí 
de Calonge, de Ricard Viladesau, Sant 
Martí del Canigó, de Pau Casais, Scala 
Dei, de Josep M. Bernat, Cants de 
Mallorca, de Francese Pujol, i A 
Montserrat, d 'Antoni Pérez Moya. A 
la segona part del concert, va oferir 
Akelarre (fantasia per a cobla), de 
Francese Cassú, Serra amunt, d'Enric 
Morera, Ventada de marc, d'Emili 
Saló, i Puigsoliu (poema simfònic), de 
Joaquim Serra. El concert va finalit-
zar amb la interpretació de La Santa 
Espina, per a correspondre als aplau-
diments dels socis i amies del Centre 
que s'havien aplegat al Palau. 

Presentació del llibre 
commemoratiu del 
125è aniversari 

El passât 11 de desembre es va pre­
sentar a la sala d'actes del Centre el 
llibre commemoratiu dels 125 anys 
d'existència de l'entitat. El llibre, ti-
tulat Muntanya i Heure cent anys ente­
re, recull cent dues fotografíes proce-
dents del nostre Arxiu Fotografíe, fe-
tes entre finals del segle XVIII i el 1925. 
L'edició del llibre s'ha realitzat en 
col-laboració amb Pòrtic-Enciclopèdia 
Catalana. En el llibre es poden veure 
imatges de Lluís Maria Vidal, Juli 
Soler i Santaló, Lluís Estasen, Ignasi 
Canals o Josep Maria Có de Trióla i 
sobre diversos esports, com l'esquí, 
espeleologia, ciclisme, boxa, golf, 
tenis, fútbol, aviació, regates, water-
polo i natació. Les imatges són com-
plementades amb textos de Joan-
Francesc Cabestany i Ernest Costa. 

Acte institucional al 
Parlament de Catalunya 

El passât 10 de desembre, el Parla­
ment de Catalunya va oferir un acte 
institucional d'homenatge i reconeixe-
ment al C e n t r e Excursionis ta de 
Catalunya en el seu 125é aniversari. 
Joan Rigol, président del Parlament, i 
Enric Nosàs, président del Centre Ex­
cursionista de Catalunya, van presen­
tar l'acte. A continuació va tenir Hoc 

una taula rodona sobre «L'excursionis-
me cátala i el Centre Excursionista de 
Catalunya», amb la presencia de Josep 
M. Sala i Albareda, expresident del 
Centre, i dels historiadors Francese 
Gur r i i Serra i Francese Roma i 
C a s a n o v a s . Mark G r o s s m a n n i 
Camps, président de l'Escola de Mun­
tanya, pronuncia una conferencia so­
bre «El futur del Centre Excursionista 
de Catalunya i de l'excursionisme». 
L'acte es va cloure amb Parlaments dels 
diputats Rafael Ribo i Joaquim Ferrer. 

Copes d'esquí del 125e 

La Secció d'Esquí del Centre Ex­
cursionista de Catalunya va organit-
zar a finals d'any dues competicions 
d'esquí per a commemorar el 125è ani­
versari. El dissabte 29 de desembre es 
va celebrar per primera vegada la Copa 
d'esquí de fons 125è aniversari del 
Centre Excursionista de Catalunya, 
puntuable per a la Lliga Catalana. L'es­
cenari de la competició va ser l'estació 
d'esquí de fons de Guils de Cerdanya. 
Vicenç Vilarrubia i Anna Serra van 
ser eis guanyadors absoluts. 

El diumenge 30 de desembre va 
tenir Hoc la Copa d'esquí alpi 125è 
aniversari del Centre Excursionista de 
Catalunya a l'estació d'esquí de la 
Mol ina , pun tuab l e per al Trofeu 
TargeNeu. 

Laia Farrés 

Relació b r e u d ' e x p o s i -
c ions c o n f e r e n c i e s 
i p ro jecc ions 
a cu ra d e Laia Farrés 

Conferencies 

11 desembre. Conferencia «La trans-
humància a les terres de ponent», a 
carree d'Ignasi Ros, historiador i 
antropòleg. Cicle La transhumància 
i eis camins ramaders a Catalunya. 
A l'aula Artur Osona. Organitzat 
per la Secció de Muntanya-CADE 
i per la Secció d'Història i Art. 

11 desembre. Presentació del llibre 
Muntanya i Heure, a la sala d'actes. 

13 desembre. Conferencia «Rouredes 
i pinèdes de la conca del Gaia», a 
carree de Roma Rigol. A l'aula 
Pompeu Fabra. Organitzat per la 
Secció de Geografia i Ciències Na­
turata. 

13 desembre. Conferencia «La bibli­
oteca Santiago Rusiñol, de Sitges», 
a carree de David Jou i Andreu. 
A la sala d'actes. Organitzat per la 
Secció d'Història i Art. 
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19 desembre. Conferencia amb diapo­
sitives «Malta: el melic del món», a 
caree de Joaquim Montoriol i Pous. 
A la sala d'actes. Organitzat per la 
Secció de Geografia i Ciències Na­
turata. 

Projeccions 

3 desembre. Projecció del videofilm 
Quatre columnes. Tres segles al mont 
Tàber. Organitzat per la Secció de 
Cinema i Vídeo. 

4 d e s e m b r e . Projecció del v ideo 
Tanzania: país de lleons, terra dels 
massai. Organitzat per la Comissió 
de Protecció de la Natura. 

6 desembre. Projecció de In ilio tempo­
re, film realitzat per Jaume Campa-
badal. Projecció al xalet de la Moli­
na. Organitzat per la Secció de Ci­
nema i Vídeo. 

7 desembre . Projecció de Olympic 
Museum, videofilm realitzat per la 
Secció de Cinema i Vídeo. Al xalet 
de la Molina. Organitzat per la Sec­
ció de Cinema i Vídeo. 

8 desembre. Projecció del videofilm 
Quatre columnes. Tres segles al mont 
Tàber. Al xalet de la Molina. Orga­
nitzat per la Secció de Cinema i Ví­
deo. 

10 desembre . Projecció de l 'opera 
d'Offenbach La bella Helena. Orga­
nitzat per la Secció de Cinema i 
Vídeo. 

Els mapes del territori 
de Catalunya durant dos-
cents anys, 1600-1800 

L'Institut Cartografie de Catalunya 
(ICC) ha mostrat en una exposició tots 
els mapes de Catalunya entre el 1600 i 
el 1800 que es coneixen actualment. Un 
total de 64 mapes de diverses procedèn-
cies van formar el gruix de la mostra. 
S'ha fet un gran esforç des de l'ICC per 
exhibir, sempre que ha estât possible, 
la primer edició de cada mapa. La Car­
toteca de Catalunya ha aportat quinze 
dels mapes. Els altres han estât cedits 
pel Centre Excursionista de Catalunya, 
la Bib l io teca de C a t a l u n y a , la 
Bibliothèque Natio-naie de France i per 
coldeccions privades. 

El C e n t r e Excu r s ion i s t a de 
Catalunya ha cedit a la mostra un mapa 
de Catalunya datât del 1720 procèdent 
de la cartoteca de la nostra entitat. El 
m a p a p o r t a per t i to l «Nueva 
descripcion geographica del Principado 
de Cataluna» i està dedicat al rei Felip 
V. El seu autor, Josep Aparici (1653-
1731) era un home de negocis, a més 

de funcionari reial i geògraf. Abans 
de 1700, va viatjar per tot Catalunya 
com a recaptador d'impostos al ser-
vei de Caries II. Aquesta experien­
cia li va permetre conèixer el terri­
tori cátala de primera mà per a po­
der fer un mapa del Principat. Josep 
Aparici no va arribar a publicar dues 
descripcions geogràfiques del Prin­
cipat de 1708 i 1715, respectivament, 
que van quedar inédites. 

Actualment, d'aquest mapa no­
mes se'n coneixen dos exemplars, el 
que es conserva a la nostra cartote­
ca i un que guarda el Servicio 
Cartográfico del Ejército a Madrid. 
Després de cent quinze anys de l'apa-
rició del primer mapa de Catalunya, 
el «Nueva descripcion geographica 
del Principado de Cataluña» és el pri­
mer mapa de Catalunya fet per un 
cátala. Fins aleshores tots els mapes 
catalans havien estât realitzats per 
cartógrafs dels Països Baixos, Franca, 
Anglaterra i Italia. L'any 1769 se'n 
va fer una segona edició. 

La idea de l'exposició sobre la car­
tografía catalana va sorgir de l'As-
sociació de Bibliófils de Barcelona. 
Amb motiu de la celebració a la ciu-
tat del XXII Congrès International 
de l'Association Internationale de 
Bibliophilie, l'Associació de Biblió­
fils va demanar la coldaboració de 
l'Institut Cartografie, suggerint el 
muntatge d'una nova exposició so­
bre la cartografía de Catalunya amb 
els coneixements que es teñen avui 
dia. La idea de l'exposició va ser molt 
ben acollida per la Car toteca de 
C a t a l u n y a . La seu de l ' I C C , a 
Montj uïc, ha estât l'espai que ha aco-
llit la mostra. 

No és la primera vegada que s'or-
ganitza una exposició sobre la car­
tografia de Cata lunya . L'Institut 
Cartografie ja havia muntat una ex­
posició sobre la temàtica dels mapes 
catalans l'any 1986 amb el títol de 
«Cartografìa de Catalunya. Segles 
x v i i - x v i i i » . I molts anys abans, el 
1919, el regidor de l 'Ajuntament de 
Barcelona Francese Carreras i Can­
di en va organitzar una, anomena-
da «Exposició de mapes de 
Catalunya», que es va mostrar al lo­
cal del C e n t r e Excursionista de 
Catalunya. 

Reforma i ampliació de 
l'edifici de l'Escolania 
de Montserrat 

La F u n d a c i ó A b a d i a de 
Montserrat 2025 ha présentât la re­
forma i ampliació de l'edifici de l'Es­

colania. La imatge exterior de l'edifi­
ci no ha variât, però si el seu interior, 
que ha estât objecte d'una transfor-
mació arquitectònica notable. Amb 
aquesta remodelació, l'Escolania ha 
guanyat lluminositat, accessibilitat i 
racionalitat a l'hora de distribuir els 
espais. Gairebé s'han doblat els me­
tres quadrats de superficie i ha passât 
a ser un estatge modem i préparât per 
a les necessitats de futur. 

El projecte de remodelació ha es­
tât concebut en plantes. L'escola d'en-
senyament general ara diposa d'aules 
perfectament equipades. A l'escola 
musical hi ha cabines pensades per a 
aprofitar l'estudi individual, una sala 
d'assaig i altres espais per a biblioteca 
musical i assajos orquestrals. A les de­
pendencies familiars s'hi ha installât 
els dormitoris i els banys, disposats per 
blocs, amb una sala polivalent i un 
espai per a sala d'estar i de jocs. 

Acta del Jurat del 19è 
Festival Internacional de 
Cinema de Muntanya i 
Aventura (novembre 2001) 

Reunit a Torello el Jurat de la di­
novena edició del Festival Internaci­
onal de Cinema de Muntanya i Aven­
tura, format per Conrad Blanc, Caries 
Bria, Xavier Duran, Joan Jover i Es-
teve R i e m b a u , després d ' h a v e r 
visionat les peblícules presentades a 
la secció competitiva, acorden fer pu­
blic el següent veredicte: 

Valorar molt positivament l'alt ni-
vell dels films seleccionats, així com 
la dificultat a l 'hora d'escollir les 
peHicules premiades. Amb tot, ator-
guen els següents premis: 

Premi Mountain Wilderness al film 
que millor faci ressaltar la defensa 
de la muntanya. Déclarât désert. 

Premi FEEC (Federació d'Entitats Ex-
cursionistes de Catalunya) i Flor 
de Neu de Piata a la millor foto­
grafìa a: Désert Friction, de Nie 
Good (Holanda). 

Premi Boreal i Flor de Neu de plata 
al millor guió a: Mort au Barbu ou 
le Crash du Gypaète, de Claude 
Delieutraz (Suïssa). 

Placa FEDME (Federación Española 
de Deportes de Montaña y Escala­
da) al millor film d'un realitzador 
espanyol a: Amin Brakk, Ruta 
Namkor, d'Adolfo Medinabeitia 
(Espanya). 

Premi del Jurat i Flor de Neu de Plata 
per explicar amb ironia el cicle de 
la vida a: Spas u Penjanju, de Petar 
Lalovic (Iugoslavia). 
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Premi al millor film Ecologie i Flor de 
Neu de Plata a: impression of Tirol, 
de Georg Riha (Austria). 

Premi al millor film d'Esports de mun­
tanya i Flor de Neu de Piata a: 
Timeless, de Dominique Perret (Su-
issa). 

Premi al millor film de Muntanya i 
Flor de Neu de Piata a: La Grande 
Cordée, de Gi l les C h a p p a z 
(Franca). 

Gran Premi «Vila de Torello» i Flor 
de Neu d 'Or a: Salathe, Blood, 
Sweat and Bagels, de Richard Heap 
(Gran Bretanya). 

Homenatge del Centre 
Excursionista de les 
Serres del Mestral a Luigi 
Rapello i a Antoni Cabré 

El diumenge dia 30 de desembre 
del 2001, el Centre Excursionista de 
les Serres del Mestral, amb la seva seu 
a l'Hospitalet de l'Infant- Vandellòs, 
va celebrar una jornada i dinar de cai­
re social, oberta a tothom, que va apie­
gar seixanta persones de totes les 
edats. 

Al mati, es va fer una excursió amb 
un recorregut per Permita del Peiró, 
pont de Rifa, font d'en Soler, es va 
pujar pels Costers Rojals i es va fer 
cim a la serra de la Pedrera. Després, 
es va retornar pels Masets i les For-
ques, cap a Mont-roig del Camp. L'ex-
cursió va finir a Termita de la Verge 
de la Roca, on es va celebrar el dinar 
de germanor, degudament entaulats 
al seu restaurant. 

A la fi de l'acte, es va retre home­
natge, nomenant-los socis d 'honor 
del Centre Excursionista de les Ser­
res del Mestral, a dos muntanyencs: 
l'un, Luigi Rapello, membre del Club 
Alpino Italiano (CAI), de vuitanta-
nou anys, en reconeixement de la 
seva tasca en els treballs de fer el GR-
92 i, l'altre, el nostre consoci Antoni 
Cabré Puig, en reconeixement del 
treball de divulgado de l'excursionis-
me a les m u n t a n y e s del sud de 
Catalunya, a través dels seus cine Ili— 
bres. 

El président de l'entitat o r g a n i ­
zadora, el Centre Excursionista Ser­
res del M e s t r a l , Josep J o r d a n a 
Puigpinós, també consoci nostre, va 
fer un breu parlament i va lliurar 
sengles plaques acreditatives, amb 
l'escut de l'entitat inclòs, fet amb un 
decoratiu esmalt a tot color, obra 
d'una artista local, i també membre 
de l'entitat organitzadora. 

Des del Centre volerti felicitar cor-
dialment els homenatjats. 

Aparicio dels primers 
mapes-guies d'hivern 

Geoes t e l (una 
empresa creada 
per Enciclopé­
dia C a t a l a n a i 
l'Institut Carto­
grafie de Cata­
lunya) i l'Edito-
rial Alpina han 
a r r i b a t a un 
acord de coedi-
ció de cartogra­
fia de m u n t a ­
nya. Els primers 
fruits d'aquesta 

coldaborac ió són els mapes-guies 
d'hivern, novetat absoluta a tot TEs-
tat espanyol, en reposta a la deman­
da existent d'un producte cartogra­
fie espeeifie per a l'hivern. Aquesta 
nova sèrie de mapes pretén oferir al 
public interessat en la muntanya una 
eina de consulta especialitzada en 
esports com Tesqui de muntanya, les 
raquetes de neu o Tescalada en gel. 
La novetat absoluta que presenta 
aquesta cartografia és que apiega en 
un mapa topografie a escala 1:25.000 
informació específica sobre itineraris 
d'hivern i una guia exhaustiva amb 
descripció de les diferents rutes pro-
posades amb indicacions útils sobre 
rise d'allaus i seguretat. Els mapes 
han estat realitzats en paper irrom­
pible i impermeable, preparats per a 
resistir Taigua, la humitat i la intem­
pèrie per tal d'evitar-ne el deteriora-
ment en cas que les condicions me-
teorològiques no siguin les més idò-
n ie s . Les p i m e r e s p u b l i c a c i o n s 
d 'aquesta nova coldecció són els 
mapes -gu ies de Tossa Plana-
Puigpedrós i el de Vali de Nuria-
Ulldeter. 

L'objectiu de 
l 'a l ianfa e n t r e 
Geoestel i TEdi-
torial Alpina és 
i m p u l s a r els 
mapes a escala 
1:25.000, u n a 
escala veritable-
ment excursio­
nista, i atendré 
les d e m a n d e s 
d'eficàcia i segu- | M 
retat en car to­
grafia. Les dues empreses han esta-
blert un programa a tres anys vista, 
amb un calendari anual mínim de 
sis mapes 1:25.000, dos mapes-guies 
d'hivern, tres mapes de turisme de 
muntanya a escala 1:50.000 per a ac­
tivitats a peu i en bicicleta i dues 
guies d 'Alpina 3000. 

LLIBRES 
I MAPES 
Cuerdas rebeldes. 
Retratos de mujeres 
alpinistas 

Arantza López Marugan. Desnivel 
Ediciones. Madrid 2001. 148pàgs., ili. 

Abunden els lli-
bres dedicats a re­
memorar i a descriu-
re les grans gestes 
alpines, amb la vo-
luntat de deixar tes­
t imoni de les més 
destacades escalades 
i ascensions, però molt poques vega-
des s'ha aplegat en un llibre la histo­
ria d 'una colla de dones que han 
aconseguit destacades fites d'escala-
da émulant les de molts homes: des 
de les dames victorianes que van ser 
una singularitat en el seu temps, des-
afiant totes les normes i Ueis socials, 
fins a les que avui han conquerit un 
lloc important en el món de Tesport 
i la muntanya. 

En aquest llibre, Premi Desnivel 
2001 de literatura de muntanya, vi-
atges i aventura, es recullen nou re-
lats breus protagonitzats per dones 
que comprenen des de la comtessa 
d'Angeville, la primera dona que va 
pujar al Montblanc, el 1838, fins a 
la primera ascensió femenina sense 
oxigen a l'Everest del 1995. Són una 
sèrie de relats heroics i emocionants 
que proven la capacitat de la dona 
per a emprendre les més arriscades 
aventures, generalment reservades 
ais homes. 

J. Bordons 

La Segarra, l'Urgell, la 
Conca de Barberà 

Direcció: Antoni Pladevall. «Guies 
Catalunya romànica comarcáis». Edito­
rial Portic. Barcelona 2001. 208 pàgs., 
ìli. 

A mb ben poc interval respecte al 
número 14, ens ha arribat el núme­
ro 15 d'aquesta bella coldecció de 
guies' manuals, que aprofita la mo­
numental obra Catalunya Romànica 
d'Enciclopédia Ca ta lana i compta 
amb la coldaboració del Centre Ex­
cursionista de Catalunya, convidant-



nos a visitar els nostres monuments 
romànics. 

Com ja hem fet ressaltar en ante­
riore recensions, aquests llibres, acu-
radament présentais i eminentment 
pràctics, ofereixen una exceldent eina 
per a conèixer el romànic català, amb 
ajustades descripcions dels monu­
ments i exceldents fotografíes en co­
lor; a més de dibuixos de la planta dels 
principals edificis descrits, entre els 
quais sobresurten l'església de Santa 
Maria d 'Agramunt , el monestir de 
Vallbona de les Monges i el gran mo­
nestir de Poblet en el present volum. 

U n index alfabètic de tots els mo­
numents ressenyats, agrupats per co­
marques, i un glossari visual on es ve-
uen els diferents tipus de planta de les 
esglésies i els elements exteriors d'es-
glésies i Cas te l l s , permeten obtenir un 
b o n c o n e i x e m e n t del r o m à n i c 
d'aquestes comarques situades entre 
la Catalunya velia i els territoris últi-
mament dominats pels sarraïns. 

J. Bordons 

Passejades per l'Empordà 

]oan Porteli i Leonor Sesén. Partie Gui­

es. Barcelona 2001. 126 pàgs., ill. 

En aquest llibre, 
Joan Porteli i Leonor 
Sesén proposen vint­
i-cine sortides a peu 
i en bicicleta per al-
guns indrets escollits 
de l'Empordà, des de 
les Gavarres fins a 
l'Albera, passant per 
l 'Empordane t i els aiguamolls de 
l'Empordà. 

Es tracta d 'uns itineraris fàcils, 
d'entre una i dues hores i mitja, i amb 
pocs desnivells, aptes per a totes les 
edats i que transcurren per bons ca-
mins. La descripció va acompanyada 
de boniques fotografíes en color i 
mapes ben detallats, séparant en tots 
els casos la ruta en bicicleta de la ca­
minada a peu. 

Al final del llibre, hi trobem les 
adreces i teléfons d'interés i abundant 
bibliografia. En fi, és una bona guia 
per a conèixer uns quants pobles i 
bells indrets de l'Empordà. 

J. Bordons 

L'Empordà i 
de l'Albera 

la serra 

M. Àngels Castillo i Jordi Bastan. 

Partie Guies. Barcelona 2001. 152 

pàgs., ill. 

La coldecció «Sortides en familia» 
de l'éditorial Pòrtic, adreçada tant als 
adults com als més petits, presenta 
aquest quart llibre, que ens porta ara 
pels municipis de Salines-Bassegoda, 
l'Albera nord i sud, la travessa de Fi-
gueres, al cap de Creus i pel Baix 
Empordà. 

A cada un dels capi'tols de que 
consta el llibre, molt ben estructurats, 
després d'una breu introducaci i d'un 
petit mapa localitzant la zona, hi ha 
el que veurem, la descoberta, adreça­
da especialment a l'interès dels nens i 
nenes, i, finalment, la descripció de 
les excursions, en total vint-i-vuit sor­
tides, que van des de petites passeja­
des fins a caminades de quatre hores, 
aptes per a tots. Cada capïtol es tanca 
amb abundants dades pràctiques so­
bre gastronomia, allotjaments, fires, 
festes i altres activitats. 

El llibre conté nombroses i exceb-
lents fotografies en color i croquis ib-
lustratius de cada excursió, i resulta 
una eina que atreu la màxima aten-
ció d'aquells a qui va destinada. 

J. Bordons 

Caminem per 
l'Alt Penedès 

J. Domènech, G. Espuñes i F. Massachs 

Vies ferrades a prop 
nostre 

Marc Pérez i lgnasi Vidal. «La Butxaca de 
Muntanya. Barcelona2001. 176pàg., ili. 

Actualment es va 
no tan t un notable 
incrément de les édi­
tor ia ls que publ i ­
quen lbres d'excursi-
o n i s m e . A l g u n e s 
d'elles h o h a n fet 
amb coHeccions for­
ça atractives i han 
arribat a un nombre 
important de titols. 
Les petites guies de 
«La Bu txaca de 
Muntanya» que ara 
arr iben al tercer i 
q u a r t vo lum, son 
una bona mostra del 
que es pot fer sensé grans pretensions, 
si es pot comptât amb els autors adé­
quats i saben fer-ho planerament per 
a iniciar el màxim de practicants. 

Com ja vam dir en fer la ressenya 
del pr imer volum, Caminades per 
Llívia i voltants, aqüestes guies són de 
gran utilitat per les sèves ajustades des­
cripcions que ens porten per camins 

poc divulgats de la nostra geografia. 
Caminem per l'Alt Penedès ofereix tret-
ze itineraris fàcils per indrets emble-
màtics, sense altre problema que les 
ganes de caminar i conèixer bells in­
drets de la comarca. Vies ferrades a 
prop nostre descriu setze vies ferrades 
de Catalunya i Andorra, de diferents 
nivells de dificultat, amb unes pagi­
nes prèvies dedicades a la historia 
d'aquestes vies, el material necessari, 
equipament, dificultats i una relació 
de vies. 

Aquests llibrets contenen bones fo­
tografies en color, croquis i dibuixos. 

J. Bordons 

Excursiones con esquís 
por el parque Posets-
Maladeta 

Maneí Broch i Eduard Martín. Frames 
Ediciones. Saragossa 2001. 180 pàgs., 
ili. 

Hem rebut per a 
la nostra biblioteca 
un nou l l ibre de 
Prames dedicat al 
P i r ineu a r a g o n é s . 
A q u e s t a vegada 
s'ocupen del massís 
de la Maladeta i els 
seus vol tants , i en 
una segona entrega ho faran del mas­
sís de Posets i el seu territori, que con-
j u n t a m e n t cons t i t ue ixen el pare 
Posets-Mala-deta, déclarât parc natu­
ral per les Corts d'Aragó l'any 1994. 

En el cas présent s'ofereixen un 
bon nombre d'excursions amb esquís 
per zones de la capçalera del riu 
Éssera, de la Noguera Ribagorçana i 
de la Vali d 'Aran, acompanyades de 
detallats mapes a escala 1:40.000 amb 
corbes de nivell. 

El llibre inclou al final una relació 
dels refugis que es troben en el parc, 
amb la seva situació i caractéristiques. 

J. Bordons 

Los techos de España 

José Martínez Her­
nández. Desnivel Edi­
ciones. Madrid 2001, 
340 págs., ill. Los techos 

de España 

Hem rebut per a 
la nostra biblioteca 
aquesta segona edi­
ció de los techos de España, ampliada i 
actualitzada, en la qual es descriuen 
les ascensions al pie més destacat de 
cada provincia, des dels 3.718 metres 



de Santa Cruz de Tenerife fins als 931 
de Valladolid. 

En el llibre es fa una descripció de 
la zona que envolta els pics i l'expli-
cació de l'itinerari, a més d'altres ru­
tes alternatives o ascensions per la ma-
teixa zona i llocs d'interès cultural, 
amb un mapa de carenes on figuren 
les diferents excursions. En tots els iti­
neraria s'inclouen diverses fotografíes 
en negre, a més d'unes quantes en co­
lor fora de text. 

A la vegada, el llibre ens desco-
breix llocs, cultures i paisatges de la 
geografía peninsular i illenca, a vega-
des ben poc coneguts, que ajuden a 
conèixer nous indrets. 

J. Bordons 

Alto Ara: Torla y Broto. 
Senderos balizados 
GR i PR. 

Prames, S.A. Saragossa 2001. 216 pàgs., 

ili. 

Ampliant contí-
n u a m e n t la seva 
col • leccio de «Paseos 
y Excursiones por el 
P i r ineo aragonés» 
Prames ha publicat 
aquest nou volum 
de senders senyalit-
zats dedicat a l'alta 
vali del riu Ara. 

Com és habitual en la coHecció, 
el llibre s'obre amb unes pagines de-
dicades a la descripció general de la 
vali: el medi físic, la historia, art i cos-
tums; els pobles, etc., i a continuació 
presenta vint-i-nou excursions per di­
ferents senders de GR i PR-HU que 
discorren per intéressants indrets i po­
bles. Els itineraris, a més de la fitxa 
tècnica i la descripció del recorregut, 
presenten abundants détails del que 
es va trobant pel carni, nombrases fo­
tografíes en color, dibuixos i explica-
cions complementarles sobre aspectes 
cu r iosos i u t i ls mapes a escala 

:40.000. 
J. Bordons 

Guía de la comarca 
del Matarraña 

Editorial Prames. Saragossa 2001. 216 

pàgs., ili. 

Formant part de la seva col-leccio 
de «Guías Turísticas Prames» ens en­
via a q u e s t a magníf ica guia del 
Matarranya, esplèndidament iblus-
trada. 

Es t racta d 'una 
obra plena d'infor-
mació i ib lustrada 
amb centenars de fo­
tografíes en color, 
mapes, croquis i di­
buixos que ens sub­
ministren abundan-
tissims détails dels 
d i ferents aspectes 
d'aquesta atractiva 
comarca: el medi geografie, la prehis­
toria i la historia; el patrimoni, amb 
amplíes informacions de totes les lo-
calitats que la formen, proposant deu 
rutes per la natura amb recorreguts a 
peu, en bicicleta de muntanya i en 
cotxe; i un últim capítol amb temes 
de llengua, l i teratura, tradicions i 
museus. 

El llibre es clou amb informació 
sobre servéis, allotjaments, gastrono­
mia, fires i adreces utils. Una obra feta 
per a satisfer els més exigents. 

J. Bordons 

Els bolets. On surten, 
com es coneixen, 
com es cuinen 

Ramon Pascual. Partie guies. 

Ramon Pascual 
és un expert en bo­
lets. Ja ens ho va de­
mostrar l'any 1985 
q u a n ens de lec ta 
amb una obra com­
pleta sobre bolets 
que titula Eí llibre 
dels bolets. No en va 
ha estât président de la Societat Ca­
talana de Micologia. 

Ara ens torna a sorprendre amb la 
publicació d'un altre volum, més acu-
rat, més complet, amb un concepte dis­
tint de l'obra publicada el 1985. Aquest 
volum l'ha titulat Els bolets. On surten, 
com es coneixen, com es cuinen, i el po­
driera qualificar com una autèntica 
guia del «caçador» de bolets. 

L'éditorial Pòrtic, sensible a tot el 
que fa referencia a la naturalesa, ens 
ofereix una edició ben feta, atractiva 
i, alhora, práctica. 

«És un llibre tant per a principi-
ants com per a iniciats, que introdu-
eix el lector, d 'una manera senzilla 
però rigorosa, en l'apassionant món 
de la micologia». Així comença la pre­
sentac ió d 'aques t nou volum de 
Ramon Pascual. 

Coneixedors del món misterios i 
enigmàtic dels bolets, no dubtem gens 
a recomanar la seva lectura. 

H. S. 

La Marga ruta de 
l'excursionisme mallorquí 
(volum I) 

Gaspar Valero i Martí. El Gali Editor i 
Grup Excursionista de Mallorca. Palma 
de Mallorca 2001. 295 pàgs., ili. 

Aquest primer 
volum s'inicia en 
els temps més allu-
nyats de l'ocupa-
ció de la serra de 
T r a m u n t a n a per 
l ' h o m e i fineix 
l 'any 1920. Ens 
parla dels treballs 
tradicionals que es 
feien a la muntanya i de la percepció 
del paisatge, dels antécédents de l'ex­
cursionisme organitzat de la Societat 
Mallorquína d'Amics del País, de les 
apor tacions al coneixement de la 
muntanya per part dels escriptors i 
viatgers romàntics, de les primeres 
exploracions a les coves, de l'excursi­
onisme científic i pedagogie, de la fi­
gura senyera de l'arxiduc Lluís Salva­
dor, dels escriptors excursionistes de 
principis del segle XX, de la interpre-
tació del paisatge en la pintura ma­
llorquína, del naixement de l'excur­
sionisme organitzat a partir del 1895 
amb la Societat Excursionista, del 
Grup Excursionista dins del Foment 
del Turisme, l'any 1905, del Grup «Lo 
Fémur» el 1908 i d'altres com el Grup 
Montblanc, la Secció Excursionista de 
la Societat Assistència Palmesana, el 
Cercle de Belles Arts, i els grups ex­
cursionistes infantils i juvenils del 
Patronat Obrer de Sant Josep o els 
Boys Scou t s o E x p l o r a d o r e s de 
Mallorca. Acaba amb un recull de les 
noticies referents a la muntanya ma­
llorquína, que es publiquen al llarg 
dels anys, en els butlletins del Centre 
Excursionista de Catalunya. 

Es tracta d 'un exceldent treball 
d'investigació on s'analitza tota la bi­
bliografía existent fins ara, amb con­
sultes a l'hemeroteca, sobretot les no­
ticies del diari La Almudaina, i als ar-
xius d'una de les entitats més repré­
sentatives, el Foment del Turisme de 
Mallorca. 

Es una obra que analitza, per pri­
mera vegada, la historia de tot l'ex­
cursionisme mallorquí, aportant nous 
coneixements per a tot aquell que 
vulgui aprofundir en la trajectória i 
els esdeveniments més significatius 
dels amants de la muntanya de 1 ' illa 
de Mallorca. Esperem que ben aviat 
puguem tenir el segon volum d'aques­
ta intéressant obra. 

F.B. 
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Historia de la Secció 
Excursionista del Centre 
de Lectura de Reus 
(1901-2001) 

Oscar Subiracs i Torrebadell. Edicions 
del Centre de Lectura. Reus 2001. 370 
pàgs., il-l. 

El 2001, la Secció Excursionista del 
Centre dé Lectura de Reus ha célé­
brât el seu centenari, i entre els actes 
per a commemorar aquest aniversari, 
ha publicat aquest intéressant estudi, 
que és una magnífica aportació a la 
historia de l'excursionisme. 

Aquests últims anys el gran réfè­
rent en aquest sentit ha estât VEnci-
clopèdia de l'Excursionisme; de la quai 
en gran part és autor el reusenc i mes-
tre d'excursionistes Josep Iglésies i 
Fort, soci del Centre de Lectura, que 
precisament va presidir la seva Sec­
ció Excursionista durant un temps a 
partir de l'any 1926. 

L'excursionisme d'avui ha de mi­
rar endavant, però també és molt bo 
i convenient, de tant en tant, fer un 
recull de tot el que s'ha anat fent, per 
a tenir una visió retrospectiva com 
més precisa millor al llarg dels anys, i 
més quan es presenta una ocasió tan 
assenyalada com és el centenari d'un 
coldectiu excursionista tan emblemà-
tic com la Secció Excursionista del 
Centre de Lectura, que ha estât i és 
un réfèrent per a la historia de la ciu-
tat de Reus. 

Aquest llibre és una obra que re-
alment ens iblustra de l'immens tre-
ball que han fet al llarg dels anys els 
excursionistes del Centre de Lectura. 
Des de la seva fundació l'any 1901 i 
fins a l'actualitat, any per any ens in­
forma detalladament dels actes orga-
nitzats i dels fets socials esdevinguts. 

Parlem d'un treball molt ben es-
tructurat, amb repetides citacions a 
textos publicats en els butlletins i do­
cuments, que ens fan conèixer les in-
qu ie tuds i els fets que h a n ana t 
succeint i les décisions que les dife­
rents Juntes han près al llarg dels anys. 

També vull remarcar que en tot el 
llibre queden ben paleses les relaci­
ons fraternals que ha mantingut la 
Secció Excursionista del Centre de 
Lectura sempre amb el Centre Excur­
sionista de Catalunya. 

Aquest estudi, obra d'un jove his­
toriador, ens mostra amb tot detall la 
trajectòria de la Secció Excursionista 
del Centre de Lectura de Reus, que 
és una part de la historia tant esporti­
va com cultural del moviment excur­
sionista cátala. 

F. B. 
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La Bahia de Mazarrón. A pie y en BTT. 

E. Fernández , Juan Sánchez y 
Lázaro Giménez. Na tu respor t . 
Región Murciana. 

Excursionismo por el río Segura y 
afluentes. A pie, en BTT y en pira­
gua. Ángel Ortiz y Lázaro Giménez. 
Naturesport. Región Murciana. 

Tierras Altas de Abanilla, Fortuna y 
Molina de Segura. Manuel Moiano 
y Juan A. Moya. Naturespor t . 
Región Murciana. 

Escalada 

Escalada a Andorra. Car io Ferrari. 
Federació Andorrana de Munta-
nyisme. 

Escalar en el campo de Gibraltar. 
Antonio Gonzalo Garrido. Edito­
rial Desnivel. 

Escalar en Cádiz- David Munilla. Edi­
torial Desnivel. 

112 propuestas de escalada en la 
Comunidad Valenciana. Rosa M a 

Real i Carlos Tudela. Ajuntament 
de Finestrat. 

Rodellar - Mascan. Guía de escalada. 
Dani Ascaso i Carlos Logroño. 
Editorial Desnivel. 

Escalada en Navarra. Todas las vías. 
Carlos Velázquez. SUA edizioak. 

Natura 

Bolets del massís de Cadiretes. Enric 
Ballesteros. Editorial Brau. 

Monografies 

Tradiciones de la Alta Ribagorza y la 
Vali de Boi. Joan Bellmunt. Edito­
rial Milenio. 

El Llufanès. Lluís Vila i Vilalta. Edi­
ció de l'autor. 

123 anys d'excursionisme a Catalunya. 
Caries Albesa i Riba. Coblecció 
«Terra Nos t r a» , 43 . Ed i to r ia l 
Infiesta. 

Manuals 

Progresión en glaciares y rescate en 
grietas. A n d y Setters. Editorial 
Desnivel. 

Diccionari de la neu. A N D O R R A . 
GOVERN. SERVEI DE POLÍTI­
C A L I N G Ü Í S T I C A ; T E R M -
C A T , Cent re de Terminologia. 
Enciclopedia Cata lana: TERM-
C A T , Cent re de Terminologia, 
2001. 348 p. (Diccionaris de l'En­
ciclopédia. Diccionaris terminolo­
gies). 
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ISDIN 
m 

Provat per en Juanito Oiarzabal 
a l'Himàlaia a més de 8.000 m 

Fotoprotector 
ISDIN Crema 
1 4 - 8 . 0 0 0 * 

Pell fotoprotegida 
a tots els ni veils 
El 14-8000 d ISDIN aconsegueix la millor 

fotoprotecció per a la peli 
en la pràctica d'esports d'aventura 

a l'aire lliure, independentment 
de la condicio climàtica existent o de la altura 

sobre el nivell del mar on es desenvolupen. 

8.000 metres 

Factor de protecció 45 

Protegeix de la radiació UV-A, UV-B i IR 

Waterproof - Sweatproof 

Especialment indicat per a cutis clars 
i pells sensibles a la radiació solar 


